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S O M B R E R O S B A Í Í O S N U E V O S , 2 1 , F e a 

* 9 á 

G B A H O f 
lo tnejor cití mundo. Venido por ICO pe-acta* 
y regalo 10 pleua > una cfti» de «guisa 

Ro comprar sin verlo y cirio 
DISCOS D O B L E S 
m u 9 m m u 2 m $ m 

Discos viejos, aoaps estén 
rotos, se cainbian por BHOVOS 

DcftarroJio, beilrza y «luhin clmíer.to en 
«te» mesea con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

• d o c t o r B M D I M 
|37 afloa de éxito munála) c» el me^r roc!»mo I tela ceactM (rateo 

Scgalá, R. Floie», 14; Alsina, i*. Crédito, 4; Cr ia Roj*. Eacudilter», 
número 75; Salus, Fontanella, 7; Sena. Pelayo, 9. y farmacias. 

2 iDlernas o externaa, grietas, oto. re r n 
mm-.m -w-a T- - - — ^. . .^ tea o cpAnioas. A b s ú l u t c i n e a l e segura ia 
c a r a c i ó n eftn P O B A O A A N Z ^ A - S m i T H . Ultimo adelanto de la oien-
eia m é d i c a , i Millares de curaeionesl Basta un eoio lobo. No lo dud« 
Vd. 5 pts. c a j a . Sega lá . R. Flores U : Albina. P. Q r é d i t o . 4; Gmt H,u 
j a Eseodil lers 15; Salus F o n t a n í K a 7; Berra P<»)ayc 9 y farmacia* 

C O Q U E S D E J A K T J O A g l 

Resultan muMio mis finas y adapta'oies a todos tos aromas 
si eu su claburaclón se substituye et aceite o la manteca de 
cerdo blanda por la finísima manteca vegetal pura y neutra. 

L A R D I N A 
Utas de t Kg. a Ptas. 3 m todo» tos Colmados 

U N I C O S R B P R J S S S N T A N ' T C S s 

J i f a y Ruiz. 8. en C. - Pallars. 210 - BARCELONA 

. Nuevo T ra t amien to Modernís imo • 

E l O r . O s - d u f a s i 

C U R A R A P I O A M B N T E : 
el V e n é r e o , Slf l l l s e Impotencia, i-na 

u n nuevo j especial t r a t amieu lo 
inodeni i s imo 

Rambla del Centro. 14. p ra l . . C l ín i ca 
(frente callo Fernando) 

H o m b r e s y casados 
deben leer Antes en el lecho conyuc3' 
y D e s p u é s . L i b r e r í a Lópst. Rambla 

•»»«••••«»»»»•«••««••»•'•»•<•••• 
| SI. O l l . J V I ' » so »»itfe «n f 
tf Madrid «n OJMÍS da >>r!HI- J 
» eos do la calla di Vcjli, o>ital- « 
| — na Poli Ir os. —~ 

i * -r»»»^^ » » > w » ^ » » » » » 9 » » ' ooooooooooo—oooooooooooo—«»• 

PILA 
SEGA H H 6 H ? H 

es la 
mejor 

P A R A L A M P A R A S B O L S I L L O 
B X I O I R l . A 

Procede de la más importante fábrica. 
De venta en las casas del ramo eléctrico. 

Representante: Marti íalluona. Pjí. Eacaf Ji. t 

C A L Z A D O S S g g p 
3 0 - D 0 Q U r : H I t - - « 0 

K i olvides para tus compras esta casa, 
en donde comprarás bien y barato. 

Caballero gran surtido desde 10'80 pt». 
Señora, charolina !•• » 13*25 » 
Pares sueltos señora a 5 » 

I m m m DE yioEieínnes | 
::::: [ O O P E S I I T I S T I I : : : : 

por REGINA LASO 
P r e c i o O ' S O I 

s "~ — | 
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S 

E s t e fíaQGo, e n s o c a s a C e n t r a l y e n 
l a S a e a p s a l n ú m e r o 1, e o n t i n ú a r e a 
l i z a n d o l a s o p e p a e i o n e s d e e o m p P a y 
v e n t a d e i /a lo i tes , t » e n o \ / a s i o n e s , s o n -
v e p s i o n s s , c a n j e s , a g c e g a s i ó n d e h o 
j a s d e c a p o n e s , s a s s t n p s i o n e s , e o b t » o 
y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y t » e \ * i s i ó a 

d e l i s t a s d e a m o n t i z a s i o n e s . 

ñ d c n i t e e n d s p ó s i t o t o d a d a s 2 d e 
v a l o r e s . e 

H • 

m 
( C A L D A S U S J M k A L r A V B L L i A O ^ ^ O V I N C C A D E C S E Í i O K A ) 
T e m p o r a d a : d e 1 d e M a y o a S O d e O e t a b s * e 
Enfermcdados del apara to digest ivo. - A r t r i t i s m o en sus m ú ! t i p i « s m « n ( f e s 

t a c i ó n GS- - DLabales. - Oluoosur ia 
Es tab lec imiento de p r i m e r orUen, rodeado i l ^ ÍIOIJ>ÍOSOS parques. H a b i 

taciones grandes, c ó m o d a s y venl i ladas . Comedores y c a l ó erandiosos. Sa-
IOUCA e s p l é n d i d o s y eloganles para fieítas y atracciones. CaplHa m u y hermosa 
Alumbrado e l é c t r i c o . Oompo para tennis y o í r o s deportes. Garaje. T e l é f o n o 
n ú m e r o 408 Red Gerona. 

A D S I K I S T R A C I O M : R A M S L A DE LAS FLOSES, 18, ENTRESUELO 

V I A S U R I N A R I A S — R I A T R E Z — S I F i L I S — i f f l i > O T E N C I A 
Oura radica» da la Blnnorrea ia gpAoioe ! - ! T r a i a m l e n l o exciusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18. - CONSULTAS: Ce 10 3 2 y üe 4 a ¡0 r.asfcc 

i t s ta e n í e r m e a a a , t an Kenerauza da hoy y que ee eterniza st no se 
escoge u n buen preparado, <jne a la vez renna la ventaja da poder ser r e 
comendado, t an to en el hombre como « n ta mujer , para curar sus d í v e r i e s 
aolencias, como s o n : b l s a o r r a i í i a (purga(dones) , I r r i l a o k m e s , c i s t i t i s , u r o -
t r l l í s . gota t n i l i t a r , vagln l t ta , v u l t i U s . iaOamacionea de la ma t r i z y flujos 
blancos. C u r a r é i s r á p i o a m e a l e t omando las Grajeas Rusas Rovlsol f f . Es el 
ú n i c o remedio eficaz, sin fa t igar el e sKíma i jo n i los r i ñ o n e s . 
P í d a n s e prospectos 8 E O A L A i : : : Rambla de tas Floras , 14, BARCELONA 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 15 d í a s 

C O N S U L T A 
do enfermedades do la p i e l y do Jos 
ó r g a n o s genitates. Ta l le ra . 29. en t i o . 
Do 11 a 1 y do 6 a 7. 

O l » - ^ W K M M F S f ^ S ^ t f * ENFERMEDADES DE LOS NIÑCS. 
Consulta marte», jiieves y sábados, de 3 a 5. — Balmes, 90. principal, ¡ . ' BARCELONA 

T a r i ! a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

CBAMOU-ERS 
Para el próximo 'W« H ee IBUBCÍ» CJ grai 

acón'acimiento «rUsUc« ée la venida a es!* 
ciudad de la Orquestal Sinfónica do Mádriii, 
que di.-igc ei BOÍable ruaestro Arbós. 

Dieba entidad musical dará un gran com 
oiea to en loa salones do La UoWn Líbcnd. 
y la «rganizaciOn del ammo correr* a eargí 
de ia Associació de Arnica de la Música da 
Camera do GranoUers. 

Oportunamentú iremos dando detalles 04 
tan importante aelo. 

SI eorreaposeal 

TARMttOHA 
REUS 

Se han ereolu<4o las «lecciones de dipa-i 
tado-s i>roviucial«s con dia maxufñco y rcsrii-i 
lar animación. Los dos candidaWs, señores 
Juan l'arrats y José Briansó eran patroe¡-< 
nados, el primero por ¡os elcinciilos diniati. 
eoá y do la Lllga HcRisualtsU, y el segund» 
por el Círculo Posiijilisti. La elocción lia SÍL'O 
Lastaate reñida, obtcuitajilo el seSor Brian. 
só en Bous 1,784 votos y el eefior Tarralí 
89-1. Dicho resultado ha sido alterado pop 
las actas do los pueblos de oslo distrito di 
Rcus-Falset. El resultado total es de: BrlanV 
só. 3,273; Tarrats, t,820, faKando aún Iss 
Mtas de algún puGiilo &c noca tMpt>rtan-:k( 
que dúdase pueda alterar el resoltMo de la 
«locción. 

— Con aaistfnc.ia de las primor*s tutori* 
dados, P:,easa y numero-sas persouaíidades. 
ee lia celebrado ia Snauguracída del Centra 
de Aflcionadoí a la Caza, instalado s^ñoria!-i 
monte on la plaaa de Prin», local antes ocu--
pado por el Bar BCIM y Cafí de E8pafia..Al 
descorcharse la enarapaSa so brindo por la 
prosperidad da ta «atidad, que j a cuenta 
con unos 600 sofios. 

Por ia noche so «aiebró na banquete po;. 
pular en la sala oafó de dieho Oenuo, Uosla 
quo se vió concurriciíshna. briudindose por 
el engrandeoimicnU» de la referida Sooieiíadr 
llamada a ser una de las primeras da Ittu*. 

— La sección excer* i lair ta del Gcutro d« 
Lectura ha ceiobrado ÍU anunciada c:. /: ' 
a Santas Creus en dos grandes autómnibua 
pasando el día visitaiKin «iicho ex moaasU-i 
rio y sus piator^soo» aired«dores. 

— En «1 teatro Circo ha tenido lugar la' 
Fiesta de la Poesw y 4e la Música, organiza
da por ol Orfeí Reansac. Fot aombrada n i 
na de la fiesta, por el poeta cremiade «ea U 
Flor •alaral. ta «c*oriU María Sígiiimó"-
Actuó «Je mante¡i<«Jor ei d.reot<Jr del OrfcO 
Cataiá, don Luí» MUVet, y prflnnuctó «1 dis
curso át gracias ti meátiliec ¿oa ixiWim 
Porta. 

BI cosTistwasa • 
«EMORA 

Sin incki«j«".iaB dignas de •unaifio. y des-" 
de luego y lóg.-ca:u 'jde coa más suslegOi 
aunquo con numerosas Moucloaes psr paría 
de los elementos directivos de la Ü. M. 
se han celebrado las cieoc!«aes -do -*p«ta-
dos provinciales que, -ceta» ae t«s<a deseo»' 
tado, dieron « i trluaTo a la «ndida ín i» w 
«oallciSn mfectonalista-repafelieana. que ami' 
que coa algunas difereaoias, ba caiupüdo '•' 
compromiso contraído. 

Las cifras totales do la «iceción fueron 
las ^gnleutes: 

Salvador Gtspert. aacíanalm.'.-i. 6,370 va-< 
tos; Bonmati. oarllsU. C^75; AgiisUn me" ' 
nacionarista, 6 , l í .5 ; Migocl Santaió, repubU-< 
cano. 6,098. -¡s. 

El carlisU Bonmalí bitcgj»ba la cand i» ' 
tura de la TJ. M. N . y, coma paede verse, i«» 
ha jugado una mala pasada, l>wes ha «agg 
•a segundo lugar, dejando en ^ainto y se' 

•ra, actual presidente de 
Diputación, haya Obtenido una diferencia « • 
meaos de doscientos y pino de votos con 
«ompabero de candidatura, eefior l5,sl'^'(« 

indudable es la fuerza «pubUwiia 
esta, que a Tiuestra wixío de ver. f * 1 ,¡c-
y ateadida en fv>mu y w i con ro»U !»>•'• « 4 . 
sorieutacíoaes de amaig&atós j miioaw. 
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A« álspom! Ilbromenlo de los puesto» que 
ouicr» as'.gaarso en elecciones sucesivas. 
* EI iiomlngo último eo rslebró un par
tido de fuliiol cairo los equipos del regimien-
( i mfántbrla de Dadajoí, do esa, y Unió De
portiva Glror.u. que resultó muy entretenido 
e interesanta, venciendo lus liHxUes por 6 a 
«, '. pesar del esfuerzo desarrolla-do por el 
fánipu vístanlo. 

Es digna do elogio la labor desarrollada 
por los individuos componentes del Club 
Onlí Deportiva, y asi es como queremos 
TMÍOS siempre, tral>ajadores, entusiastas y 
tuimosos. 

— lia «elobrado Junta extraordinaria la 
Asociación de Periodistas para dar cuenta su 
¡.residente de la obra reili&ada y acuerdos 
alopiados en la asamblea de Sevilla, aoor-
dindose por unanimidad la aprobación y 
adlipslón a los acuerdos adoptados. 

— Sigue la Irregularidad, por parto de la 
Kmprcsa de aguas potables, en el sumlnla-
trt do latí neoesarlo elemento, sobre todo en 
esta Cptira del aflo. Lo m&s curioso es que 
mlNitras so hicieron las pr^»e^.a8 para que 
i l Ayuntamiento estudiase la Bdqulslelón de 
lis aguas aquel sorvlcio so llovó con una 
pefrecelóñ absoluta, i Misterios (, [ enigmas I 

— Ucupozamos a disfrutar de ua tiempo 
raluroso, mis sonslblo atendiendo a ¡a tein-
{•eratura i-cinaute huaU boy. 

— El pró-xlrao s&bado, a las dioK de la no-
rbe, dará una conferencia, invitado por la 
Asociar ion de Periodistas, de esta ciudad, el 
rrssidenie faonorario de la Federación na-
ciMai ú<s la Prensa, don Rugen'.o d'Ors. 

m corresponsal. 

•^AJÜÜklt'iailLkJJiJU^ 

P C I O » P U B L I C A 

t i O í i i C A f l o i s H i P i n m i i ! ; 

Soc e í a í P r o i c l o f a a s F u e r z a s p u t r i c e s 

H a A l e n d o s i d o c o l o c a d a s t o d a s 

l a s o b l i g a c i o n e s c i u e d a c e r r a d a 

l a s u s c r i p c i ó n 

I ra taune t i ius modernos sio doior. — Rambla, Ulano Boquerta, numore S, 
efltrp ca ' !» Hn^ultal v San Mshio De » a 12 v le 1 a 8 F^il ivos. d» 9 a I S . 

E S P E C T A C U L O S * 

Teatrc Cátala Romea 
Teléfono 3.f>00 A. — Avu!, nM; cslraordlnaria rcprcscntaoló 

peí oolós do resecna ratalana BNIUG bül l í lAá da la lamosa tra-
i-̂ di» del mostré diilmcrá MAR I CEI Dem*, Urda: MOS3£N 
•1ANOT. — Ni l . la formidab'.o wcació da l'Enric Borras TERRA 
&AIXA. —. Es despatxa a comptadurla. 

Teatro Tivoli 
Compañía do xarxuela y opersia PIíiKDO-BAI-Ll-yTKR. — 

"oy, miérroles. a las cicoo y media de la tarde, malinée magni-
iiea « privios populares. Butaca, dos pesetas. La preciosa zar-
'linia on don actos, de creciente éxito, éxito ruidoso, LA MON
TERÍA. Butaca, dos pesetas. Bugaito, P-nedo, Ballosler, VcndreU 
¡ deoiis principales artlatas do ta compaQla. Butaca, dos pesetas, 
^ochc, a las dios, la divertida zarzuela en un acto y siete cuadros 
<w N. Pcrnúndrs- y maestro Matíínez QUE'S GRAN BARCELONA!. 
Pjr las ficflorUaa Pinedo y Mlr y seQores BaUeslcr, Kucntes, etc., 
(! NANDU a cargo del popular actor PEPB MARQUES. l,a llndl-
''«i» rarr.itpla en dos actos de José Tollacchc, última prnijucción 
OWMU ,i i eminouto macado Rafael Calteia, LAS MARISCALAS, 
W las seTiOraf) Bossy. Mir, Lebrón, eto. y sefl jres Balleslcr. L lo-
fH. Pdentes, cte.. coro «éneral. Pareja de bailo. fJran présenla-
<IOB. Música española. —• Maiiona. jueves, a tas cinco tarde, pre-
'jis ConDómlcos: LA ESTRELLA ERRANTE y LAS MARISCALAS. 
/ : QUE'S ORAN BARCtLONA! y LAS MARISCALAS. — 

tarde y noobe, grandiosa* funciones en HONOR y BENE-
*'MO del primer actor y director LUI3 BALl-ESTKrt. — Tarda. 
• las cinco, precios económicos: LAS MARISCALAS y LAS CAM-
"ANAOA8. — Noche: LA MCNTCRIA y LA ESTRELLA ERRANTE. 
.'MBrtc paria ea el momento del concierto los principales artista» 
q;.1* '•onipama, que cantarán escogidas composiciones muslcalea. 
'¿ t uocl>e. ESTRENO de la sarsucla en tres actos da M. P al 

nKUIIB y ssnüra» rnenies, eio. ueoorauo uo ouufuu» 
Uní ,'li,íl"í'|ina sastrería de Peris hermanos. Rondalla do gul-
<i irti ''' l",aClur'"I«». Oran prosenlaclóa, — Se despacha en conta-

Teatro Nuevo 
(¿o *;or[1PaflIa de vodevn Hrloo • sarzuela, (Krlglda por el grsclo-
t S r r'rtmer actor Salvador Vidagaln. — Hoy. mlórooles, tarde, 
C«B4íi;,,,:'0 y medís : 1." E L TRIUNFO O I CAÑETE. — 8.« LAS 

BIM- — 3 " E L RECALO C E BODA. — Noche, a las .lies 
Hii¿¿_e<">rto: ! .• EI entrfinée da MlRuel « a r d a E L MEDICO 
IÜ* - OJO POR OJO. — E L ORAR BAJA. Exito onor-

Teatro de Novedades 
Compafiia cómicu-ai'au.düca del teatro Lara de Madrid. — 

Director do escena RICARBO SIMO HASO. — Hoy, mUrculea. 
nuctio, a las diez, quinta abono Moda, iicpuslcióo de ta comedia ea 
dos aotos de 106 hrmíanos Quintero DOAA CLARINES y ei (liai'>ga 
de don Jacinto Benavente ASUELA Y NIETA. — Mañana, tarde, a 
las cinco, ol •'A.I-M! l ado, la comedia en tres aoUis LA MALA LEV, 
representada 138 días consecutivo» en Madrid con gran éjüL» pur 
esta compailia. — Noche, a las d-ez. Rep-sieiüa del Juguete cónitej 
en tres actos MI COMPAiiERO E L LADRON. — Viernes. ESTRENO 
de la comedia en ¡res actos LAS DE ULLOA, estrenada por esta 
oompalUa con gran íxito en el teatro Lara de Madrid. — Se des
pacha en contaduría. 

Gran Teatro Español 
Teléfono 1242 A. — Compañía de vodevil y grandes espectácu

lo- de Sanlpere y Bergés, — Primera actriz, Asunción Calais. — 
Hoy, iniírcolos, 13 de Junio (San Antonio de Padual. — Eunoio-
nes dedicadas a los albafnle*. < — Tarde, a tas cinco, estupendo *.-r-
inouth popular. — Entrada y butaca, UNA peseta: 1.* ¡QUIH COA 
« E S GRAN! 2.» DON JUAN DE GEHRALLARGA. — Noche, a 
ias diez: Et ruidoso <Jxitu de la narración anecdótica en cuatro ao
tos y diez y seis cuadros, OLAVE. — fastuosa presentaolAa. — 
Decorado Nuoto. — Numerosa comparserta. — Banda de eortmtas. 
Maflana. Jueves, tarde y noobe, funciones eo honor de don Joaquín 
Montero y últimas de CLAVE. — Viernes, 15. aoehe, estreno del 
vodevii en tres aotos LA MORAL OS LA RAMBLA (obra allameate 
oómloa). 

Teatro Pollorama 
Compacta de comedia del teatro Infanta Isabel de Madrid. 

Dlrccdún artística. Arturo Serrano. — Hoy, mlórooles. tarde, a las 
otooo. mallnóp popular: BI verdadero y oreoleote c i l io oa trea 
notos de Kcrn&ndez del Villar E L PASO DEL CAMELLO. — Nonhe. 
a las diez: El brillante ózito eóraloo de gran risa ea tres aot->«. 
adapliflón de Federico Boparaa. E L PARAISO CERRADO, — Ma
ñana. Jueves, tarde, matlmlé da Moda: E L PARAISO CERRADO. 
Nooho, a las diez .mrvlB sslopta: E L PASO DZL CAMELLO. — Se 
despacha en contaduría. 

Teatro Cómico 
Grsn eompafiia lírica rspaQoIa de nrzuola, opereta y revistas, 

dlricdda por Enrique Beut. — Hoy, mlórooles, tarde, a las ouatm 
y media, gran mallni** popular con la eelebrsd:i zarzuela en t r íe 
netos JUGAR CON PUHOO, cantada por el ooioaal tenor CAYE
TANO PERAI.VER. — ButaM da primera claae, da* pntcta*| do 
segunda, l 'ML — ReysUda* la* domt* loealtdadei, — Nonhe. « 
las nueve y media; l.a"loya l l r l M en trea acioa E L 8AOBI8TAN DE 
SAN JUSTO. — Ovaeíonea a la» primerea tiples veflorea Veiasco 
7 P t re i , —' Mftgnlftn» presenlaelóa, — Decorado nuevo. 
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Eldorado 

Compafri» de dramas y efundías MARO A RITA XUIOL'.—PM-
m«r aotor ALKMSSO MU3KJZ. — Hoy, mlértolea. — Noc.'w. • las 
«üea. — Stptiuia pepresenUcitia «te la h^rmo^a y cit'aonUoa-
rlwienle >p!and!da comedia or.ginal de loa insigue auUres 8c-
ralta y Joaquín AlvaMis Qnínlrro, CRISTALINA, eser!Ui expre-
MBento para UAROAIUTA X1RGU, que la eclrend en el teatro 
Español de Madrid. — CI.AMOROSU EXITO. — TPJUNFO l 'EH-
S O N . ^ l>g LA RMINBNTB ACTHIZ. — Maflana. Jueves, Urde, 
segunda snaUnc de Moda: CRISTALIesfl, — «««be, eaíSVALIK.t. 

Teatro Victoria, 
TeMíono 4,589 A. — Compafiia Zaffoli-Pofia. — M-írooles, 

13 de Junia de 1923. — Tarde, a las «Miro y inedia, vennoula 
popular: l.« La preciosa opereta en dos «otos LA MSOAMOORAFA. 
2 * E L VALLE DE AMO. — Xochc. a los dio: L» opereta OÍ tr«s 
actos LA ROSA DE STAMSUL, colosal reparto. 

Teatro Goya 
Compañía do alU oamertla r>^:-.V't.'fp9. — Dlrecei«in M. Dlaa 

Ilaia. — Hoy, oi.'troolss, noche, a iaa dlex, rcp-isHe de LOS MIAOS 
(dea actos), de Forcs Qarcia y Abati, y Bb'l RKNO de i» comedia 
en úom aelos de Martinas Sierra NELLY, adaptada expresaDientc 

tira PBPITA DIAZ DB ARTIGAS. — Joeves, tarde y noche: 
E L L T . — Por lo ««aiiaado de la es tácito i<Mo babri awt)n»e los 

jueves. aAbadus y días festiva*. 

C i n e s y V a r i e d a d e s 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
lUr¡, mlércuJea. — Tarde y aocbe, programas est-ptndoo. 

lOruoilcB éxitos. — La divertida pelieula Nicomedea rcíadero. 
La ariginal JÍIMWS del Norte, la bonita cooMAa E l roj é*t eauoOO, 
tercera Jomada de la extraordinaria serie alotuasa en diez partes 
El hombre sin nombro y Esctava de su vanidad, grand:.>sa pellcuU 
cuja proto^unisU es la estrella PAULINA FREl'ERiCK. 

Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
Hoy, nilírooIcB, gran Moda, pregrama selceoií.aado. mterc-

sanles pe'loulas de gran ixi to. Asuntas •clcetammite esoogldos. 
Siempre las mejores y mis emocionantes produeeicnes: A la luz 
del día, 1.SO0 metros, colosal película. — Baby barrendera, asunto 
cómica de gran risa. — En Me mallas do ta Intriga, faermiaiull 
pelicuta, por Capellanl. — La apuesta del millón. — Rondando la 
novia, ialrressote pelieula de gran argumento. — Sx.u; elann.roso 
do la su per serte novela E l hombro ala noatbro, pft)yeetán<lo«9 el 
tercer libro. — Vaflana. Juevoí, seleccionado programa da Inlore-
santisimus estrenos. 

Teatro Barcelona 
Teléfono 514 A. — CoBseo de variedades. — Temporada «ta 

1923-21. — Hoy, mlórcoIcS) tarde, a las cuatro y media. — Noebf, 
a las diez. — kl mejor cuadro de atraeolunos. — Proyección de 
notables películas. — La slmpátiea artista PILAR. — La afa
mada troupe Japonesa FUJI. — Loa aplaudidos artistas TRIO 
PLAXATS. — Grandioso Éxito de (a erameme cancionista MARTA 
CONESA. — Repertorio nuevo y exclusivo. — Riquísima presfnta-
clóo. — KxKa».) de ta hermosa eaocioitúta de aires niCMMHM OFr • 
LIA DB ARAGON. 

Salón Cataluña 
GllAN CINE DB MODA. — Notable» quinteto y trio. — Hoy. 

miércoles, reaparictdn del malogrado artista Waliace HeM en su 
flltima ereactón: E l «alto da loa glgaiitaa, hermosa prodacclto del 

trograma Ajuria. — Relámpago, reprisse por el perro artista. — 
os amores de un bombero, gran risa. — MaCana, el grandioso éxi

to Al calor del hogar. — Arte, tojo, riqueza y presecUcion eoaao 
ao se ba visto en película alguna. — Lunes, reestreno de la ma
gistral película El paqueíy» lord, ta más grande ereaetón de Mary 
Pilkfúrd. — PTOBIO, a petición de numerosas famili.ts que no pu
dieron admirarla, • • projeetari la interesaa^ pellcjla Oanak ai 
lUSlwiar. — l áce los corrientes. 

Palace Cine 
Hoy, ntiércoiea. — Tarde y cocLo. — Granulos»« progra

mas. — I.a película cómica Nlccmsdea rscadoro. — La' or:giosl 
Jinetes del Norte, tercera jomada do U gran aerie fraceeea uao-
mont El hijo del pirata, por los renombrados arlistas Sandra M l -
lowanoíf, Aime Simón, Oerard y Georges Blsuot. — La k o r n M * 
comedia de gran éxito Loa amoras de Latty. — Tcdoa loa días pi o-
gramas selectos. 

Estudio Cirera 
CINB DB MODA. — Selecta arqoesMaa DAUCAT, — Hoy. 

mléreetes, cxltazo de Wilmadaa do! Rortat — La tala H ihaidita, — 
Estreno de Conspiración fraternal y La bailarína da saagro real, 
muy emoeioBanie. — £1 Es Indio Cirera M el local foia aémodc y 
veuUiado de Gracia. — Temperatura agradabillElma. 

Kursaal 
Ari^ocrátioo salto, templo de ta elnematognfta. Salto 4k 

rauoióa de familia disHogualaa. — Orquestina Su&é. — ROT. 
miérr.,!»yi. Insuperable pregnma: Jinetea éM Norte, Inteiesan'u 
dra.-r,» americano. — Gran éxito de ta seBUmeotal eome-üa Ei 
cu arpo y alma (cxeluíiva), por la laelgaa artista A ¡ice Lake. — 
Oato por liebre, do risa coattosa. — Exito oolosal de ta hermo'i 
comcdli Buenas raferenctaa (exclusiva), magtitralmrate lntarpr;< 
tadi por ta gcatl! artista CosetaDee Ta!ma<Ige. — Maüana, Jucv.-» 
extraordinaria progiama con tres roogn'ncos estrenos: Direoto H 
Parta (exchisiM), 0'.»gistra!mcní'! taterprrtada por ta genttl 
tista Clara Klmball. — E l hombro peligroso. — Exposición Infari 
til. — Actualidades Qaumont y Buenas roferenctaa. — babado, «s. 
treno de la crandloaa peHcata Pavo real (exclusiva}, por ta taeig 
ne artista AUa Nazfmova. 

Cines iris-Park - Roy al Cine 
Hoy, miéreotas, axtraortlioarlo programa: E l bombeo sin aoo* 

bre. — Tercera Jornada de ta sin rival serie alemana Esclava tK 
su vanidad, iníore.-iantR película por ta coalneato artista Paulina 
Kr-d--!-" — Los Jinetas dal Norte, emocionante drama de oov,-
boys. — El ray del cerbón, semartoaal película de aventuras. — ff 
caza do marido, deliciosa comedia, creación de la simpltioa ar
tista Viola Dan*.—Nlcomedes rocadlsto, asunto cómico, risa con
tinua. — Hafiana. Jueves, seis graoden estreno», seis: El bocnbrt 
sin nombro, cuarta Jornada. — Blanca nieves. — Ivcna. — B 
hombre peligroso. — AotaalWadoa Osumont. — Exposición Infantil 

Pathé-Cinema 
Rambla de Catalufia, 37. — E l salón do mas ooniorl do B.-.r-

eolona. — Hoy, miércoles, |£taito insuperubiel del programa amerl< 
can ) ei traordínano, lermado por películas de la eooocida y re* 
nombrada manti Tac tura Universal vlliua: La notable película Ins
tructiva Cazando ñeras en. Africa, con al rifle y ta cámara, cuja 
estreno en el teatro Llrtao de Mueva Vork constituyó el mayer 
éxito eonocld.* basta la fecha, pues n.nguna película se ha soste
nido cual ésta tres meses eonseeuiivos en el programa, alcan
zando doscientas cincuenta exhibletones, sin que, a pesar de M 
elevados precios que reglan, dejase de contarse a lleno por see-
eJón. —La bella jugadora, notable drama por la célebre estrella 
Grace DamionJ. — El torcer round de la cinta de gran Cxilo So
nando al cuero o el boxeador artatocritloo, por el actor favorito 
RKUiNALI) DBI.NY, y la graciosa comedia Yo y mi mola, grtu 
éxito de risa. — Deseando dar satlsfaceióa a las nomerosas per*)-
aas que constituyen la distinguida concurrencia de asta favoreeldd 
salón, y nuo no les es posible obtener localidades para las (unoloniH 
de ta noche debido al mucho público que acude a ver ta extraordi-
aarla prodaeelón americana Cazando Aeras an Africa, ta Emprom 
lia tomado el acuerd i de vender parte de dichas locaiidade?. nume
radas, duraste las aniones de ta tarde, «on destino a las ÍCSIOOÍJ 
de noche. 

Paíhé-Palace 
Granvia Layetana. M. — Teléfono 5St) A. , íreote a ta Calí 

de Pensiones. — Hoy, micreoies, y todos l>;a días, sesión mousbuo 
continua de tres y media tarde a doce noche: La preciosa comedí» 
seotimealal El rimen do lord Ssvlto, Inierpretada por AudiC Noi. 
£1 sugestivo drama Lo tafraaqaeafcta. creación de Ruth Weylier. 
Sexto capitulo da Veinte afles después, cnnUnuaeiéo de Loa tres 
mosqueteros. — La eliiateaa cinta cómica Casa do batapeáes, por 
Lea Moran. — La interesante crónica gráúca de palpit^nto ac
tualidad Reviste Palhé. — MaBana, jueves, eajSblo eompiclo 
programa. 

Monumental - Padró - Walkyria 
Hoy, miércoles éxito colosal. — Slero pro programas Mta$* 

tameole esogidoa: Veinte años daapuoa, sexto eanitúlo. éxito rui
doso. — Una buena embajada, por el gran actor Hobert Warw e*. 
E l «rimen do lord Savlle, grandiosa produccon trigioo-dr-uBil oJ-
Les merexdores do portas, magoUeo astmto. — tSoorra a loa 
hombrea!, (rran risa.—Matosa, jueves, selectos estrenos: Vsinte 
ar.oc áeapuéa, 7.* capítulo.—Flor do amor, magna producción 'V1 
los artistas asociados. Obra genial del hurigna DAVID W. Olur-
f l T I I . — La carreta fantasma, graa drama Svenaka. — Amor t 
poesía, isterprotación del populariaimo HAAOLO LLOVO {tt>}. 

Diana *• Argentina - Exceisior 
Hoy, miércoles, programa de películas exeepdonalnienre a t ' 1* ' 

dktas: Tercer libro del emo'Venante (llm en serle E l hombre 
nombre, mafrnlflca producción ciwmafKr.WSca en (Bes libros. ~2 
La colosal película dramática de S,SOO metros Esclavo do a» 
nldad, por paulina Fredcriek. — La genial creación de Viola Uani 
Un buen partido, 1,759 metros. — La colosal película en « • 
pai tes El rsy del carbón. — La original produecito amerlcsa* 
Jinetes del Harte. — La cinta Marica de (pran risa Nicomodos f Z . 
dieta. — Mañana, Jucve». grandioso programa de e s t réao j : •,a"r. 
Nieve». 9.000 metros. — Lo qwa «ato «na mojar. 1.900. l . 
hombro poilgroeo. — Ezpos.ción tnfantR y el libro cuarto de •• 
hOK.bro sin nombre. 
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ICine Princesa - Granvía Layetana 
El local m&s fresco y cómodo. — Hoy, miércoles. Escogido 

Ijnritdo programa. — 9 gran nim Magdalena Fsrat, por la eéle-
I j-e artista Vranocsca Bertlni. —• El hombre sin nombro, por Harry 
IModke, el mejor film de todas la* super sertas, interpretAadose 

pl (rrccr libro titulado El expreso do Veneola. — El pobreclto, por 
iBrtant Wastibum. del especial programa Ajarla. — Tomasln todo 
Ion"hombre, cómica, de rica continua. — Carreras da automóvllo» 
• trofeo Armsngué 1023. — Mañana, todo estrenos, entre ellos la 
Ih'rraos» cióla de gran Interés La destorrada social, del programa 
|A)urla. 

¡ D e p o r t e s 

Frontón Principal Palace. 
. HOT, miércoles, tarde, a las cuatro y cuarto, dos escogidas par-
Itiiloj de pelota. — Noche, a las dlea y cuarto, grandioso partido a 
•resta: OI.ASOOAOA y PALAU contra OSCAR e IGKAZO. — Lue-
I se Jugará un aegundo partido por aplaudidos pelotaris. 

t a l l e s 

[Irán Martinica 
/ i ; Ziifoni., 2 v 4. — Teléfono 2SI5. — Todos los días 01 molo.- Cuadro F1a> 
braco de Eapslla, a las doce y tres de la niadru^ada. — Los aomiugouy 
fíu foallv.-s :-3B>.0n oxlrroMlnarla a la» a'ate Ce la tarde. 

Sran Pay Pay 
SALON DE ESPECTACULOS. 

Palacio de Cristal 
si todos los balitantes de Barcelona hubiesen formado sus 

Kntimicntos en un ambiente de amor y alegría, como el del PA-
lAGIO DK CRISTAL, Barcelona seria la primera maravilla del 
"tundo. — Palacio ds Cristal, Estrella. 2, principal. — Tel. 1,632 A. 

Sada! 
Maestro de baile de salón. — Unico en Bspafia que en un dfa 

(¡si conviene) cnsefia bien el baile do sociedad. — También cnsella 
«la clasa de bailes modernos. — Más de cincuenta afios de prao-

Pc» son la mavor garantía. — Ctlle Ciegos de la Boqucria, númo-
t. entresuelo (Junto a la calle de la Boqueria). 

d i v e r s i o n e s v a r i a s 

üran Café de París 
Billares y tresillo modernos. Pastelería. Servido esmerado, 

arto hasta las dos de la noche. Rambla de Cataluña, 13, Jauto 
> i« Plaia de Catalufia. 

I rán Café de Novedades 
Sábado, próximo, 1S junio, APBRTUflA DEL GRAN CINE EN 

^JARDIN. — El looal más íresoo en el centro de Barcelona. 
"g—L_ _ — — 

^ u s l e - t i a l l s 

avelty 
in i0 '? f'i'slo-hall de primer orden. — Marqués del Duero., — 
t™?* de Termes, Antnfllta Claver, "Novell» Revista", Concha Vlla, 
rin»ndlta del Valle, neynon. Plor Temprana. — Exito de ANA DE 
' ' MANOLITA COLLADO. LA CI.EO. 

Alcázar Español 
El music-hall de moda. — TEMPORADA DB VBBANO Re

baja de precios. — 40 hermosas artistu. 40. — 20 elegañtee tao-
gulstas, 20. — Esta semana. DIEZ DEBUTS. — Exito grandioso da 
la atracción DELVO and DELVA, bailarines. — Grandes aplauso* 
a PERY. — Risa continua NANDII está en el ALCAZAR. «I autó
mata de Moda. — Rica presentación. — Decorado propio. — Suo-
cés. succés, de la pareja de canto y bailes HERMI-YSA. — To
dos los días, de siete a nueve, Aperitiff-danzing. — De una a cua
tro. Souper-tango en el nuevo y elegante foyer de verano. —< 
Ghampany Codornin extra, 15 pesetas. — Viernes, 15, FIESTA 
APACHE, de una a cuatro, en el cabaret. 

Edén Concert 
Asalto, 12. Teléfono 3.332 A. — EL MUSIC-HALL DE LAS 

CARAS BONITAS. — l i . .y . a las trea y media y a las dles menos 
cuarto, noche, 5 atracciones, entre las que flguran RENER KEDO-
ZAN. AUREA ALBA, hermanas BLANCO y la célebre estrella ADE
LINA NAJERA. — Aviso: En domingos y días festivos, los 
precios serán: Tardes, entrada con consumación. 1'50 ptas. Noohe, 
sillas laterales, dos pesetas. Nueva dirección de cocina. Selectos 
cubiertos a sois pesetas. Entremeses especiales. I ILA MEJOR CO
CINA DE BARCELONA II 

Royal Concert 
Marqués del Duero. 106. — Exito de la ranzonetlsta NWA 

UTRERA. — Grandes ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MIJARES. — Esta semana. Importantes debuta. 

L'AS - Catedral del género frivolo 
Palacio de las caras bonitas. — Marqués del Duero. — Telé

fono 4.628 A. — Director artístico: Antonio Abelelra.— Grandioso 
programa. — Tarde, a las tres y media. — Noohe, a las nueve T 
inedia: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MORUCHA : CA1R8-
LES : MARY SELVA : M . RUBIO : LORENITA AL ARGON : M. SE
GURA : GRANDELLY : RONDKSITA : AUREA ALBA : IRUJIA : LA-
DY : ANGBL1TA ITIANCES : ANTOftITA FUENTES : JULITA ES
PASA, reina del couplet picaresco : BELLA DORITA, soberana 
del arto frivolo. — Hoy, grandioso éxito do la fantasía India EL 
BUDHA DE ORO o LA MOMIA DE LA CORTESANA LOTIA. —< 
Picarescos couplets ejecutados por la BELLA DORITA. — Gran
dioso éxito. — Sábado, 22, beneficio de ANGELITA FRANCES. 

Porapeya 
Marqué* del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. — Teléfo

no, 2458 A. — Exito de las esculturales rumbistas TRIANA : MO-
IUTA : CASTILLO : ESPARA : PERLA : GLORIA : ARAGON. — 
Acontecimiento de las Inimitables rumbistas ADELA PUERTO t 
PERLA MORA : PERLA MALAGUEÑA : JULIA LOPEZ (Argentlnl-
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, única creadora del arte frivolo. 
Todos los días, tarde y noche, un divertido y picaresco vodcvlU 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Music-hall de primer orden. — Marqués del Duero, 60. 

Teléfono 3929 A. — 80 artistas. 80. — 40 tanguistas, 40. —* 
Kxlto: NUSEZ NORDIA : DIAMANTINA : DBLMA : RUIZ t 
IBARRA : HUNGRIA : Ovaciones a TERRSITA PONS. — Todos 
los días, do una a tres, Souper-tango. — Olas festivos, de siete a 
nueve, Aperltif-tango. — Consumación usual, en butaca, días labo
rables : por la tarde, UNA peseta. 

C o m p r e V . l a 

O u i o d e ¡ B a r c e l o n a 

< 0 M o y f inanzas 
BOLSA DE MADRID 

NnS1- contado. 71*60: Amortlsable, cna-
nu nleato. 89*50; Amortliable olnoo por 

. » t ' »5 ; Exterior, 8T70; Baneo de 
598; Banco Espallol de Crédito, 

"anco Río de la Plata, »40 : Banco 
^•Americano, 192; Tabacos. 244; Aiu 
.. '" ' '^renles, 92; Asncareras ordlna-

.¿. '•.Cédulaa. SB'M; Nortes, te**60: 
«2 85; Libras, »(V84. 

Chaves? Compañía. 5. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 42*60: Ingleses. 
30*70; Ilalianoa. 30*60; Belgas. 36*«0; Sui
zos. 119*75; Portugueser,- 0,20; Alemán". 
0*015: Austriscos, 0*01: Holandeses, 2*45; 
Sueela. 1*65; Noruega, 1; Dinamarca, 1*10; 
Rumania, 3: Tnrqnta, 3*50; Ksmdo* Um-

dos, 0,60; Canadá, 6*40; Argentinos. 2*27", 
Uruguayos, 5*10; Chilenos, 0*7*; Bolivia
nos. 1*75; Peruanos, 23; Paraguayos, 0*08; 
Japoneses, 2*90; Argelinos. 41*60; Egipto, 
30*70; Filipinas, 2*75. 

Oro. — Alfonso, 125*50: Gasas, 125; 4 y 
2 duros, 125; 1 duro, 125; Isabel. 120; 
Francos, 125; Libras, 32; Dólares, ( '475; 
Mejicano Nuevo, 127; Venesueta, 124; Mar
eo», 162. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, eheque, 42'90; Londres, 80'8S; 
Beriin. 0 0125; Vleoa. 0*0125; Roma. « I j 
Bruselas. 36*90; Zurieh. ttQ'liS: Nueva 
í o r k , 6'6X. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a d i m i s i ó n d e C a m b ó 
/ Cambó ha publicado una caria en "La Vea 

de Cataiunya" anunciando que so retira "de 
toda función directora y representativa de la 
politica catalana" y enviando su acta de 
diputado a la Comisión de acción política de 
la Lliga. 

Ahora nos «cria ttoll componer un ar
tículo que fuese un hilván de diatribas con
tra Cambó, acusándolo de victima de sus 
propias fallas. Ya habrá quien diga, aun 
cuando uo será ninguna personalidad sol-
Tente, que su resolueióa debiera datar ya 
de algunos afíos. Nosotros, no; porque so
mos adversarlos lealeg de Cambó y porque 
tenemos de ia politica un alto concepto que 
quiere olvidar, que olvida en su carta. 

Comisó representa una doctrina y una 
polilloa, y si honradamente tan sentía no 
puede, por un contratiempo electoral o por 
una dirección nueva de la multitud eataia-
nlsta, renunciar a un criterio que no es de 
hoy, sino que es tradición en la Lliga Regió-
Balista. Precisamente la política enardece 
cuantos más obstáculos se alzan frente a 
nosotras, y frente a estos obstáculos debe 
«firmarse más el propio credo. Nuestro maes
tro Pl y Margal! no pensó nunca en renun
ciar a su apostolado, a pesar de tudas las 
derrotas y de todas las persecuciones que 
el sefior Cambó no ha sufrido. Lloyd George, 
vencido, destituido, no se rcliró de la po
lítica; siguió en ella, se bate con la pluma 
y alarga las manos todavía hacia el Poder 
porque cree en si mismo y en su visión de 
los problemas Internacionales. Ahora, si el 
«efíor Cambó no permanecía en las lachas 
políticas más que por afanes utilitario» o do 
mando, sin que ardiese en su corazón el 
idealismo, comprendemos que deserte, te-

E n l a A u d i e n c i a 
SERALABCIEKTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Norte. — Mayor cuan
tía. — Don J. Trencas contra don A. Casa-
rramona. 

Sala negunda. — Barceloneta. — Menor 
cuantía. — Sociedad Ramos, Cortina y He
rrero contra don Francisco Casadellá. — 
Universidad. — Mayor cuantía — Don Fe
derico Estrado contra Hijos de José Tayá. 

AUDIENCIA PROVINOAL 

Sección primera. — Audiencia. '— Dos 
•rales por uurto y lesiones. 

Sección segunda. — Sabadell. — Homl-
Wdio. Manuel Rúa. — Jurado. 

Sección tercera. — Lonja. — Cuatro ora
les por hurto, estafa y atentado. 

Sección cuarta. — Concepción. — Eipen-
dición de moneda falsa. — María Mateu y 
otra. — Jurado. — Un oral por estafa. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección segunda. 

RODO. •— En está sección se celebró el 
Siguiente Juicio: 

En la noche del 6 de Mayo de 1921 el 

Srecesado Francisco Pérez y Pérez, en unión 
e Luis Forclo Pesquera, en rebeldía, y Ma-

miel Pérez García, de 14 años, sometido ai 
Tribunal especial de niños, fueron en tren 
basta la estación de Villanueva y Ocltió, 
buscando la noche del intento, y violentaron 
an vagón situado en dicha estación, apode-

meodo, como tiene, perfectamente cubiertas 
todas las retiradas económicas. 

Alega como razón suprema el sefior 
Cambó que él, por los rencores y las en
vidias que suscita, contribuye tal vez a la 
resistencia que en los Gobiernos de Madrid 
halla toda fórmula favorable a Catalufia, por 
inlima que sea. Pero, ¿reafanento halla en 
Madrid esa hostilidad? Dos veces ha sido 
ministro, precisamcnlo en horas difíciles pa
ra la gobernación espafiola. Precisamente 
una de sus grandes culpas es no haber 
puesto oportunismo en su oportunismo, ex
primiendo las circunstancias en beneflcio de 
Cataluña, sin postergarla. Precisamente de 
su benignidad por ia benignidad de Madrid 
arranca la hostilidad que halla en una parte 
del catalanismo. Recuerde el señor Cambó 
que, precisamente, también, de su entrada 
incondicional en el Ministerio Maura, r é 
denlo el desastre de Meiilia, arrancan las 
primeras recriminaciones y disconformida
des de los que después integraron Accló 
Catalana. Diciendo, pues, que se desvía para 
facilitar soluciones que la animosidad de los 
partidos politices madrileAos hacia él no ha
cían poBlbl",s, no acierta a dar sensación de 
verosimilitud, aun cuando consiga excitar 
la sensiblería de la Lliga y la de algunos i n 
genuos catalanistas. 

Cambó no debo retirarse de la política, 
siuo do la mala política. Al fin, es la cabeza 
visible y definidora de una gran zona polí
tica. Sea conservador, pero Intotlgcnte; sea 
oportunista, pero sin abdicaciones; sea f i 
nanciero, pero sin caer en operaciones que 
daften a la ciudad. Una bella rectificación 
puede borrar toda una vida equivocada. 

ras de guardia 22 diligencias, habiendo u 
gresado en los calaboxos del Palacio de ¡a 
lioia un solo detenido. 

Le sustituyó el de ia Concepción, 
tarta de don Juan León Ogayar, si que k_ 
relevará el del Hosiptal. " 

Ectofai. 
Pedro José Bru. úi-miciliado en la «1 

do Gunler. ha denunciado a un ciienle m, 
haberle estafado una partida de canela.' 

— A Francisco Rivero 1c estafó tq 
ruedas de alambre y Ircs cubiertas de tuta 
móvil un sujeto que en nombre de un; 
pidió dichos géneros. 

rándose de una caja conteniendo calzado 
valorado en 891 pesetas. 

Una parte do dieho calzado se lo llevaron 
a Barcelona, oscondieudo el resto allí, y al
gunos dias después volvieron a recogerlo, 
realizando con tal motivo dos viajes de ida 
y vuelta sin billete desde Barcelona a V i 
llanueva ei procesado Forclo y tres vlejcs 
en igual forma el otro procesado Manuel 
Pérez. 

El fiscal ha calificado ol hecho como hur
to, optando el procesado por el tribunal de 
derecho y el fiscal ha pedido por dicho de
lito que se imponga a Francisco Pérez y 
Pérez cuatro meses y veintiún días de arres
to mayor y la indemnización correspon
diente. 

Sección tercera. 
Muerte. — El 4 de junio de 1922 el pro

cesado Ricardo Garriga Casabosch conducta 
un automóvil muy deprisa Inmediatamente 
detrás do un tranvía, y al bajar de éste eJ 
niño Agustín Martínez no tuvo tiempo de 
parar y lo atropolló, matándole. Por falta 
de pruebas el fiscal retiró la acusación. 

Sección cuarta. 
Dallos. — Carlos Serret Bosch guiaba el 

auto-camión propiedad ds ana Agencia de 
transportes de Badalona y yendo por el Pa
seo Racional di ó un fuerte topetazo al co
che tranvía número SI , causándole dallos, 
que fueron valorados en 120 pesetas. 

El fiscal solicitó para el procesado la mul
la de 120 pesetas. 

POR LOS JUZGADOS 
DI lie» acias. 

El Juzgado del Sur, secretaría de don Sll-
verio Valls Comas, instruyó durante sus ha-

L a p r ó x i m a Dipu] 
t a c i ó n p r o v i n c i a l 
La futura Diputación provincial de BtfJ 

eclona quedará constituida en la gigutai 
forma: 

Reglonallstas.—Señores Campmany, Col» 
mer, Esiapé, Riba de España, Valls y T" 
ner, Minovos, Bosch y Roig, Paljó, 
Janeana, Pulg y Cadaíalch, Isamal, Rosa 
Valiés y Pujáis y Carabéu. Tolal, 15. 

Accló Catalana. — Señores Abadal. Pkm 
Bassols, Massó y Llorens, Nicalau d'Ol 
¿agarra y Pulg y Sais. Total, 7. 

Foderaclón monárquica autonomista.-
ñores Borrás, Piqué y Pinh y Pon. Tola!, 1 

Radicales. — Colominas Maseras, Mas ¡ 
Turró . Total. 3. 

Reformistas.— Señores Guanyabeus, 
sill y Mieó. Total, 3. 

Unión menárquica naciera!.—ScÉorei! 
qner, Vinyals y Pradera. Total, 3. 

Carlistas. — Señor Puigrefagut. 

D é l o s ú l t i m o s a t e n j 
l a d o s 

Entierro de un mozo de talxrM 
Esta tarde, a las cuatro, partiendo 

Hospital Clínico, se verificará el entlirt 
del mozo tabernero Pedro Garriga I¡üí<p& 
que, como recordarán mjesíros leelores, I * 
saba por la calle del Carmen, en ti r«a 
momento que se atentaba contra el abe" 
sefior Homs y una bala extraviada M 
al desgraciado Garriga. Este muctiaclio 
taba sus servicios en el estableclmiful'1 
nooslro buen amigo don Raimundo Torti * 
tuado en la calle de Miralicrs, número ii¡ 
tanto por este señor como por todos " 
«líenles era muy querido y apreciado, £»; 
do su muerte sentidlsma. ^ L 

El acto del entierro constituirá uW ¡"u 
nifestación de duelo. J 

Assl i r i una nutrida rcprcscnlado!1 ^ 
ia Agremiación de Taberneros. 

Sumarie t sm*** 
El Juzgado de Atarazanas, sccrctarii J 

señor García GaamaCo, ha remitido • "1 
Audiencia, ya terminado, el suinll¿l1,L5| 
1 raído con motivo de la muerte de S*"¡5 | 
Seguí "Noi del Sucre" y Francisco wi" - ! 
"Peronas". vuM 

Figura como procesado Inocencio « " " j 

Ds una supuesta lent»"" 

El magistrado don Eugenio CalTCr1ar'.|sH 
especial nombrado por la Audiencia P^» m 
t ru l r sumario por la supuesta 'e Riir| 
atentado contra el sefior Cambó, ep ¡¡L 
bia ds Catalufia, oí día 21 de abril, i " yJ,« 
por terminado dicho sumarlo, sin q"" 
ningdn procesado. a 

y, 
La sección cuarta do esta A U ^ ^ B J 

dictado sentencia absolviendo • ^ " ¡ á ' l ^ 
los hermanos Fermín y Jaime C f J f ^ J g l 
cesados por atentado y lesiones ¡ , fí 
rio don Honorio Inglés, cuya c»us* 
el día 8 del corriente. 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

| L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

En el distrito V 

Normaliudo en el distrito V el sorvlele 
de recogida de basuras a domlelUo, y que
dando sin efecto el bando en que se seña
laba un número determinado de sillos donde 
poder tirarlas durante la paralización da 
dicho servicio, para su mis pronta y fioH 
recogida, se avisa al vecindario que entregue 
las basuras a los encargados de recoger
las a domicilio, castigándose las infrocoio-
aes con las penalidades sefial&das en las 
ordenanzas municipales. 

Telegrama» 

El día a» ayer. 

Cvatlmió el conCMí en el mismo estado, 
i absoluto el poro en el puerto y en los 

i de las estaciones, 
arcillaron mayor número de carro» y ea-

ilone* que el día anterior, siendo conduol-
(..) y custodiados por fuerzas del cjórclto. 

la mayoría de los camiones se transportó 
prloa y earbón. 

Siguieron escaseando en los mercados las 
utu y verduras, normallzfcutase el trans-
irt« de carnes. 
La recogida de basuras a domicilio se efee 

U con bastante regularidad. Los carros se-
ulaa custodiados por fuerzas de la guardia 

pfll y seguridad. 
Continuaron normalmente loa servicios de 

Irmias, soches y automóviles. 

Lx que dice el gobernador. 

De nuevo ayer tarde hizo el gobernador 
^ u n i i manifestaoionee a lo» periodistas. 

¿mpczú diciendo que tenia pocas noticias, 
f tl^'reguoUrle si eran buenas o malas, con-

—No son malas. Por de pronto — agre-
9—, sigue sin turbarse la tranquilidad. 
—¿Y es cierto — preguntó uno de lo» 

toorteros — que los patronos tienen prepa-
rías iioM bases qne se espera no di.sgusten 

i tos obrero» y que es Un calcadas en el r é -
establecido en el extranjero T 

i mi poder — dijo el gobernador — no 
> lI«ira<lo todavía nada de eso. Be decir, que 

[tacuiinxGo las bases. Creo oue ios patrono» 
teroiioando su redacción y mañana me 

WfeagarAa. Yo entonces veré si consigo 
1 Usxne » una solución armoniosa, sin me-
"tibo para nadie. Será la última tramita-

> lúe se siga para resolver armónlcamca-
I*>*e. el conflicto. Hoy me han eura-

í'afBlado. cosa que aún no hablan hecho, 
r* jefes y oflclales de la guardia civil, los 
{Wí* me han expresado su adhesión, con-
r"'!¡n(inlfs yo coa frases de cordialidad, gra-
r*" y elogio. He recibido muchas visitas. 
F** ellas las de loa seüores Sedó, Sala. 
í'Me de Caralt y Monogal. con los cuales he 
^onijda impresiones sobre la huelga, ha-
F1 Monte ofrecido su ayuda, 

i i w üllinio, dijo ei señor Barber que 1c 
f™"» IMlado también una representación del 
fiaao do taberneros. 

El paro forzoso. 
En la fábrica de tejido» de don Buenaven-

I 1 i***"*' situ4de c" 1* calle de la Ille-
Í3& S1 , l ln Redado en paro forzoso por 
C^S.niatcrialeí y transportes írt obre-
T u i "ojeres. 
L. * '» de embalajes de don Vicente Nufiero 
iir i», 1e*1"e «lo Bogcr de Flor, 1 Í0 . huelgan 

p,81'»1 motivo 34 obrero». 
fJtwiíT , 1,0 algodón han paralizado su» 
MTVBS fabricas que don Eusebio Bcr-
K e í í * ^ * posee en Manresa y San Pruo-
fc, Bages y la do don Jaime Viguer 
r ^ ¡ ' efectaada el paro a más de 1,550 

>fcrrf!!Í'5íJJe*3 causas ha pirado tambiín 
aao »'«wíu Boca Coma. 

fe lS&.tfJ1>»jando es la carga y descarga 
"'MtM» .,e?. loa muelles loe obreros del 

l í . ^ r*4™ Pescador, 
" " t ^weione» la situación fné la 

Las basuras. 
N » d^4/"*0* entraron 131 carros del »er-
• ''i,*niÍiJ»',2?,<l* domlfiiliarla de basuras. 

e»te coa toda normalidad. 

' Kn Manresa. 

En Manresa y cuenca del Cariioaer y Llo-
bregat, por falta de primeras materia», se en
cuentran paralizadas gran número de fábri
cas de hilados y tejidos, i , 

La higiene en Barcelona 

En demostración de las condiciones clima
tológicas de la dudad y de eu excelente es
tado sanitario, a pesar de ias oirounstaaciaa 
por que atraviesa, interesa hacer constar que 
en el hospital de infecciosos hay solamente 
ooho enfermos, dos de viruela, cinco de t i 
foidea y una criatura con paperas. 

Inoidentee 

Eo la calle de Llaosá, Junto a la de Ara
gón, uno» sujetos prendieron fuego a la 
carga de serrín que conduela un carro t i 
rado por un caballo. 

El carretero, José Valls, sólo tuvo tiempo 
de desengancliar la oaóalleria cuando se 
dló cuenta que estaba ardiendo el carro, pro
piedad de Oil Llombart, dueQo de una va
quería. 

Ayer mafiana en el Pased de Manuel Gi-
rona", cerca de la carretera de Sarrlá, tres 
indfvidno» detuvieron un carro de los dea-
tinados al riego. 

Como el conductor se le» resistiera, le 
agredieron, apoderándose, además, del grifo 
del depósito de agua. 

Hecho esto, los desconocklos se dioríin a 
la inga. 

•ucna Imprsslón 

Dorante el día de ayer circularon Impre
siones optimistas coa respecto a la solu
ción de la huelga de transportes. 

Por la noche, al recibir el gobernador a 
los periodistas, manifestónos que, si bien 
nada en concreto podía decirnos, sos im 
presiones eran asimismo optimistas. 

—Quizá mañana — agregó — pueda darle 
noticias deCnltivas en el buen sentido de la 
solución. ) 

Luego agregó oue estaba' esperando una 
rnn testación de los patronos, que es ei 
último trámite que falta para dar por ter
minadas, on uno u otro sentido, las últimas 
negociaciones llevadas a cabo. 

Manifestó que la Cámara Industrial le 
ha dirigido una oomunioación solicitando in 
terceda cerca del Gobierno para que sean 
condonado» los derechos de almacenaje en 
las er túdones durante el conllicto de la 
huelga. 

Acabó lamentándose de que se le atri 
buya por algún periódico de la corto e 
hecho de haber puesto en acción la cen 
sura en las confereaeias telefónicas y tele 
(¡ráúcas con Madrid y provincias, afirman 
do que no ha utilizado tal reenrso por creer
lo innecesario en las presentes eireunstan 
cías. 

E l formol 

Desde el d(a 5 del actual las familias que 
han eolieitado formol de las eorrespondien 
tes dependencias municipales suman 6,944 
esto es, 4.S30 en el Centro de desiafecrióa 
de la ealte de CerdeBa, chaflán con la de 
Llu l l . y t,70S en el de la calle do Martí, oer 
oa la Plaza de Bovira. A eada una se le hi 
facilitado 150 gramos de formol por orden 
del aloalde como a mínimum, sin cania'- el 
cedido a todas las dependencias oficíalos 
de Barcelona, que suma una respelsfele can 
tídJd de litro» de dicho Wiloe, 

Se han cursado los siguientes lelcgra-* 
mas: 

'Sefior presidente del Consejo de minis
tros. — Madrid. — Heunido» en asamblea 
los Oomltós de la organización obrera de 
esta comarca, piden desarme del somatén en 
Barcelona por considerar provocadores del 
malestar social en la vida de los ciudadanos. 
Vilafranca del Panadés. 10 da Junto de 1923. 
El Comité de la Federación cómaroal." 

"Excelentísimo sofior presidente Consejo' 
ministros. — Sindicato único trabajadores 
Premlá de Mar, Interpretando sentir obreros 
esta, ruega V. E. interceda Gobierno desar
me somatén Barcelona, considerándolo n 
sldad paciOcaclóo total espíritus. — Por 
acuerdo, el secretario. Borran." 

La Cámara de Comercio 

En una reunión celebrada por loe prest' 
dontea de las Corporaciones económicas más 
signiñeadas de esta ciudad se ha acordado 
eonvoear de nuevo a todas las enlldades 
culturales y profesionales que suscribie
ron el documento últimamente entregado al 

Sobernador contra el terrorismo que padeee 
aroelona, en vista de que, a pesar de los 

días transcurridos, no se ha recibido del 
presidente del Consejo de ministros, a quien 
se dirigió, respuesta a dicho documento. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Ls dependencia mercantil 

La Asociación de la Dependencia Mor» 
cantil avisa a sus asociados que máfiana ten-* 
i r á lugar la continuación de la Junta ge-
neral extraordinaria en su local social, Art-
bau, 21, 2.*, para discutir los cuatro pun
tos que quedaron pendientes de discusión* 
que son los siguientes: 

Abolición . completa del ialernado en el. 
comercio. 

Supresión del Impuesto de utilidades so
bre ios sueldos de los dependientes. 

Legislación estableciendo el retiro, se
guro de invalidez, enfermedad y vejez del 
dependiente. 

Desaparición de los mercados y ferias tra* 
dii'ionaies en domingo. 

Lo» albañites de Lérida 

En virtud de ao haberse dado eumplU 
miento a lo dispuesto ea la ley, no fué 
aceptada la huelga que presentaron ayer ma
fiana los obreros y peones alhaflilcs, quie
nes solieHaban on aumento de dos peseta* 
en el Jornal. 

Suscripción pro «luda e hijo do 
Salvador Segal. 

La IIBM de cantidades recibidas a favoí 
de la viuda e hijo de Salvador Seguí ascen
día ayer a la cantidad de 4,741'30 pesetas. 

Continúa abierta la suscripción en el Ate
neo Enciclopédieo Popular. Carmen,- 30. 

Loe metalúrgfeos 

Se convoca a lodos los componentes de Id 
Cornisón de sección de mecánico» y milítan-
les para mafiana. a tas nueve de la noche, 
ea el local soelal de la calle de MeroaJere» 
númer» 25, 1.» 
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C a m b ó s e r e t i r a d e l a v i d a p o 

l í t i c a y r e n u n c i a e l a c t a d e d i 

p u t a d o a C o r t e s 

EL LIDER REGION ALISTA DICE QUE SE ELIMINA PORQUE EN MA
DRID SU PERSONA CONCITA HOSTIUDADES QUE CONSTITUYEN, 

POR ELLAS SOLAS, UN OBSTACULO A LA SOLUCION ARMONICA 
DEL PLEITO CATALAN 

' t o u f & n y V e n t o s a d i m i t e e l e a r g o d e e o n s e j e p o p o l í t í e o d e 
" l i a V e a d e C a t a l a n y a " : : l í o s p a r l a m e o t a p i e s r e g i o n a l i s -
t a s p l a n t e a r á n e n e l S e n a d o y e n e l C o n g r e s o l a c u e s t i ó n 
c a t a l a n a : : ¿ A b a n d o n a r á e l m a r q u é s d e fllella l a A l c a l d í a ? 

Cambó se retira de la vida po
lítica 

A última hora de ayer tarde empezó a 
Wrcular por Barcelona la noticia de que el 
•efior Cambó, como consecuencia del re-
•ultado electoral del pasado domingo, se 
retiraba de la vida politiea y renunciaba, 
por lo tanto, a la representación parlamen-
Vrla que ostenta. 

La noticia era cierta. 
Venia la conílrmación de la misma en la 

(edición nocturna del órgano regionalisia. 
En primera página del aludido colega 

apareció, a doble columna, la carta que, 
eomunicando su decisión, habla remitido el 
lunes por la noohe el señor Cambó a don 
Raimundo de Abadal, presidente de la LU-
¿ a y del Consejo de Acción Política del 
mencionado organismo politice. 

Dicha carta dice asi: 

"Estimat amlo i company: 
De fa molts mesos tino el convenclment re la meva partioipació en la Direcoió de 
política de la LUga l i ía més mal que be, 

* la Lliga I a la seva política, 1 que l'apor-
taoló del meu esforg personal — que res 
tat de la meva salut condemna a Ínterrup 
olons i paréntesis funestos — no compensa, 
de bon tros, la suma d'hostilitats que pro
voca i atrau la meva persona 1 que, per mi, 
van a la Lliga, 1 a la seva política I ais 
Idéala mateixoa que la política de la LUga 
ba do servir. 

No és hora avui d esbrinar-no les cau
ses (vull admetre, provisionalment, que jo 
en tino tota la culpa), perd és una realitat 
evldent, que es palpa i es mastega, que din-
tre el mon polltlc de Madrid, entro homes 
i partits, prou forte avui perqué res pugul 
fer-se contra la seva voluntat, la meva per
sona congria hostllitats tan vives i tan pro-
fundes, que constitueixen per elles soles un 
obstacle insuperable perqué la política evo
lutiva, de concesions paroláis, de soluc:.. 
harmónica del plet cátala, pugui avanzar un 
pas, mentre em tingul a mi com a principal 
I més notori valedor. 

Podrá semblar Inconcebible a alguns ee-
perlts senzills, peró els coneixedors Ce la 
política madrilcnya bauran de recooéixer aue dio veritat en afirmar que, per alguns 
els seus homes més Influents 1 poderosos, 

la declsló de barrar-me el pas a una actúa 
ció franca i decidida dintre la política ge
neral espanyola, els estimula a mantenlr 
Irritada la consciéncia catalana, impedint 
tota satisfaocló a les més Justes asplraelons 
de Catalunya, i dificultant la solució harmé-
Bica del plet cátala, que constituelx l'essftn-
ela de la meva slgnificacló política. 

I aquesta reaütat orea l'absurda paradoxa 
de que Jo, per la meva permanencia en la 
Direoció de la Lliga. vino a ésser un obsta-
ele— no l'únic, per6 si un deis principáis — 

Car al triomf de la maleixa política que din-
í la Lliga he defensat semere i aue ba 

vingut a rr-:. ' ••¡tzar la seva signifleació 
dintre de la puUiua catalana. 

I , per natural retop de les hostllitats v l -
drioses 1 de I^s resisténcies apassionades 
que Jo suscito entre molts deis dirlgents de 
la política espanyola envera les aspiraoiona 
i els Ideáis catalanistes, acl, a Catalunya, 
s'accentua un movimeni, més sentimental 
que rcñexiu, perd no per aixó menys tpiiX 
I explicable, en sentit radicallssim, diver-
gent i contrari a la política de la Lliga, a la 
qual, per aquella repercussió, vine també a 
perjudicar i afebllr dintre de Catalunya. El 
resultat de les eleccions d'ahir, conllrmant 
i accentuant l'esdevingut en les darreres 
eleccions legislativas, és conflrmació defi
nitiva de QO que vos afirmo. 

Es per tot aixó que he arribat al conven
clment que, a la Lliga i a la seva política 
i ais ideáis que encarna 1 defensa. Jo els 
serveixo millor avui ellminant-me que por-
tant la seva representació méa notória i os-
tenalble. I , com que totes les hostilitats I 
totes les resisténcies no han destrult en mi 
el convenclment que la solució del plet ca-
talá ha de buscar-se dintre d'Bspanya I per 
vies de ooncórdia .1 harmonía, i com que 
seguelxo orelent que Espanya, sense la so-
lució del plet catalá, va dreta al desastre, 
i Catalunya, pela camins de la violencia, no 
pot trobar la satisfacció deis seus ideáis de 
llibertat 1 grandesa, em sentó obllgat a ser
vir aquesta convenciments en l'única forma 
eflea? com avui puo servlr-los: retlrant-me 
de tota funció directora 1 representativa din
tre de la política catalana. 

Es per alxó que, Junt amb la dimissló que 
vos formulo de vocal de la Comlssió d'Acció 
Política I de la Junta de la Lliga, vos aoom-
panyo la renúnola de l'acta de diputat per 
Barcelona. 

Jo no sé si vindrá un día en qué el meu 
concurs personal pugui ésser útil a la Lliga 
i a Catalunya en una nova actuació política. 
Tots em coneixeu prou per a saber aue, si 
ve aquest moment, per dura i arriscada que 
siguí la tasca que se m'asBenyall, J ' no 
regatejaré el meu esforej. Peró mentre 
aquest moment no arribl, i és ben posslble 
que no arribl mal. Jo acompanyaré els que 
portin la direcció del moviment catalá, amb 
la meva adhesió més disciplinada i la meva 
simpatía més efusiva: Pora del carap de 
racció política trobaré de sobres manera do 
consagrar, a l'enlairament de Catalunya, a 
la intensifloacló de la seva cultura, a l'en-
fortiment de la seva eatalanltat, totes Ies 
meves energies 1 tots els meua entusiasmes. 

I , en oloure aquesta carta, tino sois el re-
mordimeot de no haver pres Ja fa alguns 
mesos — quan Ja era tan evldent com ho és 
ara el caml del meu deure — la resolucló 
que ara vos comunico: el dubte de si en 
aquesta resolueló hl podía haver una ombra 
d'egolsme; el meu afecte ais companys de 

ciilpa d'aquest retard I deis danys mi. 
ell n'hagm vingut a la Lliga. i " W 

Amb el major afecte, resta semprc TOSI™ 
amlo 1 company r ln^, 

r. CAMB6." 
El señor Abadal retiene la r«-
nuncia del acta de Cambó 

La preoedente carta del señor Cambó u 
lleva, en "La Veu de Catalunya", otro (" 
mentarlo que \.% siguientes lineas OM 
traducimos: • HW i 

"Noa manifiesta el aeüor Abadal que él 
y sus compañeros de Acción Política 'ha 
Jiablado con el señor Cambó «y han rcaíi-zado todos lo» esfuerzos posibles para dl-
snadirle do su resolución; pero sus estupr
aos han resultado Inútiles ante la insisten
cia del señor Cambó, quien les coniunkJ 
que su decisión era Irrevocable. A pesar de 
esto, el sefior Abadal nos dice que, tsu-
nuendo él toda la responsabilidad, retendrl 
ta renuncia del acta que el señor CamM 
ha depositado en sus manos, esperando del 
patriolibmo de éste que no negará sus ser
vicios a Cataluña siempre que sean ni-ce-
sarios." 

Otros "golpes de efecto" de loe 
reglonallstoa. 

No es la retirada del sefior Cambó 9] 
único "golpe do efecto" que nos reseñaba i 
la Lliga después del descalabro sulrido el! 
pasado domingo. 

Constituye también una resullanle d«l] 
innegable triunfo obtenido en los comicloi 
por Aocló Catalana el acuerdo, tomado aje; 
por los senadores y diputados a Cortes re-
gionalistas, de marchar a Madrid para plan
tear Inmedlatainente, lo mismo en el Se
nado que en el Congreso, el problema di 
Catalufia. 

Además, debe considerarse Igualmente co
mo una consecuencia de las elecciones pro
vinciales la dimisión que, con carácter Irre
vocable, ba presentado de su eargo de wn-sejero político de "La Veu de Catalunya'1 
el señor Durán y Ventosa. 

Finalmente, se tiene que añadir a eslos, 
digamos aconteelmlentos políticos, el que s» 

Erepara para esta tarde en el Ayuntamien-
o y que no sabemos a punto fijo en <pí 

conslsilrá. Hay quien asegura que los ton-
cójales regionallstas abrigan el propósito i ' 
renunciar a los cargos de gobierno y W 
muchos que suponen, y éstos son en nü-
yoría, que el marqués de Alella dimitirá l« 
alcaldía, basándose en que se ba desmo
ronado y deshecho en el Consistorio el ton-
glomerado político que le díó la vara. 

Nosotros nos inclinamos a creer esto ul' 
timo. 

Lo que fuere, sonará. 
Aquí ya no nc | asombramos de nr.da. 

Ara més que mal! — exclama 
el órgano do la Lliga 

Bajo el título, prestado al lerroDilsn"1' 
de "Ara més que mal I " , "La Veu de w j-
lunya", en su edldón de anoche, desP"* 
de manifestar que el resultado de las ei«J 
clones en-el segundo distrito provincial " 
es más que un episodio en la historia F 
lítica de la Lliga y del movimiento nac 
naHsta de Catalufia y de afirmar «P1' " 
causas de ese resultado son muy corop 
Jas, exclama: 

"Ara més que mal hem d'aflmar la 
toa fe absoluta en la causa de la 1""" 
de Catalunya. Ara més que mal hem 
mar la nostra fe en l'aetnacló de & K,^. 
Ara més que mal ens hem d'insplrar eu 
porit l exemple d'En Prat de la RlDa- y -

El nostre naoionalisme no és P^ÍTinn»-
clonallsme coodiclonaL El nostre ^ ^ ¡ ¡ r 
llsme és un naoionalisme integral, W*^. u 
prén tots els estaments de la pátna, H ^ 
la vlsió de conjunt de Catalunya o»0,' m-
tots els seus Weals I amb tots e'9 " qa« 
teressos. Nosallres ba^em dit s'-'r^c¿i sa
no posem files de cap mena a'.1110 „ ' r e qu* 
olonalista. Nosaltrea havem dit sell'r . eir 

la Comlssió d'Aeoló Política amb els quala I el nostre nacionallame era 'oeondiel | i ^ 
volia compartir les responsabilítats I Ies fa - lno eondlcionávem la eonseouoio a(,sijí 
tUrues de momente difícil», b a » thigut la xlma llibertat de Catalunya a cap i 
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prétl», ni * cap «vcatuaUtat rnattogoaL Atab 
¡i mítcl i» fe. amb U nnteha ít»rí* espiri
tual, scgttirem la nostra vía. 

Ara m ŝ que mal retterem, dones, el BDS-
I'ü pro:-•jit d- proaaegulr U Uulte ca <JB-
f. asa (¡oís IdcsJs. deis drels i deis Interes-
bí>s de C^teluajra: en dof.-nsa de la máxima 
tibertat de la nostra pAlrla. Asem a t«ntl-
nuar la história de la LUga i la tradicld dei 
Unm CaUli , N'Earlc Prat de la Riba; aoem 
a reíHtor la tasea tanmensa que encara resta 
h toe per a acoatepuir la l!il>crtat de i^ila-
lunya 1 a»»cgur*r-ne relicárla. coiiipleianl 
BM la tusca immensa j a ícta. 

l.a Lliga no ha frac&ssat. So La fracasaat 
f uüuiiya lineara ¿a aca^^a ivi.t per a dir 
<;ai tí* ír'asaasat. La Ulga té radficsió cn-
luaiiAa d'una majorla de Topintó naciona-
lisU de i i aoalra térra. Té una represenla-
cií parlainentári* mAs nouibrosa que mal. 
Té una Kiiijoria períectamcat controlable « 
les DipuUtcions de Barcelona i G rom, a 
l'.Munljinent de Baro«i«M i » I* Mancoiao 
nitat da Catalunya. Té faAen lé dlseipH-
Uida I cutU!.ittsU de les orgkBiUaeiOB» de la 
«apital i de les orguriUsfaoa» f«r«aes que 
tu le* reeeats eletc.on» ban donal prove» de 
tan beroioa oonstáncia I pers-sténeia. 

Seguía . dsBoa. la noslra raanuL Avant, 
f inpre. ftwopro, mnaL Ara roéi que mai. 
Per tUtalaora '" 

D e p o r t e s 

r O O T B A L L 

Pertido a Wwflcln del Sindicato de Perio
distas Deportivos 

Kl anuncie del partid* entre los dos eqiit-
fcos can^peones de Cataluña 7 de Espaíia 
ílA y B rcspettivamentel lo esperan los afl-
!c onados con verdadera emoción y es de 
creer que el magnifico campo del F . C. Bar-
releaa resultará insuficiente para contener 
a l j i-^uturreucja. 

Antean, por la maiUna. esUnrieran en el 
Müoioipio tos individuos qne componen la 
Cwuisióu de fiestas del .^imíicat de PerloJls-
tes Esportiu». iiileresando del alcalde un 
pmtitt para otreeer al equipo vencedor del 
Piatcfa que dietta entidad organixa a becefl-
ri» de MI Caja de Previsión y sooorro para 
el día «9 del actual, siendo recibido por 
los ediles seftores Plaja. Nadal y Ol.-vella. 
ws cuales acogieran con verdadero entu-
siasajo 1* petición de dicho Sindicato y 
«'freeieroo iuteresar con todo MÍ easpefin del 
Ayuntamiento nn trofeo, que probablemente 
*e desicnaré coa el titula de Copa Ciudad 
Oí Barcdoca. 

C O P A C A S A D E B 

"Stadiunt", la imporlaiite rerieta Jepor-
Lva. h» adquirido t ía r.ifuísiina copa da 
l-ata. que destina a homar la memoria de 
M «juo.-ido compafiero José Maris Casadcs. 
' "ya ttégit* muer le acaba de cumplir el se 
K*"*» « a t o n u f e . La citada copa seré ofre 
g g u la Goufedeiación Deportiva de Ca-
«f ufia |*ra que ésta la conceda cada alio 
* « entidad que más se distinga por sus 
«rntesUciones deportivas. 

*•* úe elogiar el bello rasgo de nuestros 
romj.aüoros de "Sladium" honrando la me-
'«oria iie aquel gran periodista que hallé la 
•suerte en el cumplimiento de su deber. 

L a B a r c e l o n a d e l o s d e b u t s 

SI mal DO recuerdo, d.-partfaraos slgunoa 
meses ha con un e veienle aodgo y notable 1 
revistero taurino 7 n ceMMta éste da que 
los ernpresirios de nuestras plasas do toro*.; 
liaolendo dejación de todo decoro profesla- : 
bal, ooatrat íwn para torear en Dorceloaa a 
infcUees mucharlws sin «artel ninguno, Jus-
tlfloalivo para ejercer su profosión en placas 
de la importancia de las nuevt'ns. 

Y , amargado, nos decía el aludido revis
tero que Barcelona, en ini t . lia taurina, es 
de las qoe "da y quita", suponiendo ron 
ello que los fmeosos o Iriunfos en los cosos 

ostros son deflnlUvos para el porvenir de 
los que peinan coleta. 7, por todo ello, era 
tale90 qua viniesen a debutar en nuestros 
circos taivioos muchachos que tan sólo 
pueden alternar en tas capeas de San Mar
tin ds Valdeiglesias, Chinchín, Muriel o en 
las placltas de Puerta da Hierro. Colme
nar, ete.' 

Y lo que nos deeta el sesudo revistera lo 
leímos, traiándfse de teatroa. en un articula 
que pul.: ó hace tiempo el tuaestro Urre-
cha, quien se lamentaba de que a Barce
lona acudieran con frecuencia compadan 
extranjeras, eepecialmecte franeesas, reclu
ta das ya "pour ITapagne et la Marroe". 
compuestas de actores de poquísima impor
tancia, capitaneadas por alguna figura mis 
o menas preeminente, pero no lo bastante 
para ta importancia que sigwlea una "tour-
née" arUslica. 

Barcelona acose, pues, coa los brasas 
abiertos, con so proverbial galantería, a 
cuantos en ella quieren debutar o hacer eos 
primeras armas 7 nosotros oreemos que Bar
celona tiene, por su cosmopoUlismo y por 
su loifiortanota. derecho a que So se la con

funda eos Avila, Cuenca • Se^erlá, pongo» 
per ejemplo. 

Pero lo más sensible afta es que el cri
terio seguida por ta* empresarios ds cs-
peetáeuloa varios lo siga también nuestro 
Gobierno, mandándonos para que rijan los 
deslióos t arceloocses a unos señores qua 
serán unos perfectos caballeros en el Ierre' 
no particular, pero que esí ín huérfanos por 
completa da toda aacMn indhpersMe para 
el gobiomo de una poblaoMn que, como ta 
nuestra, presenta da continuo nuevos U1U 
gloa y nuevos oondiclos. 

Malo. paea. que ta Barcelona debuten to
reros 7 oomediastas, pera inadmisible qufl 
(iebuten a so vea loa gobernadores. 

E l debut del sefior Baveotós fué real
mente de los ratastrófloos, y del debut del 
sefior Barbar hasta ahora nada buena pueda 
decirse. Es una máquina ds engranaje muy 
complicado el Gobierno dril de nuestra pro
vincia jtara fiarle a ua hombre que sólo 
traiga ca aa bagaje deseos 7 buena vo-
luutaJ. 1 

Can ello sólo ss impone al fracaso, 7 esos 
fracasos continuos 7 ruidosos traen da ca
da ves más el alejamiento de Barcelona del 
Poder central, que ae sabe, na pueda o no 
quiere que Barcelona sea lo que en derecho 
debe ser. 

Y, de continuar así, se nos presentará S 
todos los barceloneses, aún a los más es-
pafiolislas o centralistas, «1 atosigador pro
blema que atormentaba al Infortunado prin-
otpa danés: "to be or not te be", ser e no 
ser... Ue aquí el dilema, MITO velo alzóse 
algún taal} aa las úiUmas eleocioaes da 
diputados provinciales. 

KUGINA 0 P Í S 3 0 DE LLORENS 
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G A C E T I L L A 
Ayer tarde fué rnnchicido a su última roa-

rada el cadáver del que fué nuesivo pacliau-
lar amigo don Giaés Ganadas Casanovss. 

(.a comitiva fúnebre partió de la casa mor
tuoria (VUlarroel, 8) 7 uAsUtuyó el acto 
una sentida mi'ni festación de duelo, poniéa-
•liMe de manifiesto las simpatías que por sus 
•ondudes gozaba el finado. 

Reiteramos a en familia ta expresión de 
mieslro otas sentido pásame. 

= E! autor de los espedfiros Selles, 4oa 
Tomás SeUea, nos comunica haber trasladado 
su domicilio de la calle de la Boqueria, 21, a 
la de la UMÍÓQ, 8, principal, rusándonos el 
aviso a su numcuisa clientela 

Correspondf- ndo a! favor que ba merecido 
el dibujante Knriqua Ocboa ea la Expaal-
eiiia de E l Siglo, presenta nueva colección 
de originales, ea so mayoría bellísimas mu
jeres, interpretadas con su peculiar maes
tría e insuperable buen gueto. La eonen-
rrcncia. sumerosisiaM 7 Mlaata. ea prueba 
del interés que Ocboa, con su moderna pro-
ducrión, sabe conquistarse y ei extraordina
rio número de cuadros que ha veolldo atas-
¡ifc-UJ-a el éxito. 

B .«ImpáUea jovea que el domtaga, a laé 
siete de la tarde, ea ta nalarlilii de ta calle 
de Muntanor, tan Lábilmente supo 1.camo
tear varios objetos a un compalero da Ra*, 
dacción entre los cuales figuraba una bo
nita pitillera de plata que ésto estimaba 
mucho por tratarse de nn recuerdo, al en
terarse ayer nflaaa par la gacetilla qua 
publicamos da quién ara el perjndieado, ha 
tenido la amabilidad de devolverla lo ex* 
'. raviado. 

Monederos plata al peso 
fafS MflBn Unica que rende joyas y relojes lo 
L2»3 • t i l ] más barato posible. S. Pablo, 28. 

Durante el pasado mes de mayo han sldtf 
prestados por el lastUuto Municipal de Be
neficencia los signientes servicios: 

En los 13 Dispensarios uédieo-quirfirgl-
cos: heridos auxiliados. 1,009; operaoloneí 
practicadas. 112; risitas gratuitas ea lo* 
loralee, 8.31»; visitas urgentes a domicilio, 
178; resonoeimlcnlos a personas alienadas, 
8; certi Oía clones a infonues, 1,110; auxi
lios a embriagados, r>j; vacunaciones, 1.C89: 
servicios varios, 320. 

En los Dispensarlos de eEpecialiJadesI 
Odontología: risitas praellcadas, 2.3e7: opa-
rariones, 47; Oto-rtao-luiingologla: vlalla8( 

| C A R T O N - C X 7 E R O 
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XfraetlMiIav, 9i2; openeloaef, i9; V»as u r i 
narias: visilOH practicadas, i,<i2j; operacio
nes, 13; Piicrioultura: niños vísitedus, 249; 
TacunacJones, 97; Ginceologla: enfermas v i -
sítadás, 14o; operaciones, 9; Toaologla: em
barazadas «Kislidag, 430; partos oslslidus, 
110; vaeonaoiones, 163; Odontología: ins-
peeoiones on las escuelas nacionales, 1,333: 
operaciones praelicadas, 276. 

En el Asilo Municipal del Parque: risitas 
» enfermos y alienados, 1,733; operaciones, 
9; vacunaciones, 11. 

En oJ Laboratorio de Análisis cllnleos: 
«Dálisls de leche de vacas, 952; análisis de 
«".ñas, 374; análisis de sangre, 37; análi
sis de tumores, 3. 

En la Ambulancia sanitaria: heridos.tras
ladados, 70; enfermos trasladados, 63; 
muertos trasladados al depósito judicial, 47. 

Por el L i c o r del Po lo In hermosura 
de m á s de una mujer ha rosa l lado 
y a l m i r a r una boca fresca y pura ; 
m&s de un hombre se b i v is to euaiBO-

iraído 

. panda una moto con sidecar los Jóvenes do 
; esta ciudad Uafael Dauol!*, Martín Serracan-
. ta y otro compañero suyo cuando, en direc
ción contraria, salióles un carro, y para do-
jarlo pasar arrimáronse demasiado a la cu-
nota, chocando el sidecar con un pilón de 
piedra. 

El Berracanta y su compafiero fueron a 
caer a algunos metros de dlstitncia, causán-
du&e heridas de consideración. 

Toiías las 

FIEBRES PELIGROSAS1 
Viruela, Sarampión, 

Escarlatín», Tifua, 
Eiisipela, Indaenza. 

Fiebre puerperal. 

So nos ruega la Inserción del siguien
te aviso: 

"E l cónsul general de Bélgica en Barcr 
lona tiene el honor de rogar a los jóvenrv 
Delgas nacidos durante los afios 1905, 190C 
y 1907 de presentarse a ta Cancillería del 
consulado eon el fin do enterarse de ten 
prescripciones referentes a la milicia. 

Las Glicinas consulares están abiertas lo
dos los días laborables, de nueve y media 
í doce y media y de tres a cinco, excepto 
los sábados por la tarde." 

= SUCRE 8ASTHE I MARyUi íS . 
cspecffic eontra ' ls cuca i p u r ^ a els nens 

Clausurándose el próximo domingo la Ex
posición de Arte, instalada en el Palacio de 
ta Industria del parque, han sido "varias las 
entidades culturales que han pedido a la 
Junta de Exposiciones permiso para visitar 
eolectivaraente la Expoelción. teniendo en 
Mienta que hay la magnlflca sala Simón Gó
mez cuyas obras, siendo propiedad de par-
tlciilares no volverán a reunirse jamás ]un-
ias. 

La Junta advierte a los artistas y al pó-
Dllco que tiene interós por hs oosas de 
Arte que esta semana quedarán sefialadap 
las obras qno hayan obtenido premios y re
compensas. 

= Pedid Fino Postín, el mejor vino do jen:/. 

Con ánimo de suicidarse, Pranclsco Vallés, 
de 50 afios, se Inflrló con una navaja varios 
eortes en las nnifleeas en su domicilio. Cor
les. 428, !.• 

Pida V. matwaniiia Castiza de SaniO^ar 

Cortando yerba con una hoz en fia domi-
ellio, Mariano Agniló 104, bajos, el earrclo-
IO Juan llelis, de 27 afios, se produjo una 
herida contusa en la mano Izquierda, 

F i n o 
do Dior HCInlHO, Si 

P o s í i r s 
melar vina de Jarea. 

Ayer chocaron en l« calle de Salracrón ua 
tranvía de la linca 21 y el carro número 619. 

El tranvía resultó con algunos cristales 
rotos y el carro con serlas averias y contu-
sionada la caballería que lo arrastraba. 

e= Contra la placa de las basuras y las 
moscas la mejor precaución es eJ empleo de 
la LVSÍNE. Desinfectante, desodorizaute no 
huele ni mancha. Laboratorio: Diputación, 151 
(eMtre Balmes y Rambla). 

A Inslancla* de un empleado d d Asilo IW-
rán fué dolCTddo im muchacho de 10 afios 
llamado Salvador Pcrpiñán, que se fugó días 
oirás de dloho e^lablecimlcutú do eorrea-
oMo. 

En la Granvia I^iyetana se incendió el m¡t 
tor a! automóvil dol Hotel Regina, slcaji 
apagado e! f'j.'ío por vai-ios Iransoiiotín, 

A las díez de esta noclw dará dftn J, M 
Batista »•„• i la primera lección de su otti 
sillo de Etnografía en el Ateneo Enei-ilonc '))' 
Popular. 

SEGUR 

En la carroles de M«ladepera ocurrió uaa 
gensiblc desgracia de la que resultaron dos 
herld/ií. 

. Pasaban por la mencionada earreiera, oeu-

a csn.1 c.7 sfrívet día. 

BOISSON BLANCKE 

F- GARCIA GUZMAM , 
P Santa Catsilna. 4 
VAuersicia. 

La Tesorería de Hacienda ha sefialadO pa
ra hoy los siguientes pagos: 

Admlnistraaor de la prisión eelular, 28,275 
pesetas; Bafael Luna, 10.675'53; Marianl 

Salanova, 27>166'53; Matías Colmenares, 
l.ne'SO; hermanos Oller, 8.233,34; Krau-
cisco Antolio, 3,bll,45; José Bonet. 85°000; 
nogeü- Fontana, '¿i.OOO; Serafín Gilluó, 
7.915,50; /.rturo Jlui¿ncz, 184.996'89; An
gel Latorre, 189'20; Ildefonso Herrero, 
23.226: Angel I^gar, 20,000; Amador Mor
cillo, 48,241; Gerár^lo Ro\1ra. 35,000. 

CáMdQ mdxira^ 
d oreaos mínimos 

H O S P I T A L 27 y 2 9 

Hoy habrá nior'-ad.i v.n Aipcn.H. Iguata-la, 
San Celont, San Feliu do Torelló, Tarrasa, 
Villauuova y Oeltrrt. Atner, Bafiolas, Cassá 
de la Selva, verges, Balagner, Mollcrusa. Po-
bla de Segur, Póns, Arnposla, San Garlos de 
la Rápita, valis, Vllaplana y Vlmbodi. 

= Para vivir muchos afios: cafó LA GARZA. 

En una casa de campo del término do Pc-
nollas oourrló ua Ineendio, quedando total
mente diístrulda y muriendo asQxiado en el 
siniestro su habitante." Esteban Llorens Vila, 
de 50 afios, quien no podia hacer frente a los 
gastos del orreudamleuto, por ouyo moUvo 
pegó fuego al immieblo. 

j V I s n z a n i l Í a " C a s t Í z a * < 
la mejor de Saoluoor. de Diez Hidalgo. 

Un automóvil atr^jielló en la Ronda de San 
Antonio a Pasí.iiil Aguilar Guasch, do 36 
aiioa. causándolo varias oontusiones de-las 
que fué asletldo en el Dispensario de la •ca
lió de Scp&ívcda. 

consiste en destrnir la causa del nial, es decir' 
el exceso de acide/ que ataca las partes drii. 
cadas del estómago c impide la digestión oorr 
mal y sana. Para obtener este resuliado nadj | 
igual como una media cucharadita deraK de 
Magnesia I l isntadi , en un poco de ajiiu. 
Esta Magnesia neutraliza itistantáncamoDU { 
la acidez, hace cesar los dolores y los «lesam 
glos gástricos, suaviza los tejidos inilainaiJc» I 
del estómago y permite una digestión nomui | 
y sin dolor. Pipbadla, pues senlircis des-ipi 
recer vuestros dolores con una rapidez sw 
préndente . Id hoy mismo a la larmacia j I 
procuraos Magnesia Disuradu^ eiionces pen
dréis al fin tomar las comidas sin preocuparos | 
más de dolores y desarreglos gástricos. 

NOTA.—Si quiere Vd. (onvemxrse de ¡i\ 
eficacia de lá Magnesia Bisarada pata los 
males del eslómago.pida opiaión a su médU» 

Habii'niioso .•..•nBUI.ufdo en Óráeta -una So- I 
cledad do caladores, ae invita a cuanto» nS» 
clonados no lo hayan sido particnlamieale » 
una reunión genera! que tendrá lugar ea sa 
domicilio social (Maspons, 6, Ofroala ii 
Gremios) maflana, a las nueve y rocdiJ >1» '»| 
noche. 

- Centro de su domicilio, eall'! del M | 
do Enero, número 42, rlfieron los realqalla-
don Agustina Mirabent Hovíra, de 38 «fiiKí 
y Salvador «amos, de 30. 

La Agustina fué quleu llevó 2a peor raji* 
en la contienda. 

La Aaadcnua I Laborato-.i de Cicnciü 
diques do Gatalun>a celebrará sesión ai'»-
tífica a IBS diez de esta noche, en la 1ue ?' 
doctor" Nogucr Moré hará una ¿OIBUBÍMS1'* | 
sobre "Cnoleropia dcrniatológica". 

- Aoítücron en el Dispensarlo de JMí' 
tafi-aneíia a Anscl Sala Triguero, de o™» 
oJios, que presentaba heridas en la man» '|e' 
recha, de pronóstico reservado, las e>w'*-' 
sogúii sus manifeslacloues, ocasionóselas w 
la calle de ñuJaoda un chico mayor tp* 
él al pretender Arrebatarle un ti'ozo do ínj*'" | 
delata que tenia. 

Cuando ealia del colegio, sito en '¡j' 
Bd do Laíorja, número 222, bajos, el 
L'steban Glmeno Gleofarias, de seis a"1'3'^; 
un cortaplumas Infirió a su eoropafif»' -JfíT 
uuel Diaz Milián, de siete afios, una ¡¡en* 
Incisa cu el brazo izquierdo. 

E x p u l s a d o s 
d e l s o m a t é n 

Leemos cu on colega: 
"Por el íapiUn general se 0* 

la deflníliva separaelón del ouerpo J1'' j 
mateues del cabo del distrito X. O* J,,] i 
rlquc Panadós, y dol cabo de han''' ^ 
Magín SandiiiaaeiiRe, "por maiiif"'-11"';'" » ij 
mulluaria. llevando armas y de saca i" 
autoridad". ¿arl 

; Renórese la orden a lo» d.-írtm-Dio' ^ i vados de ia eleeelón de dipnUdys j 
' l e s en el local de la Uiga HeKiooa'3 

en las eereaoUs do Acoló Galalani-
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Comentarios optimistas 

Oicrt muy biea csoi.-iboir al 6xU« ds las 
teorías qu» les son IndUcrenirs. 

Les daele a los nncionallstas tí estado 
actual de COM* y prctestao de la animosidad 
que suponen «ontra Darcelona j del aban-
duno aa qué dices se U tiene. Nosotros en
tendemos qae pocas silnacioites ha alr.vesa-
do Uareelou kan tavorablon al dosarrolto y 
a la victoria da loa ideales nacionalistas, 
pose a te el*eel6a dol d->m!oga. 

Si ios partidos nacionaUstas fueran algo 
mié DuqotavClieos, a estas horas sus emi
sarios recorrerían CspaQa cxeUanclo al pue
blo a poner ea ejectioidn el boycot a los 
productos catalanes que preconizan los Sin
dicatos cocea instmmento de represalia. Eso» 
productos que consUluyea una de las pocas 
.uaarras. 

R e c o n o c i m i e n 

t o d e j u s t i c i a 
CONCESION PROVISIONAL PARA LOS 
TRAIMEaOft PERJUOfOADOS a PANICO, 
EN E L CAMPO EXPLOTADOR :: UN DO
CUMENTO APLASTANTE U ALGO SOSRE 
LOS ACAPASAOORES OXL PESCADO DEL 

LITORAL 

No hay o osa toa sencilla par.i conocer 
1 •. ráiÑdanieata la parte dolorida de un 
enfermo que apUc«rl« el dedo reconucedor 
dd mal ea la propia llaga. 

Aunque esa Ila^ra ost4 cubierta por una 
epidernüs de cocodrilo' y unos tejidos casi 
'"scnsiMqp, a poco que el facultativo lUen-
f i el d«do da el paciento muestra do su 

Así ba sncedido en el reconocimiento léo-
B'oo que hemos hecho al cuerpo enfermo 
03 los pobres pescadores traineros de los 
i uatM pueblos privado» de un dereobo le-
K)I por la Infección egoísta del lucro, del 
tiPtocio y del acaparamiento. 

El escrito, a guisa de voto parllenlar, pre-
Jittlado por na pescador do trafila de Ca-
wlla como vocal de I» Junta provincial, Ua-
Bvado Jaime Cardó y Verdura, en la Asam-
"Ica celebrada por los peaoadnre» del Uto-
IJ1 ante el comandante de Marina, sellor 
I!»TTI, ha surtido el efecto dobido. Eso es
crito avala j confirma nuestro articulo del 
.8 ' • ' I eorrfMite, que titulamos "C«ntra una 
¡njiisltcia" y que tanto pánico ha producido 
00'a parte contraria. 

ca ese voto particular de impugnación 
ffatra e! acuerdo de la mal constituida 
'«nía local de Mataró da privar la pesca 
«¡Tiíaro «ubmanno en clcrt»s pueblos de 
• i'irmdir.siún, burlando las leyes videntes, 
t i l ''^afos tan sabrosos que no podemos 
«'sur a la tentación de laíertarlos parti-

,'urmrnlo para que lleguen a conooimien-
Po. «Jifeetor general de Kavigación j 
•fsca marftfraa. 

uaro fg qUe esta rimpafia la hacemos 
:* prrmim d« los OirnUó, loa Moret, los 
^'"«s. Cisuiio», Plgoín y a?-mU oompo-
^ niea itr ta SoetEftad Vaporea Troles, reyes 

• y "^Jina coa anzuelo catalán. 
^njT **T»i» Uro» al blaaeo I Kstos son lo» que 
wesaeamos del estrilo en cae^tión, <sue 

eoB!»fífl.int« da Marina, sefiar Ibarra, fo-
ü «•'«ai'leraeMn íteupott da leído por 
"«•gsw* a la /imnMmz 
ití ? *r,'*r't* mtVUOo par U Junta local 
^ vaUti* de Mataró w f c W t B • ta ptohi-

IVgiden <5iJo da cJertaa elecciones que 
loJos los partidos contendientes hablan ga
nado. En los que acaban de tener lugar 
jp'ji-ds decirse que todos han perdido. Sólo 
vn gran optimismo puedes dar a ios can
didatos triunfantes la convicción ds que con 
el mandato de sais mil opinantes vaa a re
presentar la opinión da la ciudad del millón 
dt almas agltailas, preocupadas, atentas, al 
parecer, únicamente a probleaas de interés 
malérW1. , 

ReQcxípnando un poco no es posible cen
surar ni criticar esa optimismo. Los pue
blos puedín saber lo qué hacen, pero raras 
veres soben por qaí lo hacen. Porque es 
asi, los actos del enemigo contribuyen a me
nudo a la victoria más qae los actos de 
los defeusoess de una causa. E l voto ne-
galivo de lodos los que no han votado pu-

bidón de la pesca con oí arte -nado faro 
submarino ea Ilcgul por vicia de origen. Esa 
Junta está constituida en forma de ateeder 
m&s a los intereses políticos que a loa de 
La pesca y clase peleadora, lesionando en 
forma tal los sagrados intereses de éstos, 
puesto que hace imposible ei sostenimiento 
do sus familias y arrastrarla seguramente a 
la miseria a éstas y a ellos a Ta locura de 
la desesperación. 

En el distrito de Mataró se da el casa do 
que la Junte local de pesca este coaati-
tulda por once vocales: seis del propio Ma
taró y el rosto de los decnis pueblos iaa-
ritlmos del distrito, desproporción injusta 
que hace recaer siempre los acuerdos a gus
to de los Intereses de aquéUos y que, apo-
yAndose en este hecho, mediante la cesión 
de sos votos s determinado candidato, se 
consigue la promulgación de una real orden 
hecha tan sólo para su propio beneüeio." 

i Qué tal el parraflto del voto parMc.iriarT 
¿Qué dicen a esto los caballoros qno "chu
pan del bote"? 

Pero soplemos otro pana terminar: 
"Inaudito es el caso de que, permitida 

la peoca eon troi&a ea el lilural espafiol. 
sea tan sólo el distrito da Mataró el exen
to y que por capríoho se marquen los puo-
bios para los cuales existe el veto antilegal 
de prohiMción. fundándose en una infor
mación técnica caprtotiot-a de que te pesca 
oon faro submarino aleja las especies de pas
ca a su paso por nuestro litoral...** 

lAsi se escribe la historial Precisamente 
recordamos que el mismo tóoolco aue hoy 
aconseja te prohibición fné quien Infoimó 
"in iiio tempere" que la pesca oon faro 
submarino en el moral catelia no era per-
Judicial a nadie, ni a nada. iCómo cambian 
los tiempos, las pescas y las... per.cailoal 

iQné dlra a esto el subsecretarle de Ka-
vepación y Pesca raarflima, ahora qne ten
drá en sn poder el fiindametitel eserita de 
protesta de nuestros defendidos. Informado 
por el comandante de Marina t 

Y, ¿en qué luaar qnedan los qus viven 
de ta pesca política y material, desde sus 
tranquilas moradas, sin pasar desvelos, ma
las noches de zmwbrss y BB ccnstenle an
gustia sus espos.ts y sus hijosT |Oaánte in
fame miseria humana y cuánto Interesado 
desconocimiento de la rerlttnrt ds eoiíclen-
da y de la buena voluntad entre log hom
bres! 

Kn notatrrr de los ffHHttte», patronos 
» obreras. *» los paeWos de Ma'grat. P í -
ñrda. GalslIa y VHssar de Mar. que son las 
vK-limsa atf»rj*IhKl«» por la .lorrts local de 
Mataró. feiioiteinios al siíflor Ibarra. coman
dante de Marina, por so dieno «cnerdo de 
aolorlsar a estos pobres posoadore» para 
sn trabajo de pes«B coa íaro strbmartao a 
seis nitllis de Id jurisdicción de Mataró. 

Algo ea algo; estos pobres que. perse
guidos durante un afio, han teuidio que pes
car a distancia de 24 millas, en aguas dt 
í/aa Feliu, llenen bastíate ganado. El mi
nistro de Marina y el director general de 
Navegación y Pesca cuidarán da poner las 
cosas en su lugar, en bien de la Justicia, 
violada y esearneoida por la influencia po
lítica. 

Algo diríamos, y muy Justa y apropiada
mente, acerca de las conclusiones, que 
aplaudimos, del Congreso do Pesca ccle-
lu-.ido recientemente en Barcelona; pero le 
riejiimr.s para nuestros subsiguientes ar
tículos en favor de los pobrecitos explo
tados por tanto pescador de secano como 
vive a sn cosía y ea sus costes, tan a guste 
en Dareeluna, al paso que hace pagar a: 
público comtiiuiidor un ojo do la cara hu
mana pe.- un ojo de mirada mortecina d 
cualquier sardina del litoral. 

Celebraremos que las bases acordadas er 
biea de te libortaid de la Industria pesquer. 
aeaa verdad y no se trata de una liberta' 
condicional o de catre rocíes egoístas, aca-
paradoraa y comerciales. 

A. MARIN CARMONA 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

linos ladrones sustrajeron las galerías d 
los faroles del poseo de Santa Eulalia. 

— Los RÚbdilos simones Frite G re une: 
y Walter Ritlerband, al retirarse a su domi
cilio, les salieron al paso en la calle do A l 
fonso X I I cuatro sujetos, empuOando um 
de ellos una pistola y ios tres reatantes lar-
tros Caehlllos. exigiéndoles entregaran cuán
to llevaban. 

Afortunadamente los atracados no lleva
ban efectos de valor; únlcaraente 31 pese
tas que so quedaron las malhechores, desa
pareciendo después tranquilamente. 

— Ha sido detenido llamón Campos por 
robar te cartera a Pedro Cortabelte en b 
calle de Bilbao. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Contestando al telegrama dirigido por el 

recior al director general de primera cnse-
(ianaia. óste le outortea para seguir nom
brando ruaeslrag pora las escuelas vaconlet 
del distrito universitario a las opositoras 
aprobadas en espectaclón de destino. 

— Kl alcalde de Castellón de Ampurlas 
solicite del rector el informe necesario para 
que puedan convertirse en graduadas las es
cuelas unitarias de aquella localidad. 

— A propuesta oel decano de la Faonltad 
de Ciencias, el reolor ha nombrado secreta
rlo de dicha Facultad a don Emüio Fernán-
des Oaliano. 

— lian tomado posesión: de la escuela 
graduada de nifias de te calle del Coude del 
Asalto, doña Montserrat Salvio Comas, f de 
la graduada de oifloa de San áadarnf de 
Vi.va. don Vicenta San feliu. 

— El rector ha citado para >. a las 
doce, la Junte económica. 

— Don José Grf Canas ha dcaado S00 
pesetas para las necesidades del Hospital 
Clínico. 

— Kn la secretarla general de la Uni
versidad se ha recibido el nuevo título ad
ministrativo dM ascenso concedido al pro
fesor de HlKlene Naval de te Escuela de 
Náutica, harón de BoneL 

— Bi tnarqnés OS Garulla ha «ceptado la 
presidencia honoraria del Coogreso ds Mé
dicos «le Lengua Catalana que se cele
brará próximamente en Lérida. 

— Ha solicitado, y le ha side concedida 
la excedencia al ratoorátir-o de Usrscho Civil 
de ausotra tfnlverstóaci, don Joaquín Dual-
de, elegido diputado a Cortes por Incida. 
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L a m ú s i c a ing lesa 
c o n t e m p o r á n e a 

Jossph Kolbrooko 

De )a moderna eceuci* inglesa, Visry, 
SaD'Jfori] 7 Klgar, neo de loa primeros en 
manifosUrae fu<! J-'s-p!i Rolbrooka, qu« 
nn.- ' en Cuando buena parte do la 
múiica inglesa se desarrollaba bajo la» in 
fluen^aa de Mondeksotin, Wagncr y Brahms, 
tea oi-ras de Holbroobe j a llamaron fuer
temente la atenciún por la originalidad de 
•u modernismo, nesde la fecha quo so oje-
• i i ' - BU primera composición orqueatal "Loa 
•uc: ves" ("Tho Bavcn"), bajo la dlreo-
«i'' • do Augualo Maus, en el Palacio de 
Cristal ( i900) bas t í hoy, Holbroocke ba 
««nservado su figura de compositor emi
nente entre los numerosos autores do la 
nueva p^oucla Inglesa. 

Era su padre un profesor do piano de un 
teatro lou<linenc8e y como a menudo Iba 
al teatro con su bJjn. principió éste a faml-
Ilarlurse pricticamente con los diversos 
Inalr^imeutos de la orquesta. 

A la edad de quince afius ingresé en la 
Royal Aceademy of Muslo, donde por tivs 
aflos seguidos alcanzó los mejores premios 
de composición y ejecución al piano. Tcr-
mlnadoa loa estudios, no pudo suntraci.sc a 
teg diQuullades del compositor eo los p i i i i -
elplos de su carrera y para ganar el sus-
tecto no tuvo otro comino que contratarse 
como pianista o director de orqnostn de 
ooimiafüKg que hacían tournéca por la Isla 
tritAnica. Dospuég do un afio de una vida 
eaal bohemia resoNló dedioartie s ia ensc-
flanr-a Je! plano. 

Alentado por el íxlto de "Los cuervos", 
•seribió las "Variaaloces" para orquesta 
sobre un tema popular infmti l , que fueron 
*}ccuUd-.s bajo la dirección do Henry Wood 
en el London Promenade Cnneerts. 

Al poco tiempo aceptó Holbrookn una 
pls^a ea el Conservatorio de Birmingliani; 
mas no tardó en volver a Londres, donde 
sos rdmpoalnlooea empezaban a llamar la 
aterrolóu en los festivales musicales. Bu 
"Reina Mab** ("Queen Mab"), poema para 
•rqtiesta y coros, fud dado en el festival de 
Leeds en 190 i . siendo el éxito tan manl-
Oo&to que pronto se daba su nueva prn-
duenlóu "Ulalnnse" en la Queon's Hall Sym-
^iftny. bajo la dlreecirtn de slr llenry Wood. 
• la cual siruleron "Las campanas" en Blr-
•«Inirham (1906) y la "Sinfonía dramática 
sorai" en Leed ( Í a 0 8 ) . Seguidamente sus 
soir.poslclonas formaron parte de -la mayo
ría de los conciertos londinenses. 

nraclas a ta generosidad de un BIRIRO, 
Bo3>rooke. desde algunos aflos. se dedka 
sxrlnslv.imsote a la eomposlelón y en este 
tiempo ha producido sus mejores obras. 

Al principio de sn carrera muchos erlll-
•os lo stAaiabaa como discípulo do Ricardo 
Strauas por los procedimientos modernos 
«ue asaba en sus obras. 

Loa dos alistas se diferencian prntuo-
Asinenie uno del otro, pues mientras Strauss 
ba dado sos mejores pruebas en si cainpo 
psIeolópriAo imnile»!, Holbrooke se Inclina 
• ta fonna p f l i aa descriptiva. Sus obras se 
sarwt|«r1cin pnr «l wnllmlento romAntlco p 

Íor ta urui labnr lécnlra Siempre hn sen
do pr«<ifW4An por el tema fantástico, 

slemsnlo iftie ervonUil abundan temen! o en 
Ies poemas -ta ed«nrd Psé , que constituye 
te b««» de l>n»M parte d« su comp'islclón. 
De ta tnl.i*ta "D csblcrane di Math" h-.n 
sld.» reprMmta'taa las dos primoras partes: 
" I fcrti dt Den", sn f í l í , bajo la dlrec-
•tón del mr l 'wadn Mxiseh, al London npe-
r» noii«e", en *l Druy Lañe. La t e w r a y «Hitan parta "«Rronwen" se r i probable-
•aAstfl M p r a n u d a este aGo. 

No solamente ha escrito Holbrnocke mú
sica instruuMintdl y opuiistiea, que también 
ha sbteirido grandes aciertos en las com
posiciones de "camera", lirieas y para pla
no. Entre sus obras de música do camera" 
son dignas de señalarse "Cuatro danzas" 
(sexteto para piano s Instrumentos de i ir-
eo). de gran frescura melódico, cuya edi
ción para piano a cuatro manos ha sido un 
éxito. 

Rus últimas eomposlcioaes son r l brio-'o 
quinteto para plano "Dlaboliae", "R Club 
Piokwick'' y la sooeta paro vlolin y plano 
quo lleno el subtitulo "La eavallctia". Ha 
escrito ademán Holbroocke una "euitc" de 
canciones nacionales y danzas inspiradas en 
melortas populares para cnarteto de cuerda. 

Joven aun el maestro Holbrooke, ha con
quistado ya un lugsr preeminente entro los 
modurnoa compositores ingleses, 

ALARD 

M i g u e l M a s 
La guitarra, el dul.-o Instrumento espa-

fiol, ha perdido uno de sus mejores maes
tros y propacaderes. 

Miguel Más, en su clase de la Encueta 
Municipal de Ifúslea, l>abla ereado una es
cuela bríilantlEimn. obteniendo discípulos 
tsn aventajados como los concertistas A l 
fredo Rora'-a y .loan Nogués. 

En su j i .' i hablase dedicado a !<» 
conciertos; mas al irgresar en la Escuela 
de Música puso todo su amor y arte n '.a 
enseDanza. IKnitínaba por completo la tóo-
nica do la guitarra c Instrumentos de pú¿ 
y además do haber sido un gran pedagogo, 
era tambkUi compositor exquisito. 

Persona de trato afable, que jamás hizo 
alardo de ostentación alrann, trataba a los 
diHcfpnlos con amigable amistad, consagran
do coa ellos y para ellos toda su vasíMina 
Ilustración. 

Actualmente habla sido jubilado de. su 
eargo y ta dolorosn enfermedad que pade
cía ya desde tiempo llevólo al sepulcro, 
donde fué cond:ici<Io el domingo últlnK). 
concurriendo al fúnebre acto graa número 
do sus amigos y discipulns. 

A su familia y a nuestro querido emps-
ftopo Juan Nogués ofrecemos nuestro más 
s'-nlldo pésame. 

C o n c i e r t o s 
AHICS DE LA MUSICA 

" L a Hovsíia" de Besthoven 

Para Rn de su temporada de conciertos 
Els Amlcs ofrecierun una ejecución da la 
monumental "Novena" de Beethoven. Inú
til decir que ante el anuncio de ejecutarse 
tal obra y que en ella coteboraba el Orfeó 
CatalA ta sala del Puiau presentaba un as
pecto brillantislmo. 

Principióse la sesión con «i "Concertó 
grosso", de Corelll, para orquesta de cuer-
(la. que proporoionó los primeros aplausos 
al maestro Pujol. 

Las dos últimas partos del programa «s-
tabau destinados a !a "Novena" de Beet
hoven y en ella escuchó de nuevo el maes
tro Pujol las más lisonjeras palmas. 

Laa solistas sefioras Fornells y Callao' y 
l«s seflores Vendrell y Sandro Oriff dieron 
una correcta Interpretación a sus partes 
respectivas 7 r l Orfeó Catalá eantó con la 
suprema maestría que tanto le caracteriza 
los rragmenlos corales. 

SoHsu« y maestro fue^in objeto de ca
riñosas tu^uifestaciouea a la tcrminacl/m del 
\Aiusiala, 

N o t i c i a s 
Lo que ha ganado Padsrewtkl 

La lournée del ex prc:-id-:nle de PolonU,! 
principiada en Koviembra último por Kori«| 
América, le ba producido ia respetable K>| 
ma de iCO.OOO dólares. 

Dió C6 conciertos, hablando batido el "n-j 
• o rd" de los hi.nornrios concedidos a latí 
coaisrtislas. 

Una nueva producción del rmts-
tro Daloroio 

El celcbrudo podagngo na terminado n i 
obra "La Besta de la juventud y de k l 
alegría" para grande orquesta, numeroii!l-| 
mos coros y comediantes, que todos dctal 
cantar y moverse según los principios de u | 
ritouca dalcroziona. 

Una obra ln<Mita de Roealnl 
Entre iofl manuscritos de Rossini nislen-

tes en el Liceo do Pesaro se ha «u.-.oiitnttl 
un vals del maestro con el titulo "OÜD d i 
ricino", quo Aunlcar Zanella se projioae :::-| 
trumentar para darlo en un próximo 
cierto dedicado a la Cruz Roja. 

El maestro Obradora ha termi
nado una nueva partitura 

El JOVÍII y ya aplaudido compositor PB"| 
nando J. Obradora üeno sompletaiii. Die W-l 
ndttbda su zarzuela en dos sotos, libro k l 
Giralt y Gepdúvlla, "l-ot mosqueteras M I 
rey". 

Personas que han oído la obra «ansa I 
que es altaméntia inspirada, con gran abun-l 
dancia de Diimcros musicales do g>'úo i- • | 
glnalidad. 

Sna'-Barba en "Benamor* 
Por notloiad recibidas de la corle, Sa^l 

Barba ha obtenido un triunfo «norme 
lando la nueva partitura del maestro U » ! 
El público arLimóle. haciéndole caníur W | 
veoes te "Condón del espaflol". 

Caballé . -<: 
Ha salido para Zaragoza y Madrid el b f l 

rftono Federico Caballé al objeto do 
parai- el pian a. JsUco de su próxluu "W^-'-l 
née" . _ 

El Instituto MozaK 
En la Sala Mozart so celebró ron P^f 

éxito y solemnidad el concierto que el I ' * ' 
Ututo Mozml organisó con motivo de; f*" 
parto de premios a los alumnos del nusiw-

Ocupaban ta presidencia el delega-Io rt-
glo de Instrucción pública, scOor menpi 
el coronel de Botad» Mayor don Ls'^'T 
López en r e p r c ^ n l a d ó n del eapl'An f?*' 
ra l ; el presidente del Instituto, don /.a'-®^ 
Subirá: el presidente del Sindicato pN"; 
sional do Perlodlbtas, soflor Hosclló; d 
cepresldcnte del lastltuto. don FefU48? 
Cabezas Márquez; la directora, Scao£"'.), 
Surroea; don Isidro Romero, don W™r 
Poli, don Ramón González y el SÍCIC'"" 
seflor Días. , 

Este «Umo empezó leyendo la « r ^ ! 
de la institución y anta eontlnno s« •J-
cedió al reparto de premios, tennlnanao' 
eloouenUsimos discursos de los *C'1Í"'''5I1I¡¡I, 
birá y Luengo, que fueron mny aP" , .,¿1, 

Seguidamente enípezó la parte 
compuesta de escogidas y selectos ''"¿jil 
sicloues mmlMtea y reclUlcs. ^ " ' ' u o i j 
oon la parle de declamación, toda 
cargo de los alumnos del Instituto. 

AstelM a tan t ímp i^ca fiesta nu»»- 1 
concunencia. 

Concierto ip \ ^ 
Hoy. en el Ateneo de Igualad^ ^ i 

efecto un Interesante eorolerto par 
table coro InfaUl de tes « ^ n ^ . J ; ^ , 
Ateneo, que dirige el maestro B'"^ fl»* 
plUAndoso toiepMmente el P ^ t " t>a «* 
con tanto éxiU interpretó recieuicu»^- j 
el Palau ¿e i - X ^ l o a Catatan» 

file:///Aiusiala
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.Nuestros desac iertos en MarruecoG 

¿ A h o r a s e a c u e r d a n ? 
FA atU) ooia!.tario dn EbpaAa ra Marrue

cos, «eDor Silvela, acal» de enviar un oues-
tmnorlo • cana eatdia piegunUndoles: 

i>rUDerA. Cutntai caüUeus desean j qué 
tu n aos ofrecen. 

Sexuado. Cuántos Dispensarios quieren 
j qué terrenos ofrecen. 

Teroer*. CuAaUa rscuelas agrícolas quie
ren y qué terrenos ofrecen. 

Cuarto. Uué eoircterua necesitan y qué 
terrenos ofrecen, 

Uuinto. Uué olirus de alumbramiento de 
•• Dt-cestlan. 

Üexto. Qué csplotacioucs mineras pue
rco establecerse, etc. 

Séptimo, til verían con agrá di la crea-
tiún de un Banco que Ies facilite dinero 
para la oonsti ucclún do edlúclos, labores de 
irrru y esUbleolmieitlo de industrias. 

Bs decir, que al cabo ao eatoroo años y 
énpués de bnber gastado estérilmente cinco 
mil millonea, Espafla, bajo un alto comisa
rio eivll, se preoenpa por dn de haeer algo 
tric'.ieo en Marrac ;OB, pués el mismo euos-
uonario demuestra que baaia aliora nada de 
culo ee habla hecho. Lo peor es que ni so 
hiio al ee dejó hacer. Parcela que le norma 
era que en Man-ueeoa tuvieran facil!dad<'s 
í« las autoi;..,. ]. - un: • . . - i lo; pi-up;. t • -
ri»a i!e minas, si pertenecían a dos o tren 
grupos; los espocuiadoi-'s de terrenos si 
pcrtfuc.'ldn a la fkiinnbudora, y algunos 
abastecedores para loa urop^a y algunos 
•tro» que se n-parti-in las •utia.sias ( I ) . Loa 

Mpafioles qoe querían hacer algo 
atwT £Droiilraban puertaa cerradas, trabas 
y diOeffUtded. |Añora se oeiipim de es
tadas! Hactf dore aOos, los eeutiu* eomer-
eiales hispano-mii^oqulea qnisleiita cuns-
•mir cuatro • sus coatas y pagando el pro-
Ifkoi': nna ra Melilla. otra en Cabo de Agua, 
•tra en Na«ior y otra en Zeluán. El rey 
Inaimuró la primrra. dcscaedo éxito al pro-
btor. Ap«i>iia partid don Alfonso de Meli-
Da, el Bou- ral AWav • la mandiba cerrar. La 
¡k Cabo de Agua se empezó • construir, 
••"go se dijo que debía construlreo en Otro 
Wlo y, por fln, eon nn motivo falso, que no 
Jfa posible de la manera que se pretendía, 
ta* centros renunciaron • tJdns, abandonan-
110 por fuem loe cimientos de la de Cabo 
*• Atira. ; Ahora el Gobierno teu>"ri1a esta-
wtecr eaeuelia, doce «Dos deepoést ¿Qué 
••aciún dará la Historia a los generales In-
«Dai'es que por soberbia Impedían que se 

takildcdera lo que eUos ta hablan sabido Kopiaerf 
!iUb!an de alumbramlen'o da aguas I Hace 

Jaioree aflun que ee vleuc hablando de do-
w de â -ua a MellUa, ciudad do 60,000 
•uwa. cuando existen varios proyeolo» pa-
J* ""lio, alendo motivo de que ninguno haya 
•"Jo escogido, quiiá porque todos carecen 
« aoilrientes apovos. iQué espectáculo han 
«flo con eato los diferentes comandantes 
jeaoraies do MeUllal La posición de Cabo 

Agua domina una riquieima cnmar.'a a 
Kilómetros d-M rio Muluya. Hace Ooca 

Jy1" unos eaplLolístas e^paflole» quisieron 
?**fci-r U traída de amias. No hubo tra-
v1* que no se les punieran, engaflos j dl-
fiilij,!,, qua no ge einplearaB y... desls-

r*r'm- O'Usleron comprar terreno»; «e d"-
^••ttzd al digno oficia) que hizo de nota-
¿*: ««I entendía facilitar la «olonizaclón 
_ íeníisi LaiToa. g,an amigo del moro 
¿•fh*. aluHtec>-a.>r de carue pora la» tro-
J~¿d«l wuro E l Gato. abaBteeedor de paja. 
• 'raneé* Jorro, de la ea»a de Tabaco» 
"^O. (tí Orín. 

LA LECHE QUE BEBE-VIO*» 

Respecto a los di.speiKatloii, útilísimos pa
ra atraer al indígena, hemos tenido unoa 
l f, sin material, sin dotación y s.u nada. 

De earreteros no digamos; las iuilcas que 
se conatrujeron lo fueron por necesidades 
catratégirís y no por conveniencias comer
ciales, tlu embzrgn, qué fácil hubiera aldo 
cniplear en ellas los aoldadua que Si' abu
rrían largus meaea dentro do las posicluncs. 
En vailaa ucasiunea los jefes del clero eas-
trenso, por ^unducto reglaiuenlarlo, entere-
ron a la superioridad de los resultado» 
pernicK'íoa do la ociosidad do la» tropas y 
de U» conseouenclas posible». 1921 demoa-
tró que tenían razón. SI antes loe eomon
dantes generales de Africa y lo» Jefe» de 
posiolone» hubieran empleado <.l tiempo ha
ciendo trabajar, y, por U> tmto, dlslrayén-
dosn, a aus tropa» en e^rreti^-aa, obras, 
tiaida do aguas, etc., habríamos eoonomi-
sado lo» millones que van • dedietrae .«ho
ra a todo filo, y 1921 DO habrlt oenrrido. 
Nada do todo esto ae Wzo. Con 500 escue
las dotadas do 25,000 pesetas anuales, aoa 
100 Dispensarlos, dotado» de 50,000 pese
tas anuale»; con 8,000 kilómetros de carre
tera» y 1,000 kilómetros de ferrocarril; ron 
1.000 kilómetros da sánales para traída do 
atuas desde el Mtituva, el LCJU:, etc.. nos 
habrían:.-)» «traído a los Indígenas, evitando 
eampa&as cruentas y desastrosas y cumpli
do lo» deberes do «olanlzaclón que hemos 
contraído en Marruecos. Tado esto se habría 
podido cunslrulr «provcoliando la ociosidad 
de los 50,000 hombres que hemos tenido en 
AMea y lo» nstn» anuales (Dispensarlos y 
escuelas, 17.500,000 do pealas; entreto-
nimlento de obres públicas, vcir.te mllluneB) 
fácilmente cubierto», cviUndo sólo nna par
ís de la dibpid£ción, para no emplear pala
bra más cxaclR, do los gastos do Marrue
co». En Larachc, p-'f un mes en un solo or-
iranismo, alnanzaron ua millón. SI lu pro
porción es Igual para toda U ; 1.1, mtulta 
ua mínimum de cien millonea anuales qoe 
desaparecen. Hasta fhors todó esto se sa
bia, pero se callaba y ano ha habido hom
bres, oniun don Antonio Maura, que en pleno 
Parlameiilii alinnaban que por patriotismo 
no se debía criUcar a la* nutor'Hlades de 
Africa. Alil están Isa responsabilidades ci
viles que recaen sobre los políticos que per
tenecieron a los Gobiernos de 1904 h>-i 
«hora. IQué sabían lo que ouurrla en Ma-
rrneco», ennoeian la tene.rancia y otre^ co
sas de muclias «utortdsdi-» de allá, y por 
una» u o4.r«8 ca<i»as. no Intervenían! Anl»* 
la Historia «parecerán como encubridores 
los i»:'..•» v eómplice.t alguno?. 

Ha habido, en efceti\ nococlos de m;n«« 
• otros que 5»an necesitado l i ''̂ .̂ •<•lI>.-raclón'• 
de vario» para lograrse eon evldento per-
i alelo pora EspaBa. 

En o t r i o?»»lón hab'sremos de ello. 
SALVADOR CORDELLA ALVAREZ, 

P r o v e r b i o s o r i é n t a l e 
SI bien lo mlraa, todo» lo.i grand'^ acón 

tejimiento» hletóri<'.ns provlpnen de asía l̂ y 
vulgar: "W que Ju^ga eoii fuegj. perMa 
abrasado." • 

Fu-Siii lo dijo: "1 Venturosos los pii-'lilos 
cuyos «nl'pcsaooH arrastraron a ua manda
rín I En ellos no hay Intrigas y conjuras, y 
BudUa loa hace graudca y fuertos." 

Se expenden f r a u d u 
lentamente de tres a 

cuatro mil l i t r o s 
d iar ios 

Ayer visitó al alfaide una Comisión do 1% 
Pedcfaclóa de vaquerus d',1 VallOs, expo-
nléndoi"- qué, d<-Mdo al fraude en la expeo-
dicion de leche dentro de lu óludad, sooras 
diarlaniíinlo de tres a ciutro mil litros da 
lecho da la producida en dicha uniuaroa, p l -
dicnUa en consecuencia qn i pur tas Tenen
cias du Alcaldía so adopten «nOnrlcas me-
diilas para Impedir la aduUci.ielúu do ta i 
importautu suntancia «Bmentiola^ 

El alnl-i : : ofreció que so a-l'-plariu todas 
las medulas necesarias p.-u-a cortar rápida
mente Ules abusos en ptrji-ino de la salud 
pública. 

R i ñ a s a n g r i e n t a 
Eh laudo de sobremesa en so domiollio dé 

la callo del Condu del Aballo, nómuro 1S2, 
José Ballester Martínez y su hermano L o 
renzo, diseutian «eerci de la situación eco
nómica que «traveeaban, d<'hi<Io a que el 
José desde hacia ocho meses estaba en 
casa del Lorenzo sin pagor hospedaje, y en
contrándose actualmente' í i t e í:ln trabajo i n 
timó a »u hermano para q--;i i;?ortira alga
zos medios dn >lda, negúndoae el .lo»? y 
e?srkii¡endo nn cuchillo de grandes dimen
siones agredió a su hermano, cíavéadoselo 
y cnuBánd'dc una herida penetrante cu la 
reglón del tórax. 

t i herido huyó hacia la ntfe, persegui
do p"r su hermano, qu,: al llc^.ir frente «I 
nómero 151 íaé de ton! do por u í o s Iran-
áeuntos. 

El berido ingresó en el ITospits) CUoieo 
en estado afónico y el agre-jer un ¡os cala
bozos del Palacio de juSUeta. 
« e v e « ? 9 a a « « « « « % c t « « c 9 « e s t a it 

Accidente a u t o m o v i l í s 
t ico en l a c a r r e r e r a 

de T a r r a s a 
Al regresar de una exou;-sHn en automó

vil la lamina del doctor d 'n Josó ArgemI 
Lacuuia y al pasar por ua recodo exlstenlo 
en !a carretera de Torra»», aréxlmo al edi
ficio quo Ja CompafiU KMcrica do Catalu
ña tiene Instalado en f i - l u o r conocido por 
can Barba, debido u un faivj viróle, fué el 
coche a eslrellarsj e<H)tra un Arfiíd. resul
tando graveaiciilo heriih tu el cuello y con 
maguII^.Tilent.) genera! ! i e*poi,i dol cloclor 
Aigcail. éste cun herida» menos gravea y 
sns do» !iijos eon heridas leve». El -otiófer, 
Ped";rlco í>ochfóer, resüiió ren ia Ira¿!ttra 
del ta&EO y varias eoBtusbutaf. 

Al s úicraa la desgracia en Sabadel! sa
lieron luraediat'sBmü) para t-i lugar del su
ceso varíes individuos de .'.i C: J¿ Roja para 
prestir los primero» ai:\;ll<i» y trasladar a 
los hTldes a t u domlellh), cncor.trár.iloM 
por el camino eon que una larlnna particu
lar yn bis habla rosdj^do y los ¡levaba son 
toda suerte da precriueUMW deliido al grave 
estado de la sefiora. Ltegartos a su domici
lio, fuero írl-;id •. por varios faeiiUiillvoa. 

^ ^ - Z A O O S \ M I T A D D E P R S C E O . - Caballero, desde 10 pts.-Seüorao, ilcsde G pesrlas.-Niíios, dcstte 2pe6elas. 
S A M 1 ^ A l I A O Número 16il9 20(23 2-l|2^ _27i2» 30l33 a4j37^ JHi41_ 
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L e r r o u x y el Gal lego en M a d r i d 

S e t r a t a d e l v i a j e o b l i g a d o d e s 

p u é s d e l a " v i c t o r i a l e r r o u x i s t a 

DENTRO DE POCO SABREMCS LOS VERDADEROS MOTIVOS DEL RAPIDO Y <V¡)S-
TERIOSO ASA»DOnO DE LAS HUESTES QV~ TRIUNFARON DE LOS ENESBISOQ DE 
LOS DSKECMQS CIUDADAHOS CN LA LUCHA DEL DOSUMOO 

De un Ijwtipo a esta parta ss le toleran 
n Lerroux frasea de falso mata obrerteta 
(Me en otro tiempo liobicr.in sido refuta-
daa, combatlctas y despreciadas por quienes, 
teniendo el deber de hacerlo por la repre-
sentaciún que dicen ostenur, cuIUn como 
muertos. 

Por mucho muios se dcserapolvó la hislo-
ria de Lcrvous para canlai-le las »erdades 
del barquero ai "redentor del pueblo" 
que, Ue ¿fi.ertlo con Moret y con Canalejas, 
vino aquí para desorientar a las laa-.as obra
ras con pi-cirnesas revolueisuarias que ja-
n!:.s se cuiaplieroB. 

do 
H allailo y protector do tsnda es el conde 

lUmmiimius, metido ahora cu harina más 
O meaos revolucionaria. Lerroux y el conde 
<{UB pasa se mtienxien {«erfcctameirte y el 
'•caudiilo" puede organizar mías elecciones 
tras de otra.- para dar una falsa sensación de 
poderío ca iu ciudad más qu.n-ida por Le
rroux. 

Y como si («de obedeciera a un plan pre-
ebncebid». I i - - •-•l-uieuios uno un tií-rnpo des
cargaron .•.ua ir4S sobre Lerroux, ahora cu
bren cou i-i »ileac¡o más lamenUble las pro-
fanantofuu qiie del credo de- las rcivinJica-
taoaea del proletariado mliitaole comete el 
gran LiUario con espíritu do carcelero, que 
pretende uslenlar la Jefatura de Tus republi
canos cspaüoles cuando su prestigio se arras 
tra por el ¡culo d< la Inmoralidad poiHtS*. 

Lerrout hn pOUblo decir Impuncmeuto dss 
de las píglmis de un perlorllquitij que nadie 
leo ni compra las siguientes t>aIabíñM: 

"Obreroa: La acción civil roritra vuestros 
vérdngo» d-.-béis hacerla coa el vota en U 
fauno. 

"Obreros: I41 mayor anna cuntra los que 
niegan vt»i'siras rempriSmefófiea es i l voto." 

Pero, cl.iro, v.[ voto lia de ser para los 
candidatos lermuiiiilas, "áalmonti de los 
derecho.- íiiuli»(l».nos constauleuicnte burla
dos por la Liiga y su llliai ia L l i ^ e l a " . 

Se traU tle una defensa de o9clo y con 
daüo pai-i lo» que uo puoden ejercer esos 
dorechoa ciudadanos de que habla la "Ca
ceta de los chinos" en vísperai de olec«h>-
nes. K! raso es que consto que de "boqui-
Ua" I^-rroux y sus adlálcre.-t úc-fienden los 
derecho» OtudsdSASfi como abstracción, ya 
que no se di;'c en quó cousislta esos dere
chos. 

l'ero lli^cn el día del "triunfo" de los de
fensores ili- ios derechos ciudadanos, y Le
rroux eii su sollama de ia (Usa del Pueblo 
habla y» de un pueblo que cu casi» de luchar 

TEATROS 

• L a bous B«nt", por Enrique Eo.-ráa. — 
Bt tucej. por la noche, Knriqur Borrás puso 
en esoeua tn r l teatro Itwnca la conocida 
obra de Santisgo Ruslfiol "l.a booa gent". 

Ei eminente ¡ictor dió al i ipel de Baa-
lista todo el iciieve que imaginara el autor 
de 1» obra. Percatado de que se trata de 
una «»ir.e«tía dramátlea, nailia hubiera d i -
r h » que aquel actor es un gran trágico, 
habiéndose linil i i i io a presentar ron arte 
insuperable e! tipo del usurero ds rostro 
eetriso y sentimientos ftsaií.ilas. imposible 
ersemos representar mejor las escenas en 

Sie el autor praw- de nraoídesto la .aberra-
ta amorosa que aquel persauaje siente. 

ronira la reacciáo, tv-ndrá a sn lado el par
tido que acaudilla el ex emperador del Pa
ralelo. 

Entonces, i de qué sirve a los obreros ha
ber votado para que "triunfaran" los lerrou-
tasf i Cuál es la misión reservada a la par
tida de I.ÍTI-OUX .' la de gobernar. Ya lo 
dijo vi propio Lerroux en el cur¿o de dicha 
soflama: "Somos una fuerza organizada de
mocráticamente (¡cuánta fresoural), apta 
para gobernar, y para r-uaodo el caso l le
gue debemos estar tan disUules de las locu
ras extremistas (¿qiri ín se dará por aludi-
noT), romo de la» exageraciones (¿nada 
n . á . í ; rcacoi.Miirias". 

Lerroux quiere colocarse en el Justo me
dio, quiere gobernar a todo trance; rd loroi-
ras exl. amistas, ni exageraciones reacciona
rias. Y cuando sea Poder, echará mano de la 
pluma ¡«ra firmar sent-euciis de muerte SIH 
leiul'!.¡.¡e el pulsa. jCualquie-ra es extremis
ta con Lerroux en U presidencia de la Re-
públó.'at Lo mismo que Suliueróc proecdo-
ria Lerroux. Ai revés te lo digo... 

• • • 
y después de las terribles jornadas elec-

tiv'r.iijs, Lerroux y el irawescindible Gallego 
se Ivan largado a Madrid para preparar, sm 
duda, la defensa de lo^ derechos ( •':•'• .'• 
nos dt'ode los tniaisteciss del régimen. El 
(ia)lego marchó «1 d^miugo por la noche. Le-
rroui. se trsslndó a la curte el lunes. La ess» 
urge, los ntnincnlos s*n diticiles. Se igoorau 
i, . . - i'i-v.:\&f. ücl viajr.-; lic.ien Ignorarse esos 
motivos para que no se rualogro' el plan pa
triótico de Lerroux y el ' . ¡llego.. 

I y que en Barcelona encuentren terreno 
abollado para sus mouiolu-as iocoafesaWw 
f-5í>3 dos chalanes de la democracia repu
blicana! , 

Puede sorprenderse la buena fe de los 
republicano* una temporada, pero ne a&>s. 
romo • han logrado sorprenderla v explotar
la bárliantrnente esos'ñlos aforkíiiados pró
jimos, fi-aeasados en sits respectivos pucMus 
y en todas partes, menos aqui. 

Son pocos ya. por íorl.ma, los que signen 
a Lerroux y al Gallego: pero es que ni ua 
solo barcelosós deberla consentir que su 
nombre se confundiera rou los desdíohados 
que í ieaten la necesidad de oosliouar unci
dos al "carretón triunfai" del lerrouxismo, 
productor de algiinas aÁCaa y empleos há-
bitmenle cotizados por los amos del cotarro 
••csJU". 

AMTOívIO I'RAKGO 

La compañía dé Romea coadyuvó bien a 
la labor de Borrás, el cual en varias esce
nas y al final de todos los setos fué ova
cionado, habiendo tenido que levantarse el 
telón Infinidad do veces. KA quise don En
rique presentarse solo a escena, o adelan
tarse a los demás srti«t<is a recibir los 
aplausos del púhMco, corno éste deseaba, 
sino que siempre salió a saludar con sus 

ijieros de trabajó. 
No deja de cnnstUuir esa un ejemplo dig

no de iontación, 
• » • 

La actuación de Simó-Raso en Noveda
des. — Consta a todos tos amantes del tea
tro que el arte de Simó-Raso se Impone coa 
una. Tiorza. inusitada, hriliaale es la t ' o i -
forada que está realirando en Novedades. 
Enríe las distintas., obras que ta-
lerproló durante cstsa rti;m. uaa e» espe
cial niao-j.-a se dealaciS'd¿ catre las demás. 

"La mala ley", la emocionante comedU fcl 
Linares Rivas, cuya inteeprotaelón ha ttal 
admirada por todos y que coloca muj ¿¿ \ 
el prestigio de Is notobillsima coiupaüu MI 
teatro l tra de Madrid. 

A ruegos insistentes de numerosas v'r»\ 
ñas ba accedido Siioó-Raso a poner ca tate.l 
lid en la niaHn£e de mañana "La Biulaii«v* 

Avecinase la reposición de "loi'.ix.: ' . 
deliciosa lAra de los Quintero y cuy»Tu,! 
terpretación por Ricardo Simó, tonsi'ttnj»r 
como una de las grandes creaciones úe\ 
uunte actor. 

• • • 
Esta noche se estrena "K::.<¡" tu HI 

Goya. — El espíritu inquieto de i.h'L-oil 
Sierra, que busoa y espiga en todas lu | [ . | 
tcr&turas para dar con bellas obras arilsi|.| 
cas que sean dif'ius de ser Inoorporadsi J 
nuestra escena, lia encontrado en la dnJ 
mática liúngara una producción do cMbi-I 
derables méritos por su extraña y Mipnill 
comicidad y so la ha entregado a !a ¿ a-l 
pañia Diaz-Ai-tigaa, que con éxito a tnJ 
ordinario la estrenó ca Valencia. I 

"Nelly" es una comedia que se dcsaitml 
Ua en un ambiento moderno y tiene lodul 
las earaotemlicas indispensables pura gu^ 

tar. La protagonista, encomendada t I i l 
ilustre Josefina Oiaz de Artigas, se prciUl 
al lucimiento de una actriz y esta udmiialilil 
artista, todo comprensión y espldiuaiiiU| 
da a la bella comedia de Martínez Serrir 
todo el realce, la expresión y Iu vida qa 
requiere. Por eso "Nelly" cuyo c?tríin» s 
anuncia para hay, por la noche, será TlsUl 
ea el escenario del teatro Goya coa el ca*! 
tusiasmo que producen los vcrd&doraá bhnl 
de arte, niáxima si, como ea este u-\ 
están impregnadas de un sanó buaiúris.n 

• • • 
Pahlssa se marcha a Italia. — Ha SJ:ÍH| 

para Milán el ilustre compositor Jairas Pi' 
iiissa. Le llevan a Uercas italianas los t * 
bajos preparatorios de su famosa opta 
"Marionela", que, según parecí, va t 
dada a conocer al público de la Seal*. 

Deseamos al artista ua buea «laifc • • • 
TF.ATOO BARCELONA. — Las rslcw i 

la canción. — Ea el lináo teatro BarMWMI 
triunfan actualmente dos vcrdadiun* fn 
Irtelas de ia ciuielón, ea género iliíW'j 
cada una' cu su persoBalidad prop* 
relieve Incon fiimBble.. 6 

Marta Conesa iuuada da alegría U ^ 
con su presencia en escena, y ammea o» 
público ovación Iras ovaclóa con f« OJM-I 
y su picardía a! Interpretar las flnf!rt"l 
mejicanas, rastellaoab v catalasos. Sus of»! 
Clonas "Cap v ía" . "Larán, larán" í * 
"Sandunga mejicana", en las que hace 0 
Troche de gracia, íe han eonquIstaUi» w 
tulo do estrella en el arte difieil de l i 

Ofelia de Aragón, bella, arroganlo. m 
excelsa y bien modulada, pona toda su i 
da artista en" los cantos regionales. 
Hqueza melódica que adquiere aeen.os_ 
bllmes salidos de la garganta de su tw» 
llosa lotórprele. 

De la cillegada melancólica a la ^ 
jota y s la honda copla andakiw. !•;»«' 
por la vibrante saeta, Ofelia de Am '̂O 
rnlna todos los cantos con esa o""-'"^* 
Udad sólo asequible a quien se ha c->^ 
netrdo con estilos tan r.onlrapues"'8-, 
final da canción es rubricado por 
blico con una salva da aplausos. ^ 

Hermosas, sutreat;»»», nada tiene o- ^ 
broso míe Ofelia de Arairón y M^JTM 
ncs« a t r a i cn al teatro Barcelona no» 
sos admiradores. 
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P u b l i c a c i o n e s 
«Fisonomía» eoela'oa". P"" ^ 
nito Pérez Qaldós. 

Alberto Gbiraldo. el notable cs^, ^ 
poeta argentino, discípulo y aim*- -
ríos* autor de los " •* ' •^Mí0 , . ,„n HÍ V 
acaba de publicar el primer .vo111"., ,« <!• 
obras Inéditas d« Pérez Oaldós. i 
pone a íd l la r . coa aoierto tan .a n 
mayor elogio, ta casa Renaolro*»1-'' 
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jrid. "Flsoaoniías Sociales" es una rceo-
, ¡nt quo (iliiraido ha llevado a cibo con 

• -i como íéspoto <lc la ingente lahor 
reiüsaila dárse te dies años por el mees-
iro eo jperlddlBOs do Amérlaa. El original 
r.'As auuguo do los (¡ua llgurau en osle 
L-SN Ueva ia íeriia de 1883 y d taás mo
derad fué escrito Ules afios mis- tarde, en 
1393, esto es, en la ¿poca oumhro de aquel 
«trebro DiaraviHoao. Estas pdgtnas, por 
MKlpteBta, oomo dice Gblraldo en su bcr-
uiose prólogo, algnitlean la rcvelaelón de 
ua Oaldús dcseouoeJdo, sobre todo ¡tor el 
criterio cnpeolal con qiio trata cierlóe le
nas, «specialmenta los politleos, peus se 
M que nour.a «e olvidaba de que Iba a ser 
«HixJlirtdo fuera de las íronlcras polltiMs 
de su patrii*. 

Slcclonerio C-¿flco de Arte y 
Oficios. 

Bsli obra, que ha erapoz-vlo a publicar 
ta Madrid don JosO Lapoulido, es do suma 
utilidad. Cousillujo una lotcrcsaulo culeo-
'i«o. por orden alfabóti^o y con Dámoros 
t ihwtraeiones, de blrmlnos relallvos a todas 
H» bellas artes, lndii«triaa y oficioa. 

Asimismo eontieno las voces mis Impor-
Ustcs que se rclaclunao con la Historia, la 
rtSgWn, mitología, nnveg^iclón, ete. 

Es una publicación mensual. Cada oua-
•Ic.-iiD eo vendo al precio du dos poseías. 

• • • 
La mujer en su oasa En el número de 

Junio eneoutrartts liñudas labores, en Ins 
i|ce se eomblnan rasoa klcxibles y brillan-
''•», telas antigoaa y finos bordados. Mo
ntos do trajes y ropa blanca para sefiorae 
j aiüos. >.tini.,ra do bordar milla y de deco-
w objetos do arte, todod clloa Ilustrados 
MD muchos grabados y espll.aclón dela-
i-Któ do la ejecucióo. Pub l ic , adonis, Into-
rís<int.;s arttculús quo traUn «lo la belleza, 
íulóado que itecesitan loe .-„••••* y la 
wleresaote n.rvela do CoirciA "jíl reloj del 
«sor y do la muerte". 

Completi cate número un íubrolibro rti-
NI>1O empoíado y mabnkklcs para tcrml-
Mrlo. 

N o t a s d e C o r r e o s 
INTERESAirrc CRORtCA DE "LA LIBER
TAD'' • ; LA CRIMINAL OBLIGACION DE 
<UBIR LAS CARTAS A LOS PISOS tE CO-
*> 8E SUPRIIRtERON LAS ESCALERAS 

EN MADRID 

i *iía1.,"'i,1;ln!e rodadora del gran diario roa-
"'lebo "fca m K - r u d " seflorlla Teresa «Jo 
« onaxa ba jmblira^io una luterosante cró-

I =1 aibsdo úlUmo. relativa a loa ear-
íb - ;,a W 1,09 ,,onramos «n reprodu-
tain-?" ^ ^Kawnles i>árrafos y 'ina su 
«"«ra ulula "Heos do muerte"; 

«l ' í 'n?0 ^ S1110 angustioso provocado por 
bff i • ¿Oüio un u4bil gemido arrancailo 
Sfi « >i0lp: con,0 'a bnorciaclón Iraewida 
b '2 ' ? M rvbm eontia la InlusUoía; como 

U l hi",a '>n,B,We te* q'w P'OS clemencia. 
Iwahra R°aa'lo en nuestros «oraaones las 

'lojn' de amargura, que entre so-
iervi n')a T™*^*1 las csposii de los car-

^'•ís ¡liI'i'Uilla>1'ú cuadro que uos pintan 
la Boa h^r*8'a<^as mujeres cuando pene'.r.i 
• „.„ „' "'**ar'-» el hornbié niúrbo eon 
^ « í u m • ' 60 ''P'110 Progreso y sus 

so organizan bíncllclos nar» recaudar fon
do» pora hospitales, sanatorios y dispensa
rios, ] y no so toman las mis sencilla» me
didas preventivas cintra esa posto blancal 
Porque, ¿hay algo mis apicnnaale, m4s nn-
pcrloso, que la occesldud de abjrrar a los 
carteros ol esfuerzo fl^lúo y totalmente Inú
til quo supone el subir cuatro, cinco, seis 
y basta «loto pisos de unas cuarenta casas, 
o sea a!rodcdor do sois mil escalones dia
rios, para entregar . unas cartas, esfuerzo 
que, por repetirse tantaa y íantÁ veces al 
dia, agola y mata? 

Puos, a pesar do ser el dado lan grando 
y el rewodfo Un p»qii;¡lo. nadie «o ha ocu
pado, y digo quo nadie so ba ocupado por 
no di;«!r quo alguien su ha obstinado en no 
remediarlo. 

^CDii811?'4? in<M,la'"». as» como el negro 
I '«¿ó nJÍ? "^oj'jro y frió que so presenta 
I ^ C ' M *m ''Uos, tiene mds do visión 
i ,.-<>?,quo d i realidad iiiiroana. 

'•raile 
re «s eata cuadro; p>ro m4s to-

^Utt cuando «4 piensa quo la 
« , este doiur t3ñ bomlo y do esta 

• . ^ 5 ? * ^ » msigublcaata y. por 
, <nrTáoll remedio, 
^'••••iiian eruaadas para combatir la 

-toiraoai,^ ilo la taberculosia. se 
c"é3lael»inea, so abren suserícíon'is. 

\ ' es jnenester, lectores, ..M>nsiderar lo quo 
los produce esta penosa profesión, cuyo 
número de horas do trabajo es Ilimitado, 
ya qoe depende d d número do rartas por 
repartir, sabienlo quo hay «aríero quo co-
ntíen-ta su rceorrido a las ocho de la ma-
Gona y sólo hacia las euatro do la tarde 
puede s-rntarae a comer, si comer se llama 
a la frupal ooiaclón quo un Jornal do seis 
pesólas y medía puede permitir. 

Porque no vay41s a creer, como algunos 
ingenuos, que los cinco ü&UimoH que por 
cada oarta les entregáis os para su bolsillo. 
i N o l Esa perra ehlca va al «aeo, sin fondo, 
del Estado, do donde, en «amblo, no puede 
salir DI una Jubilación para lo» carteros, 
ni una pensión para sus «ludas.. . Es mAs: 
el acuerdo tomado en el último Congreso 
postal de darles el uuiforme no h a ' sido 
cumplido todavía, aunque, eso s!, sin 61 no 
les o» permitido prestar servicio. En cam
bio, ei son ellos los quo no eumplen con 
su dejjer, el rigor c« iroplanablc. Un retrato 
do clneo minutos Cs una multa que se les 
impone, mulla que no suelo estar preelsa-
racnto en proporción al Jornal que perciben. 

Como veis, lectores, después do tanta 
ventaja como gozan ios cartero^ resulta una 
pmtcnsíón el que su» esposas soliciten que 
se Ies suprimau las esealuras... 

No; no e« rogar lo que se debe hacer 
en este easo, sino exigir. No es caridad lo 

3iio piden estas mujeres, sino justicia. Cuén-
o toda la solución del problema y todo ol 

remedio de eato gravísimo mal está en que 
loa caseros pongan en los portales un bu
zón para eada Inquilino, «orno existen cu 
todas las capitales eWiliaadas del mundo, 
o un timbre para cada Veeloo, como los te
nemos en muehas de nuestras pobliclones 
del Norte, y qoo la perra clilca al Estado 

le pague, aunque sea aúinenlaudo cinco 
cíDlimos do sello en eada carta, ao se puo-
de .-.onsentlr que figuren «sas (wladlstleas 
bochornosas para un país, aJ.ruüindoras pa
ra la eunclencia humana, en las que «instan 
que el ciento por eienlo de los ¿arteros mue
ro tísicos. 

Asi, pues. «1 no fuera porque DOS parece 
insnticlenlo un llamamiento a l«s eompen-
saelones do la vida futura para hacer Justi
cia por los desórdenes de la vida presento, 
terminaríamos aquí eon las paialiras do 
BounUlone, diciendo: 

"SI no hubiera on Juicio fina!, podría 
Uamarso el escándalo de la Providencia a 
la p-Miienela de loa de abajo ultrajados por 
la duresa y la jasensibl.ida'l do los de 
arriba.' 

Por lo tanto, nuestro llamamiento va di
rigido al direelor general de Correos para 
pedirlo que el real deereto del 17 de Marzo 
d i 1019, diotado por don Amallo Jlraeno y 
aplazado IUOKO por olrcnlar de la Dirección 
General do Correos, posterior al movimien
to do protesta de los «arteros, en Marzo re
ferido, se haga efectivo para levantar asi 
esa seuleiicia f-ilal que pesa sobr^ los car
teros do Madi'iJ. verdaderos reos de muerte, 
para los quo oo hay gneia de V!c:-DC3 
6anlo.•• 

Va\a nnestp.i BlBcera fcli.^'uiclOi» s 'a se-
fiorlia do Eaeoi'i;i2a. Cón su sentido articulo 
lia iulerprctado flelinente lo que hemos di-
eíiO nosotros en cien eampsr.si y erigido en 
IiusVgas duranlo ««los úlUmos aflos. 

V d í e i u m •'álgido'1 poitiue. desgracU-

damnn'.e en este pa» , nada e« consigue glno 
Cg asi. Y asi so consiguió la publicación del 
real'dccreto del l l de Marzo de 1919, qua 
se tneix-iona, aunque después fui} suprimi
do por U traición de algunos Insensatos... 

No -óbstaaU, por lo que respecta a Bar
celona, con o aiu real deereto, no ae suben 
ya las escaleras desdo primeros de 1919, 
eu que la eorlcrla en pleno so sublevó y, 
"CTÍUÍÓ", causada do pedir, la sa.oreslóa de 
lan criminal deber. Dcsd'i aquella .TI o mora-
ble fceba ha desaparecido la tuberculosis, 
la míe antes diexiuaba un tanto por ciento 
da los carteros. — B. S. 

M e r c a d o s 
GANADO LANACI 

Segure ño. 
CarnaNa, , « 3-60 a 8 T é . 
Ov.llas, de a'lO a ViO. 
•'rfirderos, do 3"i0 a 3'liO. 
Corderas, de i a VIO. 

extremeño 
f amero», uo O'SS a 3**0. 
Borros vena, do 3'10 a 3*10. 
Ovejas, do 2'90 a 3 ' I0 . 
Boiras, de 3 50 a 3'60. 
Corderos lana, de 3'<i0 a 3"I0. 
(Unieras lana, de 3'90 a 4. 
í orderos esquilados, de S"¿0 a 3'40. 
Corderas esquiladas, de 3'50 a 3 • . 1 . 

Andaluz 
Oveps esmulsilas. do i'fQ a 3. 
Goraeroa lana, de S'40 a 3'bO. 
Coidcras lana, do 3'15 a 3'8'>. 

Mancheoo 
Corderos vóua, de 3'30 a 3'*0. 
Corderos lahlnnios, do 3'',') a 3"J0. 
Corderas, de 3 90 a 1. 

Castellano 
Oardünn, «.'-, J'iir» a á '30 
Oordendi oe 3'ód a 3'CO. 
Erisléñelas recularos. 

GANADO VACUNO 
Gallego 

I m e j i i , .e 2 00 a 2V,i). 
Vacas, de 1*50 a 2'60. 
Terneras, de 3'13 a 3 ? i 

Extremeflo 
Rueyes, de S'IO a 8'SO. 
Vacas, de 2'40 a r w . 
Terneraa, de .TOS a 3*15. 
K.iisleuolas regulares. 
Notat Los precios son por p«sclu8 el Uto 

ñor éscandalto y en canal libres de Impuea-
fos matadero. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio, 12 - Embarcaciones nogadas hoy 
De Trias ta y escalas, vapor «siavo "Loc-

i r u m " , eon eartjo «lo modera. 
Da la mar. Vapor "Mercciicj"'. eon pe»-

cado. 
Do Palma, vapor "Mallorea", con «argo 

general y pasajo. 
Do Cartnguan, vapor "Tii . ;o", con «argo 

general y pasaje. 
Do Londres y aséalas, vapor m^Iís "Cas-

tclar", con ecrgo general. 
De Cartagena, vaper "¿agunlo" , con car

go general. 
Salidas 

Vapor franjea "árn."».', para Nueva y o r t . 
Yapo? alunan "lia^laiid iv»ja Marvclla. 
VajvDr ••Villarrcnl", para MaRóí» 
V ipor "Cabo .VI At-'d»'", i 3"a líilhao. 
Vapor correo "HiiCBoa Ajrca ". para VM-

jiarolsa 
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C o n d e n a d o s 

a 

años y aSos ea un sillón 6 en la caica, luüiarca ds 
gotoso» y reumáticos han lograda Tvf ' á la vida 
activa qne creían p r̂AiAf pasa sleiaj--- /•ianvülo-
oae corta se has logrado caá el asna i^iaeralirarta 
qne «no •unían ae prepara ea el acto con loa 

Gracias á sus propiedades cuaüvas esta agua 
nTíner<.!,irada forma na traíaniietúo racionad y eco* 
ntauco que asegura la mejor defensa del organismo 
contra Jas enfermedades cansadas por el &cido úrico: 

R e u m a t i s m o s P i e d r a 

L u m b a g o : : C i á t i c a : : A r t r i t i s m o 

Devomiim CxaenUs i DAIMMl CUTESSS 
14. Fu» *t M IwKukia. BASCití-OMA. 

C o n u n * c a j a d e 1 2 p a q u e t e a 

p u e d e o M o n e r s e 1 2 í i t r o s d a 

S i e r r a s y M á q u i n a s K e r r a -

m i e n t a s p a r a t p a b a f a p l a m a d e r a 

Para tallere» de carpintería, cbanisterta. cor.slrucción 
de carruaisa. vagones, etc. fabricación ¿e "iiartiuef 
y todo lo relacionado cor. la industria de la n-.adna. 

F S 
DEPOSITO PARA ESPAHfi: Fernanfio Vi. Bamero 23 - MADHID 

AGENCIA E l Bá3C£L8fiA: Curtes, üainsro 559, eii'.rcsucio 
P I D A N S E C A T A L O G O S V I» R E S l i I» «J B S T O S 

D e b i l i d a d @ e s u a l 
l'raiuca í.fiiM üeóxito ae 
a renaaibrsila Poma
da Porl l f icani» dB 

Bodri t fuax«tolos Rtos- KÜ ioafoaaira v proluce elucto mararl-
IIUBO a ia imaiera rncciOu. euuautureudo var(l«ijer»cor:iz« contra todas 
las eai(>riQedail«.-aeunla3Uui>s. por cuyo motivo aetM sur eiopleada tam-
dlfia pwr persutiits que e<>?BU Os bueoa salad. 10 pesetas bota, enlodas 
las prlnciiiaios (ariuaclas y drosnerlaa de Kspuüa. Por maroi: ce. I>u-
r d n . S . en C Tetuftn. 0y U. UAUóIU Bu Barceioaa.- Vda. S. Alsloa 
rasaja dei > i.'-.llio ulimero 4. 

E n M o n t s e r r a t 
r'ida HOTEL COLONIA PUIG 
no hay en la montaña quien 

Íueda competir con dicho HOTEL. Habitaciones con o sin pensión 
Isos para familias, se alquilan por días o meses. Para ban-

«jnetes o por lo que se quiera, pídanse detalles tu RauU/ia Cataluña, 
uuaiero 52 principal.—Telcíouo 22üü A. 

ñ V l S O S 

Para reciamaelooea ante el 
Tribunal la-loutriul, Cousai-
tad OScluas A. Uoruero. Ue4 
n 8, daza del lasitrp, nltm.C 
Seriedad y Compeiencla. 

i i i i i ' imiKinyi i i mir 

I a m m i . . 
I fifia. OnlYersidail, 

BiilKrmxtJiKMs ae « J'"' . 
Matriz, Vías u m H 
r ias . üfilis.Prosta'l 
ta, topotencia, eí-

t er i l i áad , etc. 
Nuerw loeuKin aiein»" QO trato ratónw si" ?" dleaoioot,»» ni S*g . 

E¡..iinon coa üayo»» ' ' 
Aiiaüau de ssnere «i 
Aiiallsls os onn» B, 
CuraeloQOS a PriC^¿i»J«' | 

oe l l s l . «• *«J 
de Co8 (ocnii,iD,c' 

i t t L l t i R r s I i l S J ' 
Í cerca ea -

C M i a u f f e u r s 
Enseñanzaraolday aconOoiloca dov leoaloaes día y nuehe. Pracüca mccíiaica. Xantarantana.^ 

CONSULTA para i 
enteraos ^ ^ ^ « « 1 

SÍF-II-IS p c R S A C l ^ 
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OfSE 
E l t r i u n f o d e l I S l e c t P O - A k u s t i k 

. Lvcooiunúealay d^OaiUTa sflrmaclOa í e qua LOS S JRDOí OYBN 
LJSUO necba i>or ija mftaemlncuiee cspacini.&las del otHu ae A ..a 
Mllrliimlusa tiii»ci;neiilo al maravilloso B U B C T R Q - A K U S I ' I K 
único aparato <¡'ie .'x -.t.- en el mundo, cun ni qua los sordOM pueden po
nerlo nn contHci • O-<III fl rosto de la oamanload. 

Kl B L S C T B O - A K U M T E K üa Bubiltuldo e lodos lo» aparatos 
icUjiicoa. único luvantu ijue uur unanimidad fué iinofitndo para 1)8 
IUMUB del elérei'o ilimiln. 

LkCasaASET <.'0i:cusloaaria excliiblvs para la venia de este aorpren 
«nts aparato, ofrece ifratis un folleto Ilustrado de este luaraiillosoln-
onioa la vezqu» invita para h ieer ensavos v prnpbis en 
BARCBL,{í%A. los días H s Ü del ac.ual, en e. Hotel Espafia (calle 

San l̂ iD.'O; de II a 4. 
VAI ENCÍA, el oía primero de Noviembre, en el Hotel Reina Victoria 

M i l a l . 
BnMAX>¿<ID'AÍ4E r.Carmen, fiantes Major,5r 

Cuando ios cabellos em
piezan a caer 

Es ilua Mvrrii'iHla de que las raices anemladu llenen r«-
(Mtcid ue ser sobrealln.iniadu. Hav que tomir liunedlauincote prt-
niicicnei, porque el mal avanza rápidamente. Loa ciaros en el caaello 
taiiB al rustro esta eipreaidn de slmpatu que tanto ayuda a triunfar «ti 
k rula. Dan a la Osununua una expresido de disguno > de vejes que 
rfrjud!' o en mui-Uaj rlrcunsiaoclas. Pero podéis defenderos contra la 
nmn ilei cabello. AIITIHIO" minutos cada día, algunos cemioios cada oía. 
• comprimido ds SANIBEL al Ba;-Rbum, dlsueito en un poco oe arua 
I oa evitaréis el dolor de baber envejecido anteo de tiempo. 

El comprimido SANIBEL al Bay-Rbum es una vieja recem francesa 
11» ramilla, que tiene anos y aOoa de «tito. Mosotros la bemus todavía 
MHMdo cea recientes procedimientos clenM-i-os y de él bemos becbo 
•'• retonendor soberano del cabello. El Sft.-..:£L es ur. producto com-
Vtvi que obra • la ves sobre el cabello y sobre el cuero cabelludo. En 
•ttclo. disuelto en nn poco de »gua es el Onlco medlcamenlu que poM 
• tieultad de dilatar tuavemente los poros para penetrar basta la rala, 
Va aobrtallmcota, fecunda y llena da buena savia natural. El SANIBEL 

llm nacer nuevos cabellos fuertes y sanos, que no caerán ni encane-
«rtn, porque han eorontrado una nueva Juventud. Este retorno a ia 
•alúa permite que el cabello se alargue y ee baga espeso. En el eaterlor, 
¡•SANIBEL limpia el cuero cabelludo, sanea loa cabellos demasiado acel-
Msoi. destruye la caspa y baco desaparecer la roiuesún. Es un enérg<co 
otlnulanle y desinfectante qua no Irrita la epidermis: por el contrario, 
b suaviza ai mismo tiempo qne luce mis Uno y brillante el cabello. 
... B BANieEL, con su práctica presentaciún. suprime loe fríseos 

ÍSÜ 'Afiles y moiestos. Es el solo producto que pronorclona una 
222.° I119 DO se altera ni evapora, conservando siempre toda so eBcacla, 
(orjij» vosotnw lo preparáis al mismo momento qu»- os queríln servir de 
aua. Podéis emplearla en cualquier momento del día. 
,. rumprluildos SANIBEL se venden en tlcgaoirs cajas, cunleniendo 

li»¿2!',nM Por cinco pesetas. Depdslto crnersl en España: DALMAU OLI-
[•DW - BARCELONA. De venu en todn' partes. 

¡Cédulas 
B N T R E O A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 
| documentos 

Vlatrimoniales 
Asuntos militares 

g g j j . 1.0-TdÉf8M 434i l 
• . ¿ r e g l a saspendlda 
l'^tVÍS «"seguida con pildoras 
líffiRBi? «DK PHOTO GARBO.NATO 
lilíí*. • Cur»n «nemia, debilidad. 
\i*rSÍ' «nns c»la! i'IO pesetas. 
lISS^Bambu nore». ÍL 

ULES SECiETOS 
^ K ^ - ^ V a M 
«nica .entre calleJ Hoapt-

« l y San Pablo! 
"•tomldQUMeape^,^, para 

forasteros 

Hita 'oseo, educada trábala 
- ^ i'ilersjo. g,. Badl». 

3 5 0 0 p e s e t a s 

[ WLbvio. número «7. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA . I , 

en todas sus lorraas v edades 
con al Onlco y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
D r . O a l l e j g o 
tm. C o n d e de l Asa l to , 18 

Conanlta espodal reservada 

V E N E R E O - S I F I L I S 
Ptarriacloaas , StQSt 
O U T A M I L I T A R 
birla.. Rambla oanaletaa. t a 
10 a 1 y B a a. 5 pías. — Obreros, 2 

Sra»_- Preservaros contra infec
ciones contae-tosas.—Cunsuita 

de 1 • a. Plaza Tetuftn. *. I.* 

E O D P ü E O S 

y e o l o e a e i o p e s 
ttcsA^-MA» Se neceaitan 

*5« ine.llo ofiola-
laa y medio oficial adelantado. 

Arco Han RamOn del Can, S, 3.*, ir 

L i t o g r a f í a 
Palt m norenjicea. Claris,M. 

Faltan medio oficiales 
tapicero». Ba:. 1L lleuda. De U a 13 

Faiteo ini.as. Bb a.CataluCa. 6-r-T 
ánPOnPnt paralgOesamb bnng A| ir6l iOiU mfoimes.—Calle Por iBiemiSa. número 10 

{ Z a p a t e r o 
í aita oficial. Valencia. SOH. 

" Z S a Í p E i j t i e r o s 
Falta buen oficial de cocido para 
aenon, trabajo en su casa. — Calle 
Conde A galto, núm. IT. 

i V i a c i u i n i s t a s 
KaltUn para trabilo Uno d* tapate-
ría. C'inde Aaalto/ núip. IT 

S E L 3 1 r e 
F a l t a n of ic ia las y m e d i o 
of ic ialas , trabajo seguido. 
P a s e o S . J u a n . 5 . p r a l . 2a 

E n c n a d e n w d o r a s ^ f a í 
Isn, ImpreútH iiort», Uaroua, 11. 

Puerta del Angel. 
las y medio oliiüíla^ sautresai. 

S ~ a L ~ s t r G 
falta medio odclala. aprendiz y 
aprendiz». Principe de viaaa, », I.* 

Cajist.a7íî ií5íií5 nroota Hona. Oarona, l i . 
falta, lat. 

A p r o n e S i c e s 

ísltan. Olpütetiso, (1!. Liisprafia 
Falta oficial hojalatero-

Araron. 401 ŷ íOB. 

Falta un aprendiz 
encuadernad ir. Riera Baja. *l 

I P i e c e r o s 
buen is, ae necesitan. Ronda San 
Antonio, núm ICO, l.*. I.* 
T V T f E I ^ T * PORA cocina o •J-*-*- J lavandera, se ofrece, icsjriblr miuvlo núm. 9C4. 
C l X 1 C O Kalta para -1- *—' recados. — 
Consejo Ciento, 'ti. l.', 3.' :¿:-

Se necesitan maquinistas 
peleteras. Presentarse en i aurla. 
n . ' C p r i l . Peletería Froucbtman. 
¿ > > para recaaos, lal-

la. buenos Inlor-
mes.-Asalto. número 19. principal 
Qae f*>a Falla medio oficial 
O a o l l c pare fuera. Cailo do 
HoapiUi, nftmero !• 5. I.*, h* 
c ; — | ¿ ~ n plancliadoras para 
r a i l a l l panueios de hl¡o >-
aprenduas. Jnaquera», 10.8* 
M n / l t e t a Necessita apreuen-
m U U l a l d ta avansada o mu
ja fadrína. — Carrer del Carme. 
nftmero 19. l.er 

Urge medio oflclaia y pala, trábalo 
todo ei afio. - Montseny, 55, l.°. if-
(carea Salmerón). Gracia, 

Falta'cIialequ8rr&cD;n-
Asalto. 10 lunto Kamb.ajSaatre). 

E s c u l t o r e s 
Falta oficial para repasar Imáge
nes de yeso y pasta — Raxúm Ca-
ue da Saas,!». despacho. 
1%/rodlatai Se necesitan oflcial'is 
J-'i,-inedlo y aprendlaas. — Calle 
Sao Pablo, 6. principal. • 
W^~~ * * r a lavañoera y caraa-
• " « • I C » re ra internas. Ho-
tel de la P.n. Platería. g|. 
7 a n a t o r n o •^•u" buenos ofl-¿idpdltí l US ríales parannevoy composturas. Roaelldn, I i", tda. 

Z A P A T E R O S 
Falten luladores y ollclaies tacón 
mu lera. Virgen de (trajla.ao, 

Faltan buenas apren* 
v ^ a a t i c dizasganando de 8 a 
U Ptas. semanalea. Amarg0a-»-3*-l.* 

Falta oficial ^ " " " n o X " 
el aOo. — Anbau, número 158. 

i to
lo Jo 

P ü n a p á traspaso por cirbbcerla 
r a y a i C trato directo para mas 
dei.u.ra. Amarfds, S, 1.*. I.* 
Se* n p r f » « i i t a <''iicH(|uoBepa 
v » c U d c a i t d cu!ier y c,.rtar 
en tienda de coofeccioiu'd. Trábalo 
todo el aQo. Konollar, 14. 

F a l t a u n a p r e n d i z " 
Uodern Studl Pelucer. FolOffrafla 
Ronda Sao Pablo. 16. 

Se necesita" ali-js para coser a 
maquina, sanando, calm Peu de la 
Crou, número \) bis. 2.*, I." 

V E N T A S 
Tocnerla céntrica, por 600 duros. 
Tda. lunto c. 8. Falilo. por 650 ds. 
Ci-meHtlbles por &00d8. alquI.erB. 
Bar céntrico, por 800 duros, alo. 10. 
Mercería, poco alquiler, por 400d3. 
T o d o c o n b u e n a v i v i e n d a 

Muchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
Nadie puede compot l r c o n 

GüAL - [gra. 51. esquía RoBáa 
Sucursal: Billa. Flores, 13 
T e l d l c n o e 699-A. v 3 6 i s - A 
No c o b r o « d e l o n t o d o 

Yendo Boston ^ S Ü ? L 
Calle de R'en.. números, san». 

T O K H B 
G R A S T D E 
para alquilaren Sin Cu •al del 
Vallég. amueblada y con todo 
onforl. Tiene î araffe, plano, 
blilar.bafío. etc., y tfr.ui Jar.lln 
EsL't situada ai pie dei bosque. 
Bozdm Ronda Dnlvcraldnd, 17, 

pral. ae9al vde3a 1 

cortador da madiu puente. — Calle 
l'icinó. iiftiuero íi>. 

T E R R E N O S 
desde 40 c4atlmoo palmo, sin car* 
P». a p.azoa, según convei.ía.— 

S.n Lola. 1 7 . l / ^ e S a 8a 

T r a s p a s o t i e n d a 
travesía Kacndlller* y plaza Medl-
nacM^on babitaciou. módico al
quiler e InsialaciOn. l'edid detalles 
al número 300, por carta Zurbano, 
números. Centro Anuncio . 
BA I muy coiicnrrido, S> ooi) ptas. 
FKli;üUKKI.\ muy aparroquiada. 
VKNuo xapaterla acreditad*. 
VBNDU leebaiia :30 llius diarios, 
TALLKit de maquinarlas P. Seco, 
TALLKR carploierla maquinarlas. 
TRASPASD tienda cént. poco ala. 
LAMI ISTBRIA a todn prueba. 
HKRCBRIA al por mayor céntrica. 
tiOHNOda pan acreditado, nnre. 
QUIOSCO barato frente mercado. 
TRASPASO piso. - RIBRA BAJA, ¥>. 

Bi r i r l A t a "'"do. provenía. I C I C I C I d número Slu. porte-ria. Junto a Claris. 
Cipiftlofa con tabulares, casi 
OlblblOia nneva. Calle San Jd-
rúnimo, 13, 3.*, 1.'-. de II a 4. 
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VENTAS Y TRASPASOS 
(M t d u r .1 -i-i de 

.:ij:.'».i»i>.ci de UKIM precios 
Uiti da (S'lli oanto. v.SO U-
m'-Ai ai \¿M ITM. te ce.iei>.5oa8. 
Tihl71l3 ou ÍL',*¡',T'''L'1- Ctpi'-'iOljo 
iCStlOS UKiruciu, IB *d. i», r ÓOO «tu. 

BaUflffl acw'nwn» por t*n<5r qne 
rblalra aasPiiHrsa, ta Td. barata. 
Tiii zimn* bueno y patk> an rda. 
lis. u m i i por C9J ms .Ka im. 
fualMsIa Coda. r»-6n día. ae v. nSo 
lol<Hiaia a p-n^pi. 

. ctiie cononrrlda »a rd. por 
I sos 4*. Ti-r.isdera opon. 

W f̂is l nsnnclie. buana »itlon-
'lld rt^.pailo.nv •. portta da. 

Ci" rali c<»ntrlci) y cimci'rrl io por 
Dui'lfilC rmirurse, a« v,;e. a p.azos. 
RÍHI » as. alquiler, 0 LaUllacluual, 
rUu se codu por ISOduroa. 

El S . t a i a i m £ % ' a A ' 
r.rmnríi en -"ni ;>or laoer i tro ne-
Uldmüla .'' cío. er venda barata. 
Tibsraa hiulil» l'UeniiUlo se cede 
laSeíCa'inQiSs p.»).ia..K«ni(u. 

OtH<ii SIN ANI MCIAU 
Horre», fl, prai. — lie 19 a 1 y 5 « 8 

liuaaa ee rende. — Kazúoi i'aile 
llueaavlata.ufim.íS. Uo laaj'J. 

0 4 : F ¿ K o 
propio para reparto, se vendí.-. Sa 
iiuerr^ trato (11 roe lo, aln Incenuo-
iilartoa-,de j a l . Klorae.it. aiinnc6o 

1 rafes triados de caballero, buen uso a 
iirrclos baratisiiiHM. - Calle de San Pa. 
blo. aúiurro 126, principal, I.* 

««gnn v. ,0.-, coatd 1.500 púa 
veraadero mueoie de u|0. Ja 
rondo a cuu:quler precio por 
raarenarje a amértca.—Calla 
üit|e« J. tienda. 

G R A M O f O N 
Vendo por loo PU., rega
lo IO piezis f una caja de 
agujas. Vario y oírlo os 
comprarla.—Taller», ló. 

Bic ic le tas 
prado inciviMe Anido. rS9. 

MAQUINAS ALEMANAS 
para fiSCM 

EÍEDIAS T CALCETINES 
Ouatnro W^iohaven. Unrcalonh— 
Mioole?, núm. tai, lantu calle An
aína MarcU. tranvía a). 
vvn'ic coim.ido c»ta wids. illa pba 
peluquería céntrica acredil-nla. 
BarcafácíntrlcoF acreaitado. 
Trasoyó ida. con o al n muehlea. 
Urano lacaja -IOdg. día a nrnct)a. 
carnicería caja 40 d». día p, 60ida. 
X ill"r loe- ilixta c. herramienia*. 
Bodega cAainca y aeradltada. 
Tiidoa con nvleod» y otras trasca 
anee.aunoclar e s a p. t-OliOdaroa 

Riera Alta, nam. 8.1.° 
C A R N I C E R I A 

Se traapaaa en lui>!iiascondlcioaea 
por ral'.rarae del nurcclu. caldn 90 
•luroa dlarlua: a qulier 4 da, mea. 
Itazúit en la mlsuia. Paaafa Plm. S. 
tii'iiila mercad» de la Cnnceocion. 
T r t r r A para rdndar u aíquliar, 
• *'11 c prop'a para comrrcio. 
Rarrlo da K Siiitd. Calla da Pr«n-
cln, ÍM. tedoa ros cllia de 3 a 5 tarde. 

Nueva atraccióa 
para centros ae recraua y un ju^ue 
ta eran novedad y éxito da venta 
ea la dalle. Se veodu excluolv». — 
Uut) tdor. 51 pintor. 
Tienda y vivienda 

cAnlnca. traapaao '¿Xi duros, alqui
ler. 18 duros. 

Tienda céntrica 
iln vlr. Trasp. 400ds . aiq. 1. 

Tienda y almacén 
Jnato mercado ^anta Catailuo. »iq. 
10 luroe. Traapaao iOOOduroa. 
C l g S o * O ' q u T i n - 3 . tija, 

traspaso nillljann J i l M 
Tamant, 169; do J a 5. 

Urge 

flLiQUÍIiEHES 
Guar ios V Z ^ ^ ' Z 
ufé riateila. nú uaro w. 

Se cede^ habitación 
*munbiada. C. 8>n Pablo.». 1.*. 1.' 

Magatzem per a Hogar 
SQ.1 passetes menauala; coatA. ade-
méa. quatre cupe. Wad-lla», 197. 

PISO EN 8AN8 
TraAnano por lOitflnru ,̂ "'aullar. 12 

PISO CALLE BRÜCH 
Trampa--" por 10.) lluro». H.»|U'.«-r, 18 

CASITAS COLL-BLANGH 
10 da. - Ciegoa Boquarla. i ilaud». 

S e a l Q u i l a 
una Habitación amueblada. Calle 
San I'ablo. 1(4, principal. 

Se aíqnlla media l ó r r e 
purdtla. uifi. R: t'rnol. H 2.*. I.* 

S o o d o e í r y G o o d 
Intarnaclooala axtranlero desea
rla malsúa temporada Indepen
diante. Sociedad Preo^a.—RaeriMa 
ai vos p su nBI miaría*. n.'TD. 

Cedo medlu piso con derecho ai 
cma a malrltnonlo alu hliu».-

Meridiana. í55 I.*, Interior. 

STárrieBáa S - ' ^ S ^ 
lie l'ni.m, 3. raia'ico. 
S e c e d e 
sido, por IJ pesotat, a loren coad-
ten», Razdn.- IllpoiL 22. S.*. 1." 
T%g**Sá>n ¡ovoa a dormir, -W H t W Tallera. 85, a.', i.' 

H U E S P E D E S 

Sra. desea•lu'íip.ocela aauitJa* 
dop. it-Tallar», SO.l.'Sr. Badil 

S I ^ V l E f i T E S 
PnripDPA arrendarla roelat 
UUOIIiClu bar o reataurant.-
'.tar.iia Kambia Plo.-ee. 32. qnloMO 
refreacus. De 6 a 9 noche. 

P É R D I D A S 
Pcirrft raza lobo.peio larjro,stlca 
i C I 1(1 ue por Boby*. ae (rratlUca' 
rtaeroluclOo: Cortes. OBO, !•*. 2,* t 
p a r t > a perdtiraera ol inca coa 
• ^ » » *» ana maocUa colar cba 
coleteen la cois y cabeza. »o per
dió el día 8. B.: calla Har-raru -
Puente gataila. Pueblo Seco 

Batro Badalons y el paao a nlrii 
ue la calla da Pedro IV, se extravio 
un trípoda con su furnia. Se CMII-
tlcara su derolucldn ea Conde i-l 
Asalto. 22.1,*. ?.* i 

pernlosu ci • ' 
bado, aueaw 
por «Tobbl"! 

irrauilcarí, Bn caso de ocultvctM 
procaderrt ladtetaimente. — ii1" 
da 8*dnraf. número IT bar. 

dAMTO os IICV.—lentes Antonia de P.vlui. Portaiata y Laelaao y saataa Película y Aqulito« 
-nle el Sol alaaj'lfl manan i .-«a pone a laaTiS tarde. — Sale la l.una a Isa 3'14 m a flan a.—Se pona a las 0,24 larde 

S e r v i d o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 
E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 
Madrid, i t . 

E l Jefe del (lobicrao je limifó t maal-
fcnlar que ni en Marruecas ni en Barce
lona ocurría novedad alguna y que esta tar
de irla al Congreso para «sísUr a la Jura 
de loa nuevos dipuiidos y iaego ai Senado 
para presenciar eí debate sobre Jíafrueeoi. 

L a p o l í t i c a 
d e C a t a l u ñ a 

Madrid. 1!. 
" H Debate" dedica «u artíeolo de fondo 

, * la polMiea de lialalufia y '!••••> que aun no 
constituyendo para él la Llaga Regionahala 
un ideal, en el actual estado de cosas «s-
tims qne el quebranto de esa entidad ca 
un mal para RspaQa ir para CataluBa. 

Agrega que el partido de Acrl6 Catalana 
lo parece franoaniente separatista. 

El quebranto de la Miga aumeota la con-
fusiéo qae sitara existe y es!r»ctiiri máf 

los ya enípequeficcidos ideales de una Rran 
parte de la Juventud barctttoiieaa, dikua. 
por otra parle, de simpatía por et sincetra 
ardor con que los defteodon. 

Y esto c» lo m&s triste para el porvenir, 
pues la Juventud de GataluSa, con el ideal 
naclonüilgta Junto a los ojos, no pueda com
prender so verdadero valor, no acierta a 
referirlo a los hondos problemas universa
les de todos los tiempos. Cree qne lo tiene 
todo con el naeionaliamo y no advierte que 
ol nacionalismo no será nunca una fiiosona. 
ni menos una religió. | Y desgraciada U j u 
ventud que no sabe enlassr los pequeflos 
afanes del vivir cotidiano y aun la iiuno-
diata actuación, con las que parecen más 
trascendentales cuestiones polfUcss de los 
supremos criterios, de la metafisloa y de! 
dogma. Un fecundos en el oatoliolsmo." 

EN UN MERENDERO 
Madrid. I I . 

Diee - E l S o T : 
"Personas qne paseaban ayer tarde por 

>•« cercanías de Madrid se estraOaron do 
que en un merendero del puente de Ar-
ganda. lugar frceueatado solamente por 
campesinos y viandantes, habla reunidos 
veinte o treinta personas bien trajeadas y 
algunas de ellas do imlforme. éottaoéndose, 
al paree .-r, varios eutordhadoA 

En la puerta del merendero había cuaW 
aatoiDóviles. 

Innecesario es denle que estos rumor»! 
los acogemos a titulo de cariosa iaforio*' 
ciOn." 

N o t a s d e 
G o b e r n a c i ó n 

UN T E :: LA SITUACION DE BANOEtOH* 

Madrid, ' A . 
El ministro de lo. Gobernación eonfln" 

este medio día que esta noche a las 0" 
obsequiará con va té a las mayorías o« J 
nado y del congreso en los salones o*1 
oisterio. 

Hablando de la situacióa de Ba^*¿¡! 
manifestó el minialro que no ha « P ^ J J , 
tado variapión, según la dice el gobe-O"1^ 

Este conliaúa confereeiando coa 
otra parte. ^ | 

Es posible que hoy o mafias 1-m'*„rj, 
contestación de ioierés que W p f f j . ' S ' 
mientras Unto, no puede » ^ 7 / , v J l , * 
cío alguno sobre el posible re8""., 
lo» trabajos que se caUn reauM»'1''-
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BCRCMMM A SANCHEZ QUERRA 

Madrid, 12. 
Don Pnujeisco Bcr^amlu dirifiió el Tfer-

nea Allinio una carta ai eeflor Binehez Guo-
ira reeafcairlo su libertad de noción ante 
te rei'HficaoSóa flapranle del erttorio que 
jij>rem?nto .idopW en la ceopttón de! »u-
plicalorio para procesar al jfcneral Bcren-
gucr «uamlo ocopaba la catoccra del banco 
•xol. 

La "Gaceta" 
Madrid. 12. 

1.a "GMCta" pul... -a lo figulente: 
De Haeicoda. — Bcal orden disponiendo 

quede sin efecto el nomfcramlpnto de apa
rejador interino del catastro urfamo con 
destino • la provlnrla de Tan^oaa a favor 
de don Joaquín ifalrún Díaz. 

Otra <Il«|ioníciido <juc slempic que «n 
tas declaraelcnaa se comprendan diferentes 
exncdiciones conierciaies sean reintegrabas 
tquíüas con timbre nvlvil basta el total 
Importe que devengaran a la Hacienda de 
presentarse por separado una dcelaracWn 
por cada receptor. 

Oír* disponiemlo que por los administra
dores de aduanas se lUuite cu euanlo sea 
posible la cxpediclún do cerliflcaeloBos para 
acrodilar el pago de derecbo» a ¡a impor-
UCMD. 

Do Pomento.---Oliponicndo que el día 30 
del actual se haga por cada uno de los 
Consejos provinolales de Fomento la elec-
eidn de los dos vocales propietarios para 
• I Consejo Superior de Fomento. 

Del Trabajo. — Heal orden disponiendo 
que declarada en liqutdaeiiín una Sociedad 
•o sean embarpahics lo» Intereses de los 
depósitos eonsllliildos en virtud de los ar
tículos 2. 16, 17 y 18 de la ley de seguros 
<e 14 de Mayo do 1908. 

Aviso de Fomento fijando para toda Es-
palla el precio del szúoar de las clanes de
nominadas nianquilla y Pilé en 160 pese
tas los 100 kilos. 

CORCrceO DE SECRETAR!OS 
MUNICIPALES 
Madrid, 12. 

l.a Asociación general de secretarios da 
AyuDUmienlOí do Espaüa publica la si
guiente nota: 

"Vn ineludible deber Impone a la A«o-
ttaclíQ Qeneral de Secretarios Municipales 
•e Espafia la celebración de un Coapreso 
fe la clase en los días 15( 1C y 17 de 
Junio, como tenia anunciado. 

R^V aclo, de trascendencia suma para los 
"Uuros destinos del socretarjado, «uenta 
Mn la iilhesión firmísima de la Inmensa 
•nayont de las Asociaciones provmciales y 
* partido existentes en EspaQa. 

¡'emendo en cuenta el crecido número de wngTCsistas, los eompafiias de ferrocarriles 
«spafinicg han coneediita a la Asociación las 
^enUjas de su tarifa económica y los ear-
¡W'preciaos para efectuar el viaje en estas 
r^'s^nns pueden solicitarse, s í para esta 
2*a ao han sido reaibidos por los adheri-
™". al secretario de la Asociación, don León 
navgPro gcorp^i , , ^ Alcaraz (Aftaeete). 
aj-o* actos del Congreso seeretarial ten-
de " i 'u.8ar en los locales de la Academia 
' Jurisprudencia de Madrid y la solem-

¡".•"oguraciún del Confeso se celebrará 
wínV ú t U ma6alla (lcl d i* 15 del co" 

l^este acto, que promete resultar brlllan-
h¡¡™- 'evita la Asociación desde estas eo-
j ^ J ' a cuantas personalidades y entlda-
g L g y y simpallk hacia Us Justas nspi-

d»l cuerpo de secretarios 111—li l -
* smn ^ P " 0 » . teniendo en cuenta que los 
Msiin 0 ha,l«n Inspirados en nn sano pro-
e t n , . """jora de las actuales normas ad-

I^J^a lmen te esta Asociación Invita a to-
• toX. *cloa •'e' Congreso a la Prensa que 
'•b1. .-.n,omento t a defendido con Ineupe-
U c L . lus,Mmo ÍOMOB Justicia de 

ua5« «eoretarial." 

L a s C á m a r a s 

V Madrid, 12. 
A las cuatro menos einoo emplesa la ss-

slón, presidiendo «1 conde de Homanoncs. 
En el banco azul loa nilniftros de Gracia 

y Justicia y Trabajo. 
Juran el cargo dos senadores. 
Orden del día. 
Se lee y aprueba el arta. 
Continúa el debate acerca del dictamen 

de la Comisión encargada de redactar la 
eontestaeión al discurso de la Corona. 

• Entran «n h fumara el presidente del 
Consejo y los ministros de laQuerra y Ma
rina 1. 

El señor KBRNANDEZ PHTOA Interviene 
en el debato por las alusiones de que fn( 
objeto por psrte del conde de la Moriera y 
lo bace en nombre propio, sin que sus pala
bras ostenten la representación de ninguna 
eolesUvidad ni grupo politieo. 

Juaga qae el aisonrso pronunciado por 
si conde de la Moriera estA lleno de sprslo-
Daiul'ntos y de inexactitudes? 

(El condp de la Moriera pide la palabra.) 
En tórmlnos irónicos diré que la nonlón 

ile proleelorado sólo se alcanza a eepirltu» 
superiorcí. 

Enllondc que (-1 i'ioWemo de 1921 carecía 
de plan orgánico en la cuestión marroquí. A 
lo sumo, el plan del señor González llooto-
ria pndo llamarse plan preparatorio. 

El partido conservador, en la última etapa 
conservadora, tuvo un plan detlnido de pro
tectorado y JustiGoa a! señor Sánchez Que
rrá que blele.-a caso del plan preconcebido 
por el Gobierno d t l señor Maura, que era 
consiistan.\ia!m*ate parecido o Igual al q^e 
dicho jefe poliUco expueu al Oobiento de 
192?. 

No hubo. pues, abandono por parte del 
Gobierno conservador de ese plan llamado 
orgánico, sino aplazamiento, ya que ciem-
prá ban sido los mismos objetivos. 

Afirma que la ocupación de Tizt-Assa no 
significo, ni mueliú menos, abandono de 
aquel plan orgániro. Fué verificada por ra-
Bcnes o neeesidadf s eslratógiess y ello no 
jusllflca ningún afán de avance u ocupa
ción. 

Se refiere al pacto con el nalsunl. al que 
el conde d» la Moriera llamó ton ujt poco 
de crueldad, pacto inclusero y dice que él 
responde do 10 que da suyo tiene el Go-
blnmo de Sánchez Guerra. 

Eslo tampoco slRniCi-a mo'llflcaclón del 
plan orgánico del señor Maura. 

Insiste en que el Gobierno de 1921 no 
dusculn-ió ningún coutincnle con un pían 
•irginico de protectorado, ni el Gobierno de 
1922 abandonó ni modificó eso plan r r g i -
nlco y menos fué sustituido, pero quiere de
cir que eniiende que el mayor serrielo que 
puedo hacer, ahora, a España, es obstrvar 
un prudente silencio. 

Censura qui la política de Marruecos esK 
sujeta a las oeeilaeiones y cimlnos de la 
política del Interior de España y del cam
bio de liberales y conservadores. Es pre
ciso vn phw definido, aceptado por todos, 
pues de lo «onlrsrlo. el problema de X t i -
rroeeos se eoBverllrá para España en una 
enfermedad Incurable. 

El CONDE LA MORTEBA define clara y 
termoanlemenlc lo qae es protectorado, que 
no es otra cosa qne la actuación de las au
toridades Indígenas auxiliadas por las mili
tares espafiolas y no lo qu-j se viene ha
ciendo desde de 191?, qne es la actuación 
militar auxiliada, a veces, por las autori
dades Indígenas. 

La ocupación de Tltzi-A^aa fué nn error 
del Coblerno conservador, que ha tenido que 
reotilloar el actual a costa de mucha san
gre. 

Dice que el úr.Ieo GóbJerno qu« dijo s 
la opinión lo que Iba a hacerse en Marrue
cos, fué el de 1921. 

E! pacto con el Raisanl H nna verJidera 
wgOcni.3. porque no se trata de la snm!-
slón del jefe moro al Maghzpm. sino de la 
sumisión de España al nalsunl. mumores.) 
Esto, mcfliflca ostenaiblemenle el plan del 
Gobierno del sefior Maara. 

La creaolón del Amálate puede llcvarnod 
a una catástrofe. 

El «eñor KKHNANnEZ PJtlDA rectifica. 
Bl GBNIWAL BKHENGUIíR Interviene pa

ra explK-ar algunos puntos de vista r e í e -
renlc9 a su actuación en Marruecos. 

Afirma que el protectorado, tal como M 
viene diciendo, no ha s.u • eJer«ldo en Ma
rruecos en ninguna época, y no por falta 
de deseo de log que fueron a Marruecos con 
lo representación máxima del Gobierno M -
pafiol. 

Todos teníamos el propósito de cumplir 
las órdenes del Gobierno y de interpretar y 
rumpHr el Ualado dé 1912; pero a) llegar a 
M^i-rucoos nos encontramos con una auto
ridad Jalifiana que ao era respetada y una 
zona de proleelorado tan reducida que ape
nas nos permitía desenvolvernos. 

En estas condiciones estaba la zona del 
protectorado cuando ól fué nombrado alto 
comisario, y se encontró con que estaba pen 
diente una gesllún cerca del Raisuni. (Hu
mores.) 

Recuerda asimismo que entonces el paso 
del Focdak era | ir para loe eapa-

EBS primeros trabajos en esta cuestión, 
de acuerdo con el Gobierno, fueron tratar 
de sustieor «1 Raisuul la lafiuencla y oí 
prestigio de que gozaba en algunas eabilas. 
i* luego, la acción militar no pudo ser 
abandonada, pero siempre qne se podo se 
apoyó y fuó auxiliar de la aoeión polilica. 

Explica el funcionamiento de nuestra ac
ción en Marreucos y dice que en todas 1»B 
gestiones de implantación del protectorado 
y de pacificación el único obstáculo que so 
encontraba slenipre era el Haisoni, 

Se ocua de las causas que ocasionaron la 
rntástrofe de Melllla y dice que en ella i n 
fluyeron dos fases distintas: la dorrota de 
Annual, de carácter paramente militar, y 
cuyos motivos se depuran; y otra causa 
fué eseneia'nieDte política. 

(El orador babla en voz tan baja que se 
hace muy dlficll oírle.) 

Habla de la situación en ane se encon
traba el eradr.r a rai» de proilnclrse ia ca-
lástroffl. De una parle, el pueblo, la opinión 
one anhelaba a im rápido avonce y castigo 
do las IIU'^ÍPS de Abd-el-Krlm. y de la otra 
las ónlenes d.-l Cobierno que lo cxliortaban 
a regatear vidas y medios económleos. 

(La Cámara da muestras do naosanejo.) 
Slofra tjfx¡e cu Marruecos se haya procoiU-

do s!r. plan alpuiío. El puede decir que siem
pre actuó coa arreglo a un plan aprobado 
por el Oobiemn, haiita que la catóstrofo da 
Annual luibo de ir.temimpirlo. 

Teroilu.i liaci-a<io constar su falta de con
diciones de orador y creyendo que lo ex
puesto, luüique de manera lorpe. habrá do 
servir a la líámara de demento de Juicio. 

El señor PKHEZ CABALLERO, presidente 
i!c la Comltlóa, conlcBla a los oradores quo 
ban -iolervenido ra el debate. 

Hice resaltar la imporlaocia que entraAa 
la enmienda del conde de la Moriera, que ha 
sonido para p'antear un debate, en el que so 
han aportado vaUosisImos elementos de Jui
cio. 

Explica la necesidad de la acción militar, 
debida siempre a las razones expuestas por 
el general Bcrenguer, o seau la Insumisión 
de íaa cabllss y ia escasa autoridad del Ja
lifa en nuestra zona de prolectorado. Pero 
oslo no .«Ignlfioa qv.e ni por un sólo momento 
se haya alian<i'>n-tdo la acción polilica. 

Afirma que España no ambiciona realizar 
en Marruecos una guerra de conquista, sino 
la Implantación d-H protectorado, en cun -
pllmlcuto de los cempromisos internacionales 
eonlraidos. 

El Gobierno aelual. para demostrar qne no 
quiere una política do ronquisu, denomina 
la polilica que Implania en Marruecos de pro
lectorado civil. 

Defiende el pacto con el Raiauni, que ba 
nevado la paciñeación a la sana occidental. 

Se ocupa do la cuestión de Tánger y dloe 
que, dada nuestra amistad con Francia e I n -
gla'erra y los propósitos del Gobierno, los 
derechos de Espafia no sufrirán menosesbo 
alguno. 

Termina aRinisndo que el prouk-ina do 
Marruecos, por «1 earácter Intcrnaclonil, tie
ne la mejor solucHIn en marchar de acuer-
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do pon quienes da oeroa le* toca 7 también 
están interesados en ella. 

Se suspende la dlseurión. 
Se aprueban varios dlot&menes de la Co

misión de actas, proponiendo la admisión si 
«;.->! -:•> de varios senadores y, declarada su ur
gencia, se levanta la sesión. 

Congreso 
Madrid. I t 

Se abre la sesión a las cuatro meiios cuar
to bajo la presidencia del seQor Vincenti. 

La concurrencia es extraordinario, tanto 
en esca/los cbmo en las tribunas. 

Aproada el acta de la anterior, se aprue
ban unos dictámenes de Inrompatibilldades 
relativos a los Informes del Supremo que se 
tramitaron en la última sesión, 7 arto se
guido comienza la elección de presidente. 

No nilsten a la votación los regionallstas 
7 se abstienen los socialistas. 

Terminad.! l i elección, roulta elegido pro-
Bldcnte don Melquíades Alvares por 28» 
votos, que son los que han tomado parte 
en ella. 

Se votan después los vicepresidente» 7 
resultan elepdos los seflores Vincenti, por 
959; Sngasta, por 254; marqués de Buniel, 
por 2 i7 , y conde de Pefia Ramiro, por 241. 

A continuación sa eligen los secretarlos 
por este orden, señores Arrterius, Serradell, 
Villanueva 7 Gil de Diedma. 

Un seoreíario lee los artículos del reprla-
mento relativos al Juramento y en seguida 
el vicepresidente seDor Vicenli, que ocupa 
la presidencia, anuncia que va a comenzar 
el acto de la jura. 

Con toda solemnidad se aproxima don Mel 
quiades Alvarez. quien promete por su honor. 

El sefior Vincenti le cedo el piiesto y co
mienza el destile de diputados. Jurando unos 
yp rometler.do oíros. 

El público permanece de pie mientras du-
ra el acto de la Jura. 

Primero Juran los vicepresidentes. 
Los dos diputados míe juran primero son 

los seflores Romeo y Lladó. 
Terrainida la Jura el presidente pronuncia 

el discurso de costumbre. 
—Otravcr -dice el seflor ALVARKZ—la 

Cámara me acaba de conferir el más alto 
Iionor, que recibo A U vez con gratitud 7 
temor. La gratitud no la expreso, porque es
tá mejor guardada en mi corazón. El temor 
lo adivinaréis fácilmente. 

La pasión en loa debates es cosa natural 
7 mis mérito» no son sufleieotes para fobre-
ponerse a ella. 

Aunmenla mi temor recordando a I09 hora 
bres ilustres que me lian precedido en este 
^lUón. De i«8 que viven no hablo, pan que 
no se tome a lisonja. Pero aludo a los que 
murireon y llegaron a este puesto con una 
brillante historia. Yo vengo aquí sin ella 7 
no tengo otros mérito» que mi amor al ré
gimen parlamentario, que >stimo como lo 
más noble y sincere de la nación. 

A la hora presenta se conjuran mucho» 
males sobre este régimen: log que piensan 
en la dictadura 7 los quo desconocen la 
fuerza pura de la democracia. Estos detrac
tores del régimen hablan ooiutantemente de 
su esterilidad, de la i.neapvldid de los hom
bres públieos, del desprestigio de las asam
bleas; 7 70, defensor del régimen parla-l 
mentarlo, no puedo permanecer cleco a la 
verdad. 

Estos vicios existen, pero son fácilmente 
corregible». 

Pero, reconociendo esto» defecto», habre
mos de reconocer también au» ventajan, que 
tienen un.) virtualidad tan poderosas que el 
régimen parlamentarlo eg ho7 el Instrumen
to más autorizado de los pueblos libre»; 7; 
precisamente porque es dúctil 7 flexible para 
recoger todas las idea», es el mejor Instru
mento para fomentar el progreso sin gran-
lleso onmoelones. 

No dobe Importar que se hable de la vio
lencia pasional, uorque eata no la obra 
del Parlamento; e« la obra de los pueblos' 
oprimidos por los poderes absolutlala». No 
es el fruto del Parlamento; pero, aunque 
Jo fuera, serta mejor que esa docHiilad en 
«pie viv.'n los pueblos tiranizados. z 
' . La libertad necesita para vivir el movi
miento y !a aecíón. La pereza es propia de 
Jo» pu«OI >9 que no aman la liberlsd 7 por ca

to noaotra» hornos de acr amantes de la 
emuladora agitación. (Grande» aplausos.) 

Se habla de que no ainblelonamos más 
que el Poder. ¿Y quién ao lo ambtoionaT Los 
grandes repúblleoa lo ambicionaron, aunque 
en el Parlamento, al demandarlo, hay que do 
mostrar onnocimlentos para loa negocios, 
públicoa, talento para exponerlos y capaci
dad para desarrollarlo». 

Hay que decirle al pala que en l is demo
cracia» la autoridad es más necesaria que en 
ningún otro Gobierno, porqué es la garantía 
del derecho de todos. Ks tanto más necesaria 
esta autoridad, cuanto que la demorraola ne
cesita prevalerse contra oiortos movimientos 
oontemporáueos, que afectando formas nue
vas, son el despotismo y la tiranía. 

La libertad no puedo tener contacto coa 
el crimen, y cuando se habla de EspaAa. to
das la» prácticas que constituyen el terro
rismo, no caben en la libertad. La libertad 
es paso de las idea»; pero el terrorismo no 
es una Idea, Riñó un acio punible, que deben 
castigar los Gobiernos que no sean débiles. 
(Grande» aplausos). 

Y ya no me cumple decir más. 
La imparcialidad no sólo es el primero de 

mis deberes, sino una ley: norma a que he 
de ajustarme. 

Yo no hago programa: sólo afirmo que 
aquí estarán nniparado» los derechos de to
dos: de la» minoría», por extremas que sean 
sus teorías, y de las mayorías, que 110 sólo 
son fuertes por los votos .sinó por su razón. 

Pero la nuyoi ía que ha traído el Gobier
no tiene derecho a que la labor de éste no 
se entorpezca por torpea maniobras. En el 
mensaje de la Corona hay Importantes asun
tos que tratar: hay un programa de Go
bierno, que ha sido sazonado en los comi
cios; hay rn él algo que afecta al Código 
fundamental del país, que no se puede re
formar sin ponerlo en conocimiento del país 
mismo. Por esa reforma ronstituclonal, la» 
Corta no van a depender del capricho de los 
Gobiernos, sinó que van a tener vida 7 fuerza 
propias. Por eso tengo ennflanza en que la 
reforma prosperará. L leg . i ' i la desaparición 
de esas cláusulas indeflnidas. 

La monarquía no ha puesto obsláeulo» a 
esta reforma constitucional, 7 ha demostrado 
que es una monarquía moderna que se pone 
a tono con los tiempos, que quiere vivir y 
que acepta lo que exijan laa corrienles mo
dernas. 

Está planteado el problema de las respon
sabilidades. Rcsponsahllidod, quiero decir 
espíritu de justicia, 7 debéis procurar todo» 
que ésta se cumpla. 

Si os Inspiráis en la Justicia, mercceél» el 
aplauso de vuestros conciudadanos; »I pro
cedéis de otro modo, habréis realizado un 
acto de venganza, que alguno» os aplaudi
rán, pero vuestra conolencla quedará tortu
rada. 

Termina con un párrafo muy elocuente. 
Invitando a todos a que trabajen por la pros
peridad de la patria, sobre la base de la de
mocracia, de la justicia 7 de la libertad. 
(Grande» aplausos de la mayorfa.) 

Declara definitivamente constituido el Con 
greso 7 se levanla la sesión a las sel». 

E L DISCURSO DE MELQUIADES 
Madrid, I I . 

Nada autorizaba a decir que el seflor A l -
varez, en vez de prometer por su honor, al 
posesionarse de la presidencia del Congreso, 
jurarla poniendo la mano sobre los Evan
gelios. A este respecto no se conocían ni 
palabras ni hechos que justificaran, como 
decimos, que el sefior Alvarez rectlOcaxa su 
actitud y su pensamiento, 7, no obstante. Un 
Inaudito se considera el caso del presidente 
de una Cámara espadóla ciuo no haga pd-
blica ostentación de fe católica, que hasta el 
momento en que el nuevo presidente del 
Congreso, de pie, con la mano derecha 

puesta sobre el corazón, contestando a la 
fórmula ritual, respondió: "prometo por mi 
hoaor", habla quien aseguraba quo don Mel-
quiade» Alvarez se avendría a jurar. No ha 
sido así. 7 por primera vez desde la Res
tauración, se ha dado el caso de quo quien 
en pblieo HB ha declarado heterodoxa, pre-
aida una Cámara espafiola. 

Los repubilcanos. soeialislaa y reformla-< 
las. siguiendo la costumbre de Corte» ante-' 
rinres. l impouo han prestado Jaramento; po
ro este aAo, animados por la deoistúo del 

presidente, han sido en nmero mayor que M 
otra» ocasione» ios diputado» liberales mi. 
han prometido en vez de Jurar. 

SI algunos elementos de la derecha o noce 
propicios al reformismo han quedado de. 
fraudados al ver que el sefior Alvarez no •» 
allanaba a prestar Juramento, otros e«pcni-
ban que el discurso del nuevo presldcnw 
serla algo asi como un ejercicio oral a la 
presidencia del Consejo de ministros. • 

No ha habido tal; el sefior Alvarez se bi 
limitado a una exaltación del régimen parlt-< 
mentario, obligada desde la Presidencia, • 
alguna alusión al programa del Goblcra» 
para remarcar que las actuales Cortes llenet. 
carácter de constituyente». 

Hubo, además, dos nota». 
Uespeclo a la reforma constitucional, qo» 

no comprenderá sinó aquello que ha sida 
consultado al país. En la declaración mlnit< 
terial no se habló del articulo 11. Lucio, 
esto queda para mejor ocasión. 

La alusión a los crímenes terroristas, aiiR< 
que enérgica en la palabra, acaso insun-
cíente para corresponder a la emoción (pío 
hoy embarga Espafia entera. KI sefior Altart» 
ha puesto singular empello de no parecer 
fiel a su significación radical, dando a la vot 
la sensación de un gubemaraentalismo enér
gico que en la práctica no ea a veces tac 
fácil de realizar como lo es de hermanar etf 
un discurso elocuente. 

El juicio sobre el discurso del sefior Mw 
rez claro es que ha motivado opiniones coa-
t-.-.dictoria». aunque, a decir verdad, a pe
sar de las salvas de aplauso» con que so 011 
acorrido algunos de sus pasaje», no es ti-
solularnente favorable al sefior Alvarez. 

DE LA ALTA CAMARA 
Madrid, 11. 

En el Senado se ha seguido el debate sa
bré el problema de Marruecos. 

La intervención del general Rerenguer ba
hía despertado viva espectación. que el «t 
alto comisario no ha sabido justificar. 

Sería imperdonable en problemas de la la-
dole del efe Marruecos dejar de reconooor 
la trascendencia de ouanto de él se diga ea 
el orden diplomático 7 político; pero H 
atención de la opinión pública no tugue es 
esto momento a lo» oradores técnicos que b 
van desempeñando en el Senado; está it«i-
ta a esta otra preocupación: ¿Hay o n« 
operaciones en Marrueco» T Y esto no paroí» 
olarn, pese a todas las declaraciones ollolo-
sos sugeridas por lo» ministeriales. 

LA VOTACION 
Madrid, 12-

En el Congreso, desde primera hora, M 
pasiiloa 7 salón de conferencias la aniia*-
cióa era extraordinaria. 

La votación del presidente ha dado con* 
resultado la elección de don Melquíades Al-
Vitrca por 889 votos. 

No ha habido papeletas en blanco y ha» 
tomado parte en la votación mayoría r mt-
norlas, sin más excepciones por parto « 
éstas que loa regionalistaá. que continíu 
en abstención parlamentaria. 7 de los soelt-
listas, que, aun encontrándose en la C*' 
mará y en el mismo salón de aeslonsi. 
han partiuipado en la votación. 

En la votación de h07 de presidenlo W 
obtenido el aeflor Alvarez 37 votos m4« T" 
en la elección de la mesa interina. 

El sefior Alvarez ha permanecido au'e''R, 
de la Cámara a primera hora 7 no f* »» 
presentado hasta después de oonocoo ^ 
resultado de la votación. 

PROGRAMA PARLAMENTARIO 
Madrid, 1* 

El conde da Romanoncs, en conversa'™ 
con »ua Intimos, ha dicho que par» el ^ 
de San Juan habrá terminado en amM' 
mará» la discusión del mensaje de '» ^ 
roña. 

En «1 Senado empezará entonces la 1 
slón del aupllcatorio para procesar »' »tf 
neral Rerenguer 7 en el Congreso el ow 
sobre la» responsabilidades. «s * 

De cualquier manera, para el ola 
Julio estarán cerradas la» Cortes. 

LOS SOCIALISTAS 
Madrid. I ' i " 

Terminada la sesión del Congreso 
reunido loa diputadoa aoclallitas V*':.*-** 
dar la labor par'amcotsria que »« r 1 
leafiM*. 
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I La rmivilOH han «arnhiado Improslonea 
| hm eonvenldo en que el aeaor Prieto ror-
ale ta la aealda de maCana una pregunta 
I Gobierno respecto de la política que se 
line Bigulendo en Marruecos, 
lie osle acuerdo se ha dado cuenta Inme-
kuaicntc al presidanl« de ta Cámara, aoa-
íi-jAi despuc» la reunión. 

E L MENSAJE 
Madrid, 1S. 

\<' dcc.ía esta tarde en la alta Cámara que 
mensaje no será votado por el Senado 

lo» últimos días de la próxima af-

[n ex mlnbitro seflor Bnrirns Maao ha so
lido que se la reserve uno de loa tur
en la discusión del meoíaje de ta Co-

m ACTrruo DE UN DIPUTADO 
I M r U . 1S. 

|E1 d^utado rqmhnesno federal s '̂ilor 
ba hecho presente a la mesa del 

ao que 41 no podía ni Jurar ni pro-
aole el preaklente, seOor Alvares. 5 

lo hará ante uno da les vteeprealden--
euao'lo éste «aupe la prr.sld'nrla. 
i món de « t a determinación ia erpU-
, el «cñor A yuso en la stgulenle forma: 

I—Como el seflor Alvares y yo hemos 
BDifido Ionios contra el régimen, no aae 
wtet •udoieDla garaalia para prometer 
y* éi. 

teCor Ayas* pravet^rA mafiana ante 
Sor Vinaentl. 

| K'.OVkCtOHB* IIMrAMO BELQAJ 
Madrid. 1 ?. 

Us ron versarlo aeo entre los técnicos bel-
11 espafloles para la neRociación del tu-
1 tratado comeretal ae asegura que van 
[tan camino, ecpertedoae on acuerdo 

no para dentro de brevbdmos dlaa. 
LA ACTITUD DE B C M A H N 

Madrid. 11. 
«I Sonada m hablalia da la supuesta 

M dol sefior BerjraniMi respecto del par 
[ y a w < » > , ai que pertenece, 

"intudo par loa periodistas al negar 
>da el aaúor Be^iunin sol.re al era 
V a haMa recabado ni libertad ae 

rj1 ea el asunto del anplieatorlo para 
'tS4f »1 general Berenguer, ha manifes-

• .iiiU mi'i.i que doa eansinoí a 
« l e aaaato: una. ai qne el Jete 

i^ruoo obDgaae a no volar la concsiei. 
V^caUirM,, y fegase esta caso, «I 

n le todos modos; o que el Jef • 
nejase en Hberfad a todo» lo» »e-

-'. pnra qoe se prednanas con arreglo 
L ¿?T,8'Bi »• v e h i hecho el 

, J ^ * Bmamin ha añadido que tenfa 
[V ĵu» peníiente cm> el Jeft» del partMo 

qii.? e-a el má^ K'sve. si hr-i 
nacer «obre tílo ninguna man; fe» • 

J**»*»*», el seCor SAnchea Onerra, 
"por lo» pertolistas. al salir del »n-

J|*«ones del Senado, sobre la» mani-
i - , ' seflor t-rgjn-.;n. ; :> Rianif-*-
| ¿ ^ « « « w a » » t e , el seflor Berg.imin .í£z?0 ««elentemente para habano 

, ¿ 5 m ' HO Per»oüale«, atoo de orlen 
1 UCÍ partido. 

j « « t o _ l u a ü a ^ o y.flor Sánchez 
lúe «su e«mver»a-ióa sólo esta 

^ » I* hamo» de continuar en 

J» i S f ^ ? ar:",nando míe ro habi.» re-
k ^ , * * ? 0 » «W seflor Bergamín y 
• U S , 41 M"nto Berejigucr su opt-

U u , JW'ocida. Ta lleco declara-io 
la. w,e*al<in del euplkra torio Ba-

l»,t «-•̂ ••orf-a oofuarvadorea esl ía 
ut *c'"tó,> P«ca proccdtr como 

J « ^ í 5U ¿el sopltotirto pa-
I*' '•"mir.C^JÍV Bercnguer aa dada 
l ? i o ¿ S * " 1 * . íue La Mfc Mal»-

% . "i*- P^» forJiir parta de 
C5 «i I» rl-"1 n:,*,r» «k! suptoatmo, 
| n ̂  «P^*--»»»""» det 

Í f^¿nLÁ^ que pretódM la —-

ia nu •« "oíicita. 

frío, ha maai'aa-
su anterior aa-
dcl suplicatorio 

nado, sefior Sánchez Toca, se opondrá en ti 
«alón de lesiones a la concesión del supli
catorio Bereoguer. 

La cuestión 
de Tánger 

uoria cüuaenradora del So-

Madrid, 12. 
Thw correíponjurcla de Parla que publica 

Heraldo de Madrid" pona en boca de na 
personalidad míe «onoce el pensamiento de! 
Gobierno frases sobre la e:iestlón da Tánjíer, 
entre otras, las siguientes manlfestaeloncs: 

—Creo que Bfpifia y Pranda l i b a r á n a 
una solución de franca armonía, ponpie asi 
lo exigen laa relaciones eau u aiaAaa nacio
nes. 

Ka (leafeiiliTrte qne eada r i o de lo» Inte
rese» ene aborden la disensión no q-ileran 
otleiier una victoria sobro sn eontrincante 
y cerrar loa «joa a la realidad de los dere
chos respectivos. 

Abandonando lo» ponHl'n» patrióticos se 
encontrará la »ol;ición factible y práctica. 

Kstos Intenses son para Inglaterra y Es
pafia d" oar.lcter estratégico y eeonómieo. 
¡Francia lo aabe y tendrá, m.-luf o por egoís
mo, el más graede respeto para ellos. A 
condición, pue^, do que ninguna de las Iré» 
potencias reu-úda» Intente buscar una ex
clusiva ante-ldad en Tánger, «1 problema 
pu-.de ser fácilrae'jte resuelto. 

Toda lo que se dlseata ea la Conferearta 
debe ser de aplicación lamedlala vara Isa 
eolanlaa eoropeas de Tánger que atraviesan 
una criáis económica gravísima por ta an
uencia de uní •! ; i «dmicislraei.ta, puc 
dan armoniosamenle desenvolverse bajo la 
proteeelón de una Justkía tmparafal y de 
U M ley Ubremenre .iceptada por todos. 

La sotaeidn ea'i cm la tBterñaeional'uaeión 
da Tánger. 

9 E-spaña ea'-iM ẑa reeonoc'-'cdo en prin
cipio la soberanía del mitán, la sohMlda se
rá rápida y práctica; toda» las giran tías 
qoa pida, Francia no tendrá Ineonveuienta 
oa que i» acón dadis, aentraiklad de ax-
IranJere», respeto a laa arganizaoloc «a aet 
tualo», ele., «te. EsQafia «Atendrá too is laa 
aallsSMeieaea ene quiera y pida. 

Si E.-.pifia pi-ie ¡a agregación d- T3;igar a 
gn sena de InCneneia, la Confer- n. ia no 
durará ni «na hora. SI Bapafla fueie a la 
r.onf'r-acia con este propósito ea que- esta
rla IntluMa por laa asoeiacVines colonistas, 
como !a Liga AfrteaalsU. y enlo^w-ía si que 
aeria dlfleil !a soiuolóa. 

Branela reccaoce y respe U Vas Import-ui-
lea dereahasi e intereses que i amfU 'ieae 
en Támrer y par -eso quiere llegar a la ar-
Monlaarióa de relaelones, Al 3II y al cabo lo 
qan pido la República es también qne Es-
pata le respete y •ecoooac.» aus iotei-eae». 

Francia pide la mmvripni.d.id tetemasio-
aal y que el humero do eonsejeros sea el 
mismo para G.apafia que para ella. 

HINCHANDO E L PERRO 
Mi.Iríd, 1?. 

" l a Corre^'ondencU de Espa/la", alu-
dtendo al triun.'o obtenido por loa candidato» 
de Acción Cata'ana ea Bareelona, aborda el 
teaat del aapa:"-!:.aM eatalán. y silade: 

"Ta acmos eiom rato fia, al parecer A'po
roto, y erece- de «Ha en día el Mparatisino 
catalán. I A qué aspira? iQué pretender 
i Acaso «e trate de ana azallaerón paciera 
cerno ana anfermedad espiritual transitoria 
qne cura eon en Ir.itamiento enórglco y que 
obedece a eau&is meramente clrounsUocia-
Ica. 

De lodo» mn I.'» e» ur-i realhUd y hay que 
praatarlc prefcren'i! aieiu-.Uin y aeveri^imo 
cuî lado. Bl caso es serio y aa preciso «e pro
ceda a curarla". 

ALFERECES MEDICOS 
Ma<Md, 1S. 

B ministro de la. Guerra publicará aufla-
na la oonvocalorla de oposieione» para au-
M r 1>9 ptoaaa de alíéreeea médicos par» 
ajamas de la Academia de Sanidad miillar. 

ENTIERRO 
f •• • Ma*f-». n: 

Beta maSana sé ve-!8od al ontierro do la 
marquesa do Salar. 

Según algunos infonnes de Prensa, el ca

dáver no recibió sepoltiira por oponerse ttt* 
na n te mente el médico del Registro elvlt, 

Sien habla observado en aquél algimaa man
as y se negaba a autorizarlo Interin los fo< 

renses no praetlnascn la autopsia. 
Parece qne esta aiadrugada fué praetlea-i 

da la autop'-ia, certificando los médicos quq 
la finada hn'.iia falleoirla de muerte natural, 
a censeeneMa de perlloniU» supurada. 

Con ello han quedado tntslmento desva
necí.ios lo» temores del médl^io del Hegistri» 
otvH y las supostclonea que se hofilan hecho. 

INCENDIO 
Madrid. 12. 

Esta tarde, a las elnco. se rcoltild »vlso 
an al ATuntsmlento do qne <i ileatdo de 
ViUaverdc reclamaba al servicio du inasiH 
dio». 

Inmedlatamenle sanó nara i'lctv, tngar el, 
servicio de bautbero* del parque urcero, y 
de la Dirección, al mando del seúor Moaas-' 
Urio. 

Según Boltefo» reoiblda.s, el fttego se l i d - , 
eló en una era y la» llama» lijutruyoron a l 
trigo de ocuo fanegas. 

ae teme qne el ruego se propag-ie a una 
Anca próxima al lugar del suceso. 

No ha habido desgraeia» personales. 
Continúa el fuego. 

LA MORFINA 
Madrid, 18. 

Se dice que el Joven que so s.iicidó e* 
Caratianchel era sobrino del ginecólogo don. 
Ricardo Becerro de Bengua. 

La moerte fué debida a haber Ingerida • 
una gran dosis de morfina. 

El pasado aflo entabld relacionas • i una 
artista de varietó», muy emociOa en Bar
celona, la que InlclA al Joven rn ia prAcllea. 
de las drogáis heroicas, a loa que cobié grao 
afiolóo. 

Movimiento bursátil 
Madrid, it. 

Los fondo» públicos no varían en BU co-, 
t'zarión. permnaeciendo la partida de la 
Ueaiia reguladora, ala varlaetoo, a • t'20. 

Bn aeelones bonearla», poca osclia.ildn. 
Destacan las del Río de la Plata, q ie saben 
entero y medio. 

Bn Industriales laa Felgnerr.-í «nredaa a 
57, hablándose anaaelado mi di'idendo a ' 
menta ds diez peseta». I J Hispano taj-srl-
eana y Electricidad siguen suíiieono j pa
san da 235 a 258 do la ser!"! A. 

Lo» francos bajan diez céntimos, los so?-
zo» otros diez, loa dólares y le» belgas sin 
variación y la» libera e.-itan frn;-:» y ganan 
14 eéatlmoe. Ilegnn.to a SO'íl. 

Lo» mareos, narticulA^nen;.•, s í h-icea a , 
0*085. '• 

España en Africa 
UNA3 CCRCLUStORES 

"E l La>ern!" dirige a la» Caries un e#* 
crito ea el que eoualgna un í s .'or,.-.!u»i<in«S 
para resolver el pr t t tmm m-u ioqu». 

ESPECIES DESMENTIDAS 
El subsecretario de Guerra, reneral Ber- * 

múdez ds Castro, ba recibido VJV a lo? ne-
rtodifilas dc.si.iinljendo lo» r o i s o m acogl-

• dos por la Prensa, ascgunmdo qijc van a 
acr envíalas tropas a Marruecos. 

Los soldadoÍ míe están saliendo e-los días 
ion únlcameatc tos IndlspcpsHblcs para eon-
dueir ganado y material nocesario para al 
ejército de Africo. 

Taiiil>lén dwsmlnlló al e»J)»,cc>,.-tnrlo Ha ' 
supuesta reunión de generales qne se dice ' 
celebrada an on merendero del Puente da 
Arganda. 

PRESENTACION 
H nuevo Jefe ¿el terelo teniente coronel 

Franco, »«tuvo en el ministerio. Iioeienda ea 
preairlaelón >l ministro ana quien eonferea- ; 
e»d brevemoale. 

PARTE OFICIAL 
"E l «Ho comisa rio «te EspaAa en M a m » - , 

eos desde M lata psrtlelpa a rete aitaiala- ' 
rio lo sigoienle: 

Sin novdail en todo el Icrrilorlo del pro- j 
lectorado." 
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E L DESFALCO DE LARACHE 
Ksi« irwdjum comenzó en el S-ipn-mo la 

rtsta do la causa seguida como ii rlvaeidn 
ds otra relativa al dosfaloo do un millón en 
u n i ü M . 

WEPSlOWtS CONTRAS1CTO-
RIAS :: ECHi>.'ARRIETA :: CA
DAVERES MOROS 

Meuiut, 18. 
Dlovso .qii" Ahd-iíI-Krun lia expresado de

seos d« entrar ca nediielaeiwc-s ron el 
Magtizem a lin do someterse a su nutoridad. 

S-ibre tules deseos circulan versiones con
tradictorias. 

So dico ai|ui que unos do calos días lle
gará el scfior Kchevarrlola. 

En una cue>a cercana a Peda Colorada 
ban sl'lo ti^üaii.is 70 caUAveres moros que 
el oncmigo oei;IM allí cuando fué pTao-
guido i'Oi loá del tercio y regulares. 

UNA NOTIFICACION 
Se ha sabido quo el prcsklon!.- del f.on-

sclo hace cuatro dias recibió una uouttca-
«ion formal de Iris ministros do Ksíado j 
Pomento on la quo lo decían que abaudoaa-
rlan inmedlatamonlo ol Gobierno bl era 
cierta la actitud del presldonto íovuiublo a 
una operación su!>ra Alhucemas. 

Esta aclitud determinó U «is^i-nóión dei 
prupó&lto del presldoníe dj alei! ¡i*r las in
dicaciones quo lo formuló uaa represen-
taclúa del ejercito. 

ENTIERRO 
Zaragoza, 1«. 

En el correo üo las seis de la maflana llegó 
el eadiver dol teniente coronel scúor Va-
lenauela. 

Inmeedlstameuie fuó trasladado desde la 
estación al hospital. 

A las diez de la mañana fuó llevado el ca-
(i.'.ver desde el hospital a lu plaza de Ara
gón, donde se erginizó la comitiva. 

' En aquel momeulo casi todo Zaragoza ocu-

Íiaba lu carrera marcada roui > iliiierariu de 
a comitiva para presenciar ci paso. 

A las diez y media so puno on marcha la 
comitiva. 

Abrían la marcha los guardias civiles mon-
rados con uniforme de gran gala y eogulan 
varios coshes llenos do coronas con cintas en 
las cuales se habían escrito dedicatorias muy 
expresivas. 

DcolrAs del enc.ho seguía la comitiva del 
duelo, formada por la casi totalidad do las 
fuerzas vivas del país, debidamente represen
tadas; el eomercio. Circuios de recreo, Ate-
aeo. Sociodadcs económicas, Amigos del País, 
ctoéteru, oto. 

Al pasar la comitiva por los paseos, ea'lns 
r plasad y la calle de Alfonso XII cayó de los 
baloones una verdndera lluvia de flores que 
las seCorltos de la compartía del lieina Vlo-
torla, que so hospedan en ol flotel Elias, orro 
Jaron Soi-ro el féretro en número ue mucha* 
canastillas de lloros. 

E l cadáver dal señor Valeuzncla fiió no
vado on hombros y colocado on el túmulo. 

So llovó el cadáver a la fosa quo !o fue 
asignada ca la galería de prelados fallecidos. 

Ante el cadáver el pariré del teniente co
ronel, soñor Valenzuela SánrUcx, pronunoM 
«an discurso de eran serenidad, «pie produjo 
cnonoo Improslon. 

Dijo que su hijo all presente halda dada 
sn vida por I patria, y que si cien Lijos tu 
viera desearla que lodos ellos cuirieran la 
misma suerte. 

So Inhumó el cadáver en medio do una 
gran emoción, 

Tetailaado e&tc acto el público ealld dsl 
templo y al llegar a la callo se arrojó sobre 
la bandera del Turólo benándola frenética-
nnnte. 

Diéroase vivo» a España y al Tercio. 
SOLDADO HERIDO : DE MADRID : A ISADR1D : I NORA-
DO PARADERO : MUERTE DE 
UN INGENIERO 

MoUlla. 18. 
En la Alcazaba de Zeluin nn disparo de 

procedencia desconocida hlrtó crave.mente 
al soldado de caballei-Ia de Aloantara Ra
fael L»fe»Ba. 

Procedente de Madrid ha llegado un equi
po qulrúrifleo mandado por el ccmandantí 
caddloo seflis' Podrimieii vlgo. 

Mdúaua marchará a Madrid ct capitán de 
Flgueras don Mariano Piuillu, quo a conse
cuencia do un balaza ha perdido ol ojo oc- I 
recho. 

Continúa ignorándose el parartivo de i 'n 
bote quo salió do Alhucemas tripulado por 
un oabu de la compañía do mar y un moto
rista. 

So temo quo hayan caldo en poder de 
los moros. 

A consecuencia do las hoHdr.s recibidas 
lia muerto el Uigculcro úua José Eras. 

ASAMBLEA DE CAMARAS DE COMERCIO 
ValladoUd. 12. 

A las tros y media do la larde se ha re
unido en el Ateneo la Asamblua de Cámaras 
da Comercio de loda España ea sesión pro-
parotorla pura elegir la mesa piesidencinl y 
las Comisiones, cou aslsteuola do 150 dolu-
«udos. 

Presidió la reunión el proslip.nto do la 
Cámara do Va'.ladolid, (•oñor Ciudién, y el 
eccrctáro y el contador de la misma, seño-
rca Mata y Escribano. 

Por unanimidad fuó elegido prosldcnto 
do la Asamblea ol señor Ciullén. 

Esto agradeció el •embraralento v ezor-
tó a todos • realizar una labor eilcos on 
pro do los Interosos de la ludusirla y del 
comercio y a dar una pruaba ds firmeza y 
energía para demostrar inre las Cámarbs de 
Comercio no eoráa on lo sucesivo meras 
espectadora» de la labor da los Poderes pú
blicos y obligar con más fuor/a al Gobierno 
a cumplir las peticiones que éstas le hagun. 

Kn nombre de los asaniblelstas oontesla-
ron los representantes de Valencia y Cas
tellón. 

h las siete de la tordo se eelobró en el 
teatro Calderón la sesión Inaugural ds la 
Asamblea bajo la preBldtncia del subsecre
tario dol TrabaJJo. 

El secretarlo, seaoc Mata, dló leclura a 
las adhesiones. 

Seguidamente habló el presidonto de la 
Cimars do Madrid, Bcüor l'rast, manifes
tando que la- Asamblea no sl^.nlQea un mo
vimiento para derrocar al Gobierno, pues 
que éste seiia sustlluldo por otro igual o 
quizás peor, sino un paso para Implantar 
aquellos medios lógales quo acaben do una 
ves con ta agohladora eituarión de déficit 
nacional y de hnmiostos Insoportables que 
gravan n la nación. 

Tovo frases de agradecimiento por la oa-
r'.flosa aoogida que Valladolid habla I r ibu-
tado a los asanudclstas. 

El subsecretario ilel Trabajo prometió 
que el Gobierno esliidiaría los conclusiones 
no la Asamblea con buena voluntad y las 
Ilovara a la práotion en caso de que fueran 
icalizables. 

Mañana comenzará ta AíamMea sup tra-
bajos, ocupándose del probloma üo Ma-
rrue.cos. 

Hay m u d u aniraaolón. 

. DETENCIONES 
Bilbao, 1?. 

I.a poVcia ha practicado tres deUnoionos 
y se asegura quo entre los detenidos está el 
autor de ta muerte del socialista Ernesto 
García. 

La policio se olega a dar los noriibros de 
los detenidos. 

Parece que a uno do esos le han recono
cido varias personas que le vioron en el l u 
gar del suceso. 

MOVIMIENTO DE BARCOS 

Málaga, l í . 
El vapor "Barc t ló" ha recibido orden de 

ta superioridíd de estar preparado para mar
char a Melilla con objeto de recojer una ex-

Eedición do aOO nerídos de los últimos eorn-
»tes de Tlzzl Asa. 
A laa pocas horas de wclb í r ol aviso zarpó 

para dlono punto. 
En el correo de Melilla iitgnron l í ofl-

clulcs heridos, entro los quo figura el te 
nienle Boyo, hijo del aofior Royo VlUanova, 
aeorripar.sdo de fislo y de BU esposa. 

Esta tarda saUn ea Ort raUn a Madrid. 

EXTRANJERO! 
Las afirmaciones 

de Cuno 
París. » , 

E a un discurso que rcCrattimonte prt<| 
nnnci^ ca Muastzr el canciller de Alcoiim,I 
señor Cuno, llegó a aílrmar que la rüsli.1 
tonda pa&iva opucsla a los belgas y (ncl 
ces-s en el Pulir, constituyo un aclo ri-l 
pontánco de esa población. 

Pues bien, con sólo leer las ciríutiral 
y órdenes salidas do Boriio. queda deauaJ 
irado la talla do exactitud quo onclcm cal 
allrmaolón. 

Ka efooto, una clroHlar dol ministro 
Interior fechada en S i do enero del iStl 
actual dlec le siguiente: 

"Debo ser objeto y propósito do los fu-I 
clon«ri..s del Uuhr conti-arrostar en 
lo posible los Intentos político» y cooaíail-
eos dol enemigo, mediante una resIsIfM* 
pasiva orOTuilMda ca consonancia ooa u | 
política del Gobierno del p.eich y on forml 
qca ni hubiera nccebid.-id. pudiera pasar í» | 
pasiva a franca y declarada. 

Por su parte, el rrialstro de Coo 
clones ordonm con feolw 20 del mismo • a l 
¡i todos sus subordinados que na aaalaieal 
las prcsoripeloces do las potencias ocuiuí-j 
tos. 

Bl ministro do Transportes, a su vez, ea 
sa con fechas 27 y 29 del mismo rncj &| 
enero unos órdenes parecidas a los ínll*J 
liarlos de! ramo, prohlbiéadolcs liani|KíW| 
ningún, corolniatlblo destinado a Friacii all 
a Bélgiea ni a las tropas aliadas y ¡̂ J*! 
oidcnáadoles qeo se nieguen en ab***" 
a colabcrar eon los ferroviario» franceses. 

Cintro días después de las anteriores j * 
denes, Iraiisinite olnm por las quo s« o¡^| 
pono qeu sean saboteadas las a í i i j u j " 
r.o se uüliocu para los servidos dtati 
ti Helch. 

El día 1C ordena que se I n u l i l l t c » . 
puestos da tas agujas y que scen '""rjj 
dolerminaüas medidas con vistas a una "¡¡¡¡J 
ga próxima, para cuyo cumpiimienlo y n j j 
l'zaclón anuncia que enviará la» "P'JTJS 
Instrucctoooa en el momento quo coesr 
necesario. . • 

El dia 17 ordena quo so roduzi-1 ol '̂ {¿i 
y que se procuro Interrumpirlo por '0('* , 
medios posibles y a la ves recoieienoa'P"' 
haga uca vasta propaganda para w,™' 
uirevamenleMa disciplina a ta P""^!: .^, 

También actúa el ministro de jf^Zm 
pues el dia 18 de Enero prohibo a •" ' ¡1 
rld»des iudieialcs que colabore.a m ° ^ V J 
para nada, aüi» cuando se vean aiuena-—ja 
en las medidas coeroiUvas dlolada» P" rm 
nutorldadei do ocupación, y a'»",e. ^ ¡M 
empicados Judiciales serán ioilemnizaoo. - a 
cuantos daños y perjuicio» puedan suan^ 

En 18 do fiArerq reolblerr.n I 0 » * ? * ! , 
res de la» prisiones o oárcele» ' ^ ^ e ^ t 
minlslro de Justloía para alojar 7 °" mi 
a los feúbdlíos alernanus encaww"™ ) i^f 
autoriílades ds ocupación, pero (.ido»0 | 
«IUO se nieguen a vigilarlos. _ JI, m 

Por otr» parte, ea una no'a uri 
dijo quo ías l-rcslacloaes en IOPU f.0u> ,\i5.| 
.luc'.oa realizadas por M ^ ' t a \ ' ^ m i ^ . 
mes del año 1922 on concepto ac r' ^ 
clones y restitución so rlevaaaii » ' . . ^ i i 
total de cincuenta y cuatro mil 

troos oro. ^nn krntf* 
Pues bien, Alemania que, f°°JJjier> 

srtfculo 255 del tratado de y -» ^ 
Wcra deíiido ragar antes dei « . " w 
1921 quince rnl? R e n t o s v c l c U ^ 
ll-.ne» de marcos oro. no ^K'^Tf* 
esa fecha fl!no tres mil .f.!cn "o, .r.¡» 1̂ 
dloho día I.« de Mayo de »9-1 ' ^ 
de dlc'embre del afio 1922 M 
tenia <me entregar cuatro '•'• - , „ , » ' 
setenta y tres mlliores '^.Í-M"» o?-* 
(ríT,ado si lo dos t r l l o o h o ^ Ap,a, 

Asi, en 81 (fe m e U m * T e t o * £ ^ * 
tenia entregados s," ̂ 1 osrew 
aiññtftá nóvenla müiocr» ae ^ 
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L . «je ios veinte mil Irescltntos noventa 7 
L't, « euro paffo estaba obligada. 

Lo» sflidos, en «amblo, hubi. ron de pa-
, por gast"» do ocopación j por los anti-

M$ esupu'ados en el convenio de Spa la 
d̂all de 8,Slt.5H,000 marcos oro, reaul-

„ lo. por lo tanlo: 
Primero. Que desoonUda e*U enantia 

L h suma pagada por Alemania, o sea eln-
C xíüonfs de mareos oro, quedafia un sal-

i de í,i12.48<,000 de marcos oro a farvor 
j las cuentas de ocupación, 7 

, Que oorrfSf...inili',Ddo a Fran-
esa canHdail la suiia de i,779.7*S.OOO 

1 Mreas oro 7 habiendo desembolsado d i -
1 potencia para gastos de ocupación 7 por 
lUr'ipos estipulados en el eonveaio de Spa 
¡urna ile 1,343.1 SS.OüO, todavía te le que-

.1-, áehl:o¿o 63.451,000 de mareos oro 7 
Mis no V.i eobrodo ni un c-rnUmo siquiera 
ir reparaciones." 

[La r e v o l u c i ó n 
b ú l g a r a 
ROVIUZACtON 

ÎgraiM, 18. 
\ü UolRmo está estuiltjodo atejatamente 
1 motivos que baya» iodueido a Biilpai'ia 

|Samar nuevamente a Illas a los ex oucia-
ibilgaros. 

|St uju'':a para boy usa reunión de re
tas n.i'itares. 

CONTRARREVOLUCION 
j Oavialcsn de Sofía que los elementos 
prios han organtxadn la resistencia en las 

1 de Pteñra y Viatsa, destniyendo ea 
fiase» pantos las lineas firroriarias. En 
[ngión de Edmrtir se ha encargado de la 

del movimiento eontnrrevohielo-
lal sefiar Botef, ex presidente de la So-

IN COMt^TARIO 
•ibes 12 

. IÍ'O "Obsírvr", ocupindose del 
de Estado ea Bolgaria. dice que nada 
quí la m'olucirtn búlgara fiitya sMo 
da per la política cxlorior qa« seguii 

f'SMfdle del Consejo dwrlbado. 
liaU s>;aeillani<ata — agrega el cl-

' MrMdlco — do un asunto de polllloa 
*f>irto. Tanto «1 presiiieate como los m l -

^^*dí tastrneeita púMIea 7 de lalerior, 
[̂ '"'.•0 a la sección rusóflla del partido 

I I . 
GRAVE SITUACION 

|J*¿*Mfi4n en Bulgaria ss conFidera co 
• •nj esria. 

* ? ? Alejandro de Yugoíshrla ha n s -
lío i Woy'dado Tlajc a Rumania, 
ff^» scsfóB celebrada por la Cámara 

«1 presidente del Canscjo de-
L ' i * - *! Gofelejno yasroeslavo no per-
K S * '"J-fW'cnte. en «I easo de qua los 

^""'''^^ de Bulgaria atenten contra 
'• • üiUd; Je Neuilly. 

12. LA OCHSURA 
t f l rVeutcr asegura quo en toda 
ba establesldo una rigurosa een-

r^iwS0^ " m'J' aignlflcativn la ausen-
p i ' f r8Clente» •obro la siluaeióa 

LOS CORRESPONSALES. 
^¡^P'IP'ales en Sofía "de los periA-
la faiS<i i'"^n Saa ro'na completa cal-

I«X , , ' i í l * ! " " 6 ^ Gobierno ha ordena-
^,«mvh?1K,rcn t0tIo,, lo» «fluíales de 

í*»eiiw. "amtaa • a loa cupos 
( ñ f k ? el jefe del Gobierno de-

r*»"» ^ J1 , , ú t en ido . 

S a i ? Pe lúc ido revnettaa do 
^ eontra eT nuevo Gabinete. 

P**. I j . «N GRECIA. 
í , ^ ' - l ^ ^ - 0 ^ Bul^ria ha produ-

J ^ lUares í S ^ , * n 108 «¡'«•"los poll-

L a o c u p a c i ó n 
d e l R u h r 

TONELADAS OE COW&USTTBUE 
DasseMorf, 12 
Las expediciones de eombostlhle reUra-

do del Ru!ir, que hablan <tismlmi<do Kgera-
ment.! a Unes del pasado mayo por las difi
cultades de evaeoa;Mn a eonsecucnela de la 
huelga da ferrocarriles, se kan reanudado 
e t̂c mes sobre la base (Ijada, o sea 3 razón 
de 25,000 toneladas diarias. 

En un solo día han sido eTpedldas t5.104 
toneladas, de las cuales 9,589 eran de cock, 
14,465 de earbón y r l resto de lignito. 

CONMINACION 
Dusseldorf, i t 
A oonseeoeno.'a d-! asesinato de dos ofi

ciales franceses qne taro lugar en Dort-
mund, han sido detenidos dos miembros de 
dicho Ayuntamiento 7 dos fundonariog de 
la policía. También han sido embaí-gados 
fondos do la Rciolisbank 7 de la caja rrai-
nlcipaL 

E l general Degontle ba concedido al Aynn 
tamiento un plato de velollcuatro horas pa
ra entregar a les asesinos. Oe no hacerlo asi 
dentro de dicho plazo, les ha amenazado 
can adoptar añeros procedimientos e im-
uoncr nuevas sanciones, 

CENTINELA AORSOIDO 
Bruselas, 12. 
Según "L'lQdependaaee Belge", los ale-

nuiacs atacaron por dos veces al oenUñeta 
belga del puente de Gummeateh. 

Como quiera que dicho centiacia l e con
testara a Uros, los alemanes empraudltro» 
la huida. 

E L DIPUTADO KOLLCIN 
París, 12. 
Comunican los pwiódleos de esla que a 

oonsecuencia de los sucesos d^ Dortrnuud, el 
Osbicrno parece decidido a retener interiua-
nientc al diputado socialista alemán Hoe-
Ucin, quo tenia que ponerse hoy «u libertad. 

dRCULACIOH PROHIBIOA 
Rath, 12. 
Con motivo do loa actos de sabotaje que 

se han «omolido recienl^meoto en Ja vía 
forrea lia quedado prohibida la osculación 
durante la noobo ea las vías que cenducen 
a Dortomnd. 

CONFISCACION 
I.lmburgo, 12. 
E l día 0 fuó detcaido na automóvil que 

transportaba la eantlda i de dos mil milio-
nes de marcos. IJU autoridades de ocupa
ción han confiscado esc dinero. 

ESTADO DE SITIO 
Berlín. 12. 
Telegrafían de Maguncia a los periódicos 

que, sitda se asegura 7 a eoosecueocia de 
haber «ido muerto un centinela fraanís du
rante la noche ea H'.-cküogbauseo, ha ^¡do 
declarado el estado de slUo en esta últi
ma población. 

REHENES 
Oortmiintl, 12. 
Ha sido detenido por ardeñ de las auto

ridades de ocupación el alcalde y el pre-
fcolo de policía, en calidad de rehenes, has-
la que hayan sido descubiertos los asesinos 
de los dos ayudantes franceses. 

LA DESOBEDIENCIA 
Dortmund, 12. 
Durante la noche del domingo al lunes 

usa patrulla francesa so rió seriameate ame
no anda al transltr por ana calle. Les gru
pas de paisanos alemanes que amenazaban 
a los soldados franoíses se negaron a obe
decer la orden que les fué dada de que se 
retiraran. Después de reiterar esla orden. 
7 ante la oclllud cada ves más amenazadora 
de los grupos, la pairull biso fuego, resul
tando seis alemanes muertes y otros tres 
berldoSa 

L a C o n f e r e n c i a d e 
L a u s a n a 

LA INTRANSMENCiA TURCA 

Lausana, 12. 
De las últimas de libe raciones que tovfí-

ron lugar « j ' r tarde tater tmeos 7. alia
dos no ha resultado ningún acuerdo ni M 
ha eoaseguido ninguna Aoalidad práctica. 
Los turcos p'rslsten en su inquebraalabla 
acUtud de tnlransigencla. 

OospaOs de retirarse del «alón donde l a 
vo logar la entrevista, los delegados alia
dos tuvieron un cambio do imprcsiooesf 
acordami 1 dirigirse cada cual a su respec
tivo Ooi.ierno solicitando Inslruecloncs de
talladas. 

DEMANDAS DE LOS ALIADOS 
Lausana, 12. 
Las delegaciones aliadas estuvieron tfell-

berando esta mañana acerca do las conce
siones extranjeras en Turquía. 

Los aliados piden: 
Primero. Que queden mantenidas los 

contratos anteriores a la guerra. 
Segando. Que estes contratos sean revi

sados para armonzarlos coa las eoadisloBes 
de la post guerra, tcalcndose la debida cuen
ta de las ptírtlMxs experimentadas por las 
Goefedadcs concesionarias a consecuencia 

de la guerra; 7 
Tercero. Que dioh rerlsMn se lleva 8 

efecto por ima Comisión itncgrada por on 
perito desigAodo por Turquía 7 otro que 
hibrá de ser designado por las Sociedades 
extranjeras, recorriéndose, si fuera nece
sario para zanjar diferencial de criterio á 
acudir al arbitrají de u * lerce perito. 

Gomo quiera que el Jefe de la detegacióili 
otomana Ismel Bajá venia infiistiendo ea de
cir que no podía afirmar cosa alguna «obrd 
esa cuestión basta que terminasen las ne
gociaciones da Angora, los delegados «lia
dos manifestaron que los informes recibidos 
por sus respe-llvos Oobiorcos sobre esaa 
ncgoeiarlone de Angora resultaban mncl.o 
meaos favorables que los publicados por la 
delegación t-Jrca en Lansann. a lo cual c n -
testó tomel Bajá que pedicíi tclaracIcDC-a 
a su Gob*»"-

L a s r e l a c i o n e s 
f r a n c o - b r i t á n i c a s 

Londres, 12. 
De faQBte autorizada se sabe quo el Gtf-

bleruo Inglés no ba adoptado decisiOBes de
finitivas sobre las cuestiones en las cuales 
fijó su «lencióH anoche. 

Los mintetro», bies reunidos o bien sepa-
radameule, bau coDÍ'nuado el oxamen de osas 
eaesttoaes con el más vivo deseo, y, sobra 
este punto so Uslsla de una manera espe
cial de llegar a un arreglo satisficlorto con 
Krsacla y Bélgl .-a sobre los a í in tos pendien
tes. 

Por cierto quo el «xamen OIK se !i¡zo ano
che de la nota fvaneesa, verso tan sólo sobre 
uno de loa aspectos del asunto, ij'ie constKu-
ye únicameulr la comlrmaeión del crilerio 
del Gobierno británico sobre el procedimien
to a seguir respecto do las propuosUs ale
manas. 

La Prensa inglesa se expresa ea general 
en térmicos amistosos al tratar de £sta eoes-
Uón. 

Unleameate usos enantes periódicos pu-
Mioaroa anoofae comentarios encaminados a 
demostrar que Inglaterra se halla muy prd-
xlma a romper con Francia, pero merced a 
Informes do fuente autorlsaoa cabe negar. 
que ello tenga ninguna realidad. 

La "Pall Malí Gaiettee" dleee qne el 
primer ministro, «efior Baldwin, está haeien» 
do toda ciase do esfuerzos para quo sean los 
aliados unides los qne oontesten a las pro-' 
poslcioaes aemanas en forma que no se per
judique en nada a la Entente. 
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L a actitud británica 
Landres, i 2 

E l Oobieiw Ugléa luí esaiciE.ul(» con de-
teaimicnlo la nma'det seBor Poincaré rela
tiva a las iHti'r.as proposiciones uiemana». 

Loé ínlnis 'roí estiraaron que es impasible 
acoplar la dernanua francesa de poner uumo 
cond¡n¡6!i preliminar para nuevas nevoeiacio-
nea con Alemnula, la termlnaoidn do ia re-
o.st. ' i M i paMva que ésta opone en el Rulir 

El Gobierno Inglés estima que ningún Oo-
]>lsrno alemin es capai da hacer ejeeukir 
••sa condición, puea ea correrla el grave pe
ligro de pripvjrar una reacción eormmlíía. 

E l (íobi(Tni> hace contar su gran y forvo-
roso ds>»o de evitar una ruptura con Fran
cia • indica que en su opinión a perfecta-
metne •,•.<> que se abran negocjaclones en 
tro los aliados a base del memorándum 
francés de í de ensro del corriente afto, en 
el cual rcíionoce, sia embargo, que hay 
cifraj InaccpUbles. 

E l Oobicrno británico propone los tt.i-dios 
más tdi-cuaitos, a HI eniender, pa:-* mejo
rar el plan propuesto por Alemania, haciendo 
quo d W u nación admita las cifras que f i 
guran en ol pi jycolo del sefior Donar Law. 

Para el caso de que Eratela ron?l'Icre 
que BC debe mantener su punto de vi?'a, 
Inglaterra sugiere la klea de que pea rnrsr-
gada a una ronferenoia de técnicas ollsdoe 
la comisión do hacer una encuesta aerrea 
do la situación general de Alemania s deter
minar la cifra que ha (le entregar a rase del 
pago do las rcrarnclone» y, po» rti'lmo. es-
fiuíiar el p;obIeaia completo de la situa-
cióa de Europa. 

Eá el caso de llegarse a nn acuerdo en 
osla Cuoferennia do peritos, laBfeterra aeep 
tarta el dirigí: ¿e olla misma el Oobteroo del 
Releh con (nijeio da poner término a 13 re-
sistenoía pasiva ca la cuenca de! rthuf. 

Datos aduaneros 
Berna, 13. 

La estadística ?ui:w aduanera correspeu-
dicnSe al pasada mes de mayo baoe aeeeu-
dar los ingreses a ¡a cantidad de diea y cch» 
millones tresclentc-i setenta y cinco mil qui
nientos navenUi y un fraseos, contra doee 
millones cuarcaU y se¡~ mil seterleutos no
ven ln recaudados en mayo do 162?. 

Duranto I>>» primeros claco meses d^l afio 
actual el de los Ingresos por concepto de 
.Aduanas foé de setenta y cloeo millonea qui
nientos setMiila y un mil selsclentcs cin
cuenta y sota francofi. o sea un aumenfo so
bre Igual periodo del afio 1922 «1» Ir'-.-e nrrt-
Jlonc* soleeiéutoa mil seiseicntoa seseiiU >• 
•euatío f r .m |>. 

INGLATERRA Y RUSIA 

Londres. 12. 
El Ooh'.orno d i los sovitls ecepta las dc-

tnandas fonnnlídas por el Cobierno b r i t i -
nico, salvo co Ice dos puntos siguieB'.cs: 

Pide reciprocidad para las rompeosaei*-
neg de las pó.didas sufridas por ios sub
ditos inclei>n) y exige que se abran una en
cuesta anglo-rusa, concerniente a I.» propa
ganda da ano son reprochados los rewrescn-
fanles •OTIÓIICÚS cu Kaboul y Tebcnta. 

OFICIALES RUSOS ENCARCELADOS 

Riga, 1 ! . 
Voa Coinisióti de oilomles rusos rneargafli 

d« pedir al gren duque Nicolás que tome el 
uiaodo de un cuerpo de ejército nuncovlta, 
iliitpueMto en parle a obedecer su.» ór denes, 
lia sido detenida y encarcelada por a f i l i e s 
boifhevisUs. 

ORKIS PERSA 
, Tehi-rin. t? 

i l < pces-ulado la dimlaióa el Csbinele 

Nuestra amiga 
Francia 

Parle. 12 
F'-JÍUI t i fomaelone» de origen autoriza-

iln. rtr desmiente tenflínantemente la noti-
rin publiKOila por algunos perióilicua espa
ñoles s.i.y üa la cual reoorrep U xaua del Rif 
emisarios franceses con la Intoae'.ón do pro-
vaear desórdenes y una sublevaolún contra 
Kspaüa antes de coraenzar la Couforenela 
•le Tánger. Sa aflrmalia que Abd-el-Isriui ba
hía rerlbido da! Gobierno franco, la suma 
de 1.350,000 francos, asi Como su reoono-
cimluolo camo ajl'-la del Rif. También se 
<;• ia haber sido fijadas proclamas en ta 
xona francesa exolLindo a la poblar:'>n a 
hacer car:?a común contri los crisllanos cs-
pafiolo.4. 

Toda- estas noticias son complolíimente 
!iiei¿.-!-.=. Ki GvJi.-iuu france» uo ha envia
do al Rif ningún emisario ni hecho nada que 
uueda pcr tu .Mr la labor emprendida por el 
Qolnenio espailoL 

ABST&WOiON OS BALO WIN 
Londres. 12. 

Se eoníirr.a <tiin el presidente Baldwln. 
en la sesión que hoy celebrará la Cámara de 
los Comunes, se abstendrá de toda dceht-
raclóa aeerca de polfUna exterior. 

Se Interpreta este'Iiechn como un deseo 
de cnnllnuar basenndo una fórnrila saUs-
faetoria psra Franela e Inglaterra. 

LOS FRANOE8E8 EN A-RICA 
Rabal, 12. 

Un grti">o de Poeytran ha atacado la mon-
UOa de Boukhamoüdj, y a pesar «le Us diil-
eaitades del terreno y de los trabajo-i do de-
i ' i , - • hechos por el enemigo, alean/ó todos 
los Unes que ae proponía. 

Los tres rail giierrero» de Ait-Tsgíiniichen 
sufrieron graves pérdidas. La op'vaclón de 
referencia produjo como resultado |.» somi-
sión de Ait-Abdallah. y una fntelói\<de Al t -
Tsghouolien, lograudo rescatar el' nriuan-
llal do Bebeu. 

LAS ADUANAS NORUEGAS 
Krlstlanl», 12. 

l.a Slorting ha adoptado un proyeoto por 
el cual se enr.ticn;;"an en un di? por ciento 
los derechos de Aduana que r ig ' n para e! 
exúear y |.ara el caló. 

CAMBIO DE IMPRESIONES 
Londres. 1?. 

. Rn una! fconversaeiiin carabiada cutre el 
inimslro brllAnieo de Negocios Extranjeros, 
Inivi Curson, y es! eurjaj^doc frauprós conde 
de Saint Rulaire, é^il in.pu.so una concep
ción sjiya creando un nuevo organismo In-
t- rnic ioiul , que no seria filia rosa quo ua 
niganisiao consultivo t¡uo eaian.iria de la So
ciedad ile Naciones. 

El embajador do Bélgica espuso a Lord 
Curzou una tesia análoga a la freneesa é 
hiso entrega de un memuinndum de los pe
ritos belgas que Bélgica desearla ver adop
tado en la cuestión de las reparaefbhet.' 

Butre el embajador de Italia y Lord Cur
sen hubo un cambio de los respectivos cam
bios de «la«4> 
* > « S « « S * 9 E M * M M M 9*€ S M S 
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A tiro limpio 
Madrid. 1.1 

Kl miui&tro da la Gobernse-ón ha comu
nicado esta madrigada que en /¡arasoza lo» 
agentes Ricardo Gómca y An^nl Lópea So-
lérxano, quo estiban encargados de la bus
ca de los asesinos del cardenal Soldcvlta. 
fjaa vtsVo, a la* siete y media, a dos Indl-
vidtioe sospechosos en la ¡du»» dn la Cons-
iiKiuíóa. 

Como les losjrtman «o^pechat, en el ps-
' ese de la Xndependeaeia \uut Intentado de-

" v -
tenerlos, pero lo» sospoehdSOs han ht^i] 
frente a la poiícía. disparando sus pisisiiil 
respondiendo a la agresión uno de les ajtsij 
tes. El otro habla caldo herido. 

Ertre el agente que estaba salva, un I 
i^nto da arlilleria. Un capitán de I» m»'. | 
día e'vi! y un alférez de míanteri-a. hta . 
(Olido a los ugreeo'^es. 

llau r e íu l t ado 'he r ido» el • I 
liópaz. un alhafill llamada Esleían Atójil 
y Pedro Millán. 

listos do» individuo» no hablan intcne-l 
nido en la captura, pero han caldo heridoil 
por los disparos. 

El agento herido llene tres balazos en ti I 
vientre. 

En gravísimo estado ha Ingresado en -I I 
Hospital, donde se le ha hecho una i • | 
cada operación, quedando en gravísimo es
tado. 

Los detenidos se llaman Antonia Mir. M-I 
lural de Zaragoza, de cfíelo chófer, y j 
Muñoz, natural de Valencia, de oficie ÍJBS* 
tatior. - • . i 

Se elogia el comportamiento de los 
tes y el "valor cío los ooptm adores. 

Kl Ji'r.^adT instruyo diligencias. 
Se conooderá un prendo a los «¡renlíij 

que han captu-.ado a los dos sespechosMil 

La reunión 
de la mayoría 

Madrid. 13. I 
A las once de ! i noche se ha celtlirado n i 

reunión de la mayarla en los^salones ce»-| 
Irales del ininísleno de la Gobernacióa, i)r*<| 
tusamente adornados con tapices y planU;, 

Ha conenrrido todo el Uobterno, esoeptiNj 
del señor Villanuevi, por estar cifcrma, I | 
del sefior Salvalella. También han coacs-l 
rrldo todos los senadorés y diputado!, cN| 
los pnsidentcs de ambas Cámaras. 

Se ha servido un to-Uiueh. . 
El presidente del Couse.Jo y el ministro j » | 

la Gobernación han conversado con los Ion"! 
tados, hacióiidosd comonUrlos favorables P«l 
la rapidez con que se ha constituida el C»"! 
greso y la compacta unión de la mayoría. 

SOBRE MARRUECOS 
Madrid, l t _ 

EJ ministro de la Gobernación h» *l'»J| 
que la anunciada pregunta del señor 1™"! 
.-obre Marruecos se formulará pasado nu2'| 
na. porque el presidenta y el ministro d* ""I 
lado han de asistir m«s«nn ti Senado. J 

8 S S « « ' ) S « « ' M S S S « S 9 < ! S * * 4 

Crónica esjet _ ^ 
Ha niño de seis aflos llamada tnr^JI 

Fierro en la calle da Moiar l tiró una P",aÍI 
a Jaime Barros, de cinco aflos, eausanuOBi 
una herida contusa en la cabeza. I 

— Al pasar por la calle de la fue* | 
Castellana se cayó Marcelino A i u r c l w - l 
lora, de 47 afios, que había bebido also m»! 
de lo debido. 

Se produjo heridas en la cara, de pronwi 
tico reservado. ^ 1 

— Por mordeduras de perros . ' " • •v j i 
asistidos en distintos Dtofensarios ^ " " S l 
Bailar Perrero, de 15 afios, y Miguel x"" | 
García, de sieto. _ , 
« M s a a s a s s s — s s s t a » í s » w i 

Atentado frustrado. 
Anoche, a las odio y ounrto. ^^cJI 

cenando con su fantflla c! P"rlc:'1'" . ¡ ¡ n i 
mimero COI de la ealle de las c''r , ' Jt-I 
forma esquina con la de Bilmes, "¡'••¡Z,* ,̂! 
nadcU MoUn», se presentó un u,^\:ttt\ 
quien, con un revólver, hizo cuaHv o 
disparo* contra el mliiuo. sio 
rirle, ,M cují"! 

El agresor enlregó el arma a ''',„v^0'\ 
que lo esperaba en la pnerls, des»p 
do ambos. wi!* ' 

Canadell es cobrador de ua» cxs» 
ría. 
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